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O tema do bem-estar tornou-se repeti-
tivo, o que sugere uma mentalidade que 
iguala um corpo e uma mente saudável 
devido aos esforços geralmente asso-
ciados ao exercício e à dieta. A proposta 
é que ao utilizar o conceito de bem-estar 
como uma abordagem de saúde, preve-
nir-se-ão doenças e assim, prolongar-
-se-á o ciclo de bem-estar da sua vida. 
É necessário que se adotem sete dimen-
sões que incluem o físico, o emocional, 
o intelectual, o social, o espiritual, o am-
biental e o ocupacional. 

Numa sociedade onde a nossa imagem 
é continuamente sentenciada pela 
aparência, o nosso estado mental 

é sistematicamente desafiado por aqueles 
que assumem a responsabilidade das suas 
escolhas, comportamentos e estilos de 
vida, que são influenciados pelos ambien-
tes físicos, sociais e culturais em que vive-
mos. Aqueles que fazem julgamentos com 

base na aparência estão muitas vezes mal 
informados sobre os motivos pelos quais 
muitos têm essa aparência. A saúde men-
tal está mais relacionada com quem somos 
do que aquilo que as pessoas acreditam. 
Depressão, estatuto social, falta de recur-
sos e educação têm um papel primordial 
nos nossos comportamentos e abordagens 
de bem-estar. Outro aspeto importante 
do bem-estar físico e emocional é que os 
pobres estão cada vez mais pobres e os ri-
cos estão cada vez mais ricos. Os governos 
mentem com os dentes todos sobre os efei-
tos da inflação, o que faz com que muitas 
pessoas não sejam capazes de sustentar os 
seus estômagos, e nem encontrar um sítio 
para viver, o que é fundamental para um 
bom estado de espírito. Os países depen-
dem de populações saudáveis que contri-
buam para o bem-estar da nação.

No Canadá, o custo dos cuidados de saú-
de ultrapassou todas as expectativas, sendo 
assim, o que é que isso diz sobre o estado 
da população e o seu bem-estar? Em 2022, 
a obesidade nas crianças e adolescentes, 
dos 5 aos 19 anos, irá superar aqueles com 
peso abaixo do normal. Esta é uma estatís-
tica depressiva e um prenúncio do que po-
demos esperar no futuro quando se torna-
rem adultos. Muitas pessoas assumem que 

as crianças com peso a mais se encontram 
apenas em países ricos e que em países em 
desenvolvimento a crise de nutrição se 
expressa apenas sob a forma de crianças 
malnutridas. A realidade é que 27% das 
crianças, com menos de cinco anos, com 
excesso de peso vivem em África e 48% 
vive na Ásia. Independentemente de onde 
vivemos, a má alimentação e os hábitos 
de exercício físico que adquirimos da in-
fância tendem a persistir na adolescência 
e na vida adulta. A pandemia agravou este 
problema com os confinamentos, no en-
tanto, a praga da gordura tem vindo a ser 
um problema que se arrasta há vários anos, 
à medida que a fast food e a preguiça se 
apoderam da sociedade. Os impostos sobre 
bebidas e snacks açucarados, a reformula-
ção de exercícios escolares e programas de 
nutrição são fundamentais para o bem-es-
tar a longo prazo das crianças e permane-
cem para a idade adulta. A obesidade deve 
ser tratada como uma doença ao invés de 
como um falhanço pessoal. Para os mais 
jovens, quanto mais cedo os transformar-
mos, mais eles crescerão para desfrutar de 
uma vida mais feliz e saudável. 

Em 2020, o número de pessoas que vi-
viam com menos de $1.90 por dia aumen-
tou para quase 750 milhões. O dano será 

impossível de reverter e a sociedade como 
um todo será penalizada por isto. 

A indústria naturopática está a arrecadar 
milhares de milhões de dólares por ano ao 
vender comprimidos e líquidos não testados, 
nem aprovados pelos governos, com pro-
messas de que isso ajudará a curar e a tornar a 
sua vida melhor. A realidade é que estas ale-
gações nada mais são do que uma jogada de 
marketing que atrai quem procura soluções 
rápidas que não existem. Somos o produto 
daquilo que colocamos na nossa boca e da 
quantidade de atividade física a que sujeita-
mos os nossos corpos. A alimentação é essen-
cial à vida e nós devemos comer, contudo, a 
escolha de alimentos terá um impacto direto 
naquilo em que nos tornamos e na nossa saú-
de. O custo dos alimentos e a preparação dos 
mesmos tem vindo a subir ao ponto de mui-
tas famílias não serem capazes de comprar 
macaroni. A fast food é agora um alimento 
básico para muitos, resultando em dietas 
pouco saudáveis e obesidade. O Canadá está 
em crise. Os canadianos estão em apuros e a 
eliminação de todos os impostos sobre pro-
dutos alimentares é essencial para permitir 
que as pessoas comam melhor e para contro-
lar os barões da alimentação que estão a rou-
bar os pobres e os ricos. 

Dizem que os nossos corpos são os nos-
sos templos. Se é esse o caso, com base no 
formato dos corpos que andam nas nossas 
ruas, não estamos a respeitar muito esses 
templos. 
Coma, faça exercício físico e não se stress. 
Bem-estar.
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Ter peso a mais ou a menos, não estar 
bem com o corpo, sofrer com as con-
sequências não apenas físicas, como 
mentais… eis uma patologia muito da 
era em que vivemos. O tempo do co-
mer a correr, sem horas, da comida 
que se vende como boa e barata, dos 
refrigerantes carregados de açúcar a 
substituir a água ou mesmo um copo 
de vinho, enfim o tempo e o tipo de 
alimentação que gerou gerações de 
obesos ou pessoas com excesso de 
peso ou pelo contrário, embora em 
muito menor escala, com dificuldade 
em ganhar massa muscular suficiente 
para garantir que o esqueleto é devi-
damente revestido. Este também é o 
tempo das redes sociais, do querer 
ser o que não se é, do acreditar que 
há um padrão que devemos seguir, um 
determinado modelo de beleza que 
nos faz olhar para o espelho e perce-
ber as imperfeições. Sim, porque a per-
feição está naquelas fotos dos famosos 
ou influencers, cheias de botox, filtros, 
cirurgias plásticas e dietas milagrosas.

Muito por tudo 
isto, as dietas 
multiplicam-

-se, há cada vez mais o 
“este sim é o plano ali-
mentar que o vai fazer 
perder peso para sem-
pre”, e depois há os su-
plementos que fazem o 
milagre de nos tirar o 
apetite, os chás diuré-
ticos, os detox verdes 
ou da cor da beterra-
ba, as aveias, e claro, 
os comprimidos que 
queimam a gordura 

acumulada “em poucos dias vai ver a dife-
rença”, os jejuns intermitentes que aque-
la apresentadora famosa fez “vê como ela 
emagreceu, aquilo resulta mesmo”. E nós, 
com o Google entre mãos, ou com a app 
que se anuncia como sendo a certa para o 
nosso caso em particular, ficamos perdi-
dos, quase afogados, em tantas propostas, 
conselhos, regras…

Numa página lemos as vantagens do 
alho, noutras percebemos que afinal a 
fruta não pode ser comida assim à vonta-
dinha, que não há como uma dieta de sopa 
para emagrecer, ou que o café tem imensos 
benefícios ou ainda que as medidas estão 
mesmo ali à mão (literalmente).

No fundo, no meio de tanta informação 
ficamos sem perceber que o melhor mes-
mo é deixar tudo para trás e procurar quem 
sabe verdadeiramente o que fazer. Quem 
poderá ajudar o corpo daquela pessoa – 
única e não comparável com qualquer 
outra, por mais famosa e bonita que 
seja – delineando-lhe um específico 
e muito personalizado plano ali-
mentar e de alteração de hábitos 
de vida. 

Mas a grande mudança tem 
que começar a acontecer na 
nossa cabeça – temos que 
querer mesmo mudar. 
Sentir que será para 
melhor. Acreditar e 
ter força para tomar 
o caminho certo 
para viver sem 
peso na cons-
ciência.

OS CAMINHOS DO PESO

Madalena Balça/MS. Fotos: DR

CAPA
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A naturopatia é, por definição, a tera-
pêutica que estuda as propriedades e 
aplicações dos elementos naturais, a fim 
de prevenir doenças e manter, promover 
e restaurar a saúde, recorrendo ainda 
ao, muito importante, aconselhamento 
dietético naturopático e à orientação so-
bre estilos de vida. A naturopatia distin-
gue-se por usar apenas técnicas medi-
cinais de cariz natural - acreditando que 
assim não haverá efeitos secundários e 
que o corpo, aqui olhado como um todo, 
consiga naturalmente curar-se, identifi-
cando e tratando as causas do problema 
que surja, seja ele qual for, não tendo 
como preocupação eliminar apenas os 
sintomas, mas sim procurar encontrar o 
que provocou o desequilíbrio.

A saúde e a doença resultam da in-
fluência e interação de um conjun-
to de fatores que podem ser físicos, 

mentais, ambientais, genéticos, sociais etc, 
sendo que a naturopatia incentiva a que se 
opte por um desenvolvimento espiritual 

para que se consiga conjugar todos estes fa-
tores no momento em que se procura saúde 
em plenitude.

O naturopata indica ao seu paciente quais 
as vias naturais para a obtenção de cura ou 
melhoria e prevenção da doença. São utili-
zadas muitas técnicas de diagnóstico, tanto 
ocidentais como orientais, e métodos que 
se baseiam no uso de produtos alimentares, 
plantas medicinais e seus derivados, aro-
materapia, etc. Mas, tal como nos explica 
Nadia Brito Pateguana, Health Consultant, 
cada naturopata tem a sua forma de atuar. 

Importante dizer que a prevenção da 
doença e o alcance da saúde em plenitude 
no paciente são os objetivos principais da 
medicina naturopática. Estes objetivos são 
atingidos através da educação e da promo-
ção de hábitos de vida saudáveis. 

No entanto, há uma nota importante, 
também reforçada pela profissional de 
saúde com quem falámos esta semana: a 
naturopatia deve ser procurada como me-
dicina complementar em casos de doenças 
consideradas urgentes ou de cariz mental 
- nunca se deve descartar a medicina con-
vencional para que a nossa saúde seja res-
tabelecida da melhor forma possível.

Nesta edição do jornal Milénio Stadium, 
procurámos saber de que forma a naturo-
patia pode ajudar no processo de se resta-
belecer o peso ideal quando assim é preciso.
Milénio Stadium: De que forma a natu-
ropatia pode ajudar alguém que enfrenta 
algum problema relacionado com o seu 
peso?
Nadia Brito Pateguana: Primeiro é preciso 
salientar que nem todos os naturopatas são 
iguais e nem sequer praticam as mesmas 
modalidades. No meu caso, o meu foco é a 
nutrição e a prática de jejum intermitente. 
A maior vantagem da medicina naturopá-
tica é que esta é uma modalidade que olha 
para o paciente como um elemento inteiro. 
Por outras palavras, a medicina naturopá-
tica não olha só para um órgão, nem para 
nenhuma condição com uma única perspe-
tiva. Também é preciso observar o paciente 
e perceber qual a raiz do problema e não 
simplesmente receitar um medicamento 
ou um suplemento como um “penso rápi-
do”. No caso da obesidade, é preciso perce-

ber o porquê de a pessoa engordar e como 
ajudar o organismo a queimar gordura ao 
invés de armazenar ainda mais gordura.  

MS: Na perspetiva de um naturopata, para 
além da componente alimentar, que outras 
técnicas/métodos podem ser usados para 
ajudar no processo de perda ou ganho de 
peso?
NBP: Existem vários componentes essen-
ciais. Eu chamo a estes de “pilares”. Pri-
meiro, perceber “como comemos”, quan-
tas vezes ao dia comemos e a que horas 
comemos. Depois então observar “o que 
comemos”. Por último, é necessário ter 
atenção à qualidade e quantidade de sono 
e moderar o stress. O exercício é um mé-
todo especialmente importante para ajudar 
com o sono e stress no processo de perda 
de peso.
MS: Associado ao excesso de peso ou obesi-
dade começam a aparecer, normalmente, 
problemas de índole físico. De que maneira 
a naturopatia pode também ajudar nesse 
caso?
NBP: Mais uma vez é necessário ir sempre 
à raiz de cada problema e tentar perceber e 
resolver. Por exemplo, no caso de proble-
mas de saúde como diabetes, hipertensão 
e outros frequentemente associados com 
problemas de obesidade, o problema de 
raiz normalmente é a resistência à insulina. 
Para resolverem estes problemas de uma 
maneira eficiente e de raiz é necessário 
reduzir o excesso de produção de insulina 
através duma alimentação correta. 
MS: A saúde mental é outra das compo-
nentes que está associada àqueles que têm 
problemas com o seu peso – a naturopatia 
pode, também, contribuir nessa área? Se 
sim, de que forma?
NBP: A saúde mental é uma área extrema-
mente séria e complexa. Normalmente é 
recomendável que os pacientes e naturo-
patas trabalhem sempre com os profissio-
nais de saúde adequados, quando necessá-
rio. A medicina naturopática deve sempre 
ser uma medicina complementar e não 
alternativa quando se trata de problemas 
urgentes e agudos e quando se trata da saú-

de mental. Existem sim terapias dentro do 
leque da medicina naturopática que podem 
apoiar a terapia convencional como por 
exemplo a acupuntura, a homeopatia etc. A 
alimentação em si também por vezes pode 
ter um efeito no humor dos pacientes.
 MS: Há um negócio associado ao peso – 
são inúmeros os produtos que aparecem 
como sendo a solução para ajudar a obter o 
peso ideal. Qual é a sua opinião acerca des-
ses métodos?
NBP: A minha opinião é exatamente essa, 
que dentro da indústria alimentar nós as 
pessoas somos as maiores vítimas, infeliz-
mente, e a maior prova está no efeito que os 
produtos processados alimentares tiveram 
na nossa saúde nas últimas décadas. Ulti-
mamente o foco em saúde e comer de uma 
forma mais “saudável” levou este negó-
cio a focar então em produtos alimentares 
dietéticos (processados) e uma indústria 
gigante de suplementos. É necessário estar 
atento a este movimento, e ao invés de op-
tar por outros alimentos processados esco-
lher “alimentos verdadeiros” e “comida de 
verdade”.
MS: Há ou não produtos – mesmo que de 
origem natural – a ajudar neste processo 
de recuperação de peso ideal?
NBP: Na minha opinião, esta é uma questão 
muito individual. O foco deve estar primei-
ro na alimentação, exercício físico, reduzir 
o stress e melhorar o sono.
MS: Que mensagem pode deixar a pessoas 
que podem estar neste momento sem espe-
rança em obter o peso que desejam?
NBP: É necessário muitas vezes sairmos da 
nossa zona de conforto para obter o suces-
so que desejamos. Não vale a pena tentar a 
mesma táctica vezes sem conta e esperar 
obter novos resultados. Hoje em dia as re-
des sociais por vezes ajudam a obter algum 
apoio e algumas dicas, mas também podem 
por vezes criar muita confusão e desorien-
tação. Procure um profissional quando for 
preciso.

Catarina Balça/MS

Naturopatia

Naturalmente saudável

Nadia Brito Pateguana, Health Consultant. Créditos: DR.

Credito: DR
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O verão chegou e com ele ficam para 
trás os dias frios e os casacos e roupas 
pesadas característicos do inverno. En-
tram em cena as roupas mais curtas e 
leves e os dias quentes são convidativos 
para idas à praia e passeios ao ar livre. 
Chega a hora de colocar a roupa de ba-
nho, diminuir a quantidade e o tamanho 
das peças do guarda-roupa e é nesse 
momento que muitas pessoas se dão 
conta do “estrago” que os dias de tem-
peratura mais baixa, combinado com as 
comidas calóricas, provocaram: aqueles 
indesejados quilos a mais na balança e 
no corpo. 

A temporada de calor, junto das se-
gundas-feiras, é conhecida univer-
salmente como a época oficial do 

início das dietas e da prática de exercício 
físico. Na ânsia de emagrecer de forma 
rápida muitos acabam aderindo a dietas 
altamente restritivas e “milagrosas” que 
prometem a perda de peso rápida. Outros 
partem para soluções como o uso de suple-
mentos alimentares, shakes e até remédios. 
A indústria do emagrecimento cresce à me-
dida que os índices mundiais de obesidade 
em diversos países, como Canadá e Estados 
Unidos, aumentam e desencadeiam diver-

sos problemas de saúde às populações.
Na verdade, o verão só faz as pessoas en-

xergarem mais facilmente que os hábitos 
e o estilo de vida que estão a adotar talvez 
não sejam os mais saudáveis. Partir para 
esse caminho das “fórmulas milagrosas” de 
emagrecimento, sem a orientação médica, 
pode ser perigoso e a busca por um corpo 
saudável, e não necessariamente super 
magro, deve ser algo construído através de 
hábitos saudáveis e alimentação adequa-
da. É isso que ensina a nutricionista Melis-
sa Pancini que também é Master Coach do 
programa nutricional personalizado Meta-
bolic Balance Canada e diretora nacional do 
Metabolic Balance Brasil. 

Nessa conversa com o Milénio Stadium a 
nutricionista esclarece uma série de ques-
tões, fala sobre a importância das pessoas 
adotarem um estilo de vida saudável, dos 
alimentos que devemos comer para nu-
trimos nosso corpo de maneira adequada, 
com comidas de “verdade”, onde o lema 
é “descascar mais e desembalar menos” e 
relembra a todos que “um corpo de verão 
se constrói no inverno”, ou seja para co-
lher os resultados que pretendemos, sejam 
eles estéticos ou de saúde, é preciso manter 
uma dieta saudável, associada se possível à 
prática de exercício físico, o ano inteiro. 
Milénio Stadium: De maneira geral as pes-
soas sabem da importância de manter uma 
alimentação saudável aliada à prática de 
exercícios físicos. O quanto esse equilíbrio 
influencia na qualidade de vida?
Melissa Pancini: Sem saúde a vida não tem 
o mesmo significado. Um estilo de vida 
saudável, com alimentação equilibrada e 
prática regular de exercícios físicos ajuda a 
manter o corpo em forma e a mente aler-
ta. Ajuda também a proteger de doenças e 
a impedir que as que são crônicas piorem.  
Além disso uma vida saudável vai influen-
ciar positivamente sua energia vital, seu 
humor, sua alto-estima e até a sua espiri-
tualidade. O melhor caminho para se sen-
tir feliz, enérgico e saudável no futuro é 
levar uma vida saudável no presente. Os 
benefícios e os prazeres produzidos são si-
multaneamente imediatos e a longo prazo. 
Quando pensamos em melhorar a nossa 
saúde o primeiro passo que devemos tomar 

é melhorar a nossa alimentação.  É através 
dela que nutrimos o nosso corpo para que 
ele possa cumprir as suas funções.  O nosso 
corpo é uma máquina perfeita, mas ele pre-
cisa ser nutrido para poder funcionar.  O 
exercício físico é importante porque à me-
dida que envelhecemos surgem alterações 
nos músculos e nas articulações que trazem 
um declínio na força física. Ser saudável é 
muito mais do que não estar doente.
MS: Perder peso virou um negócio alta-
mente rentável e uma verdadeira “indús-
tria” se construiu em torno da vontade, e 
necessidade, das pessoas em emagrecer. 
Venda de kits com refeições prontas, su-
plementos alimentares, programas de per-
da de peso que prometem milagres. Como 
você avalia essa situação?
MP: Com certeza perder peso virou um 
negócio altamente rentável devido ao au-
mento da obesidade e das doenças asso-
ciadas a ela. O problema é que as pessoas 
procuram um “milagre” e acabam caindo 
nessas promessas de emagrecimento rápi-
do e fácil com o uso de remédios, shakes e 
dietas às vezes nada saudáveis.  É claro que 
a indústria se aproveita disso. As pessoas 
têm que entender que não existe milagre 
e que ter uma vida saudável não pode ser 
um momento passageiro, tem que virar um 
estilo de vida.  Uma vida saudável também 
não tem que ser associada a sofrimento 
nem a abstinências, basta ser um pouco 
criativo na cozinha e começar a experi-
mentar novos ingredientes. Temos que 
evitar alimentos industrializados e voltar 
a comer como antigamente, alimentos de 
verdade.  Temos que “descascar mais e de-
sembalar menos”.
MS: A preocupação com a imagem corpo-
ral aumenta no verão. Nessa altura cos-
tuma receber mais pacientes que querem 
perder peso de forma rápida?
MP: Sim, muitos pacientes procuram nu-
tricionistas no verão buscando um emagre-
cimento rápido.  Temos que lembrar que 
um corpo de verão se constrói no inver-
no. O ideal é começar um plano alimentar 
sem pressa para emagrecer e não focando 
apenas no emagrecimento e sim em outros 
benefícios que isso irá te trazer como me-

lhora no sono, mais disposição, melhora de 
humor, libido, claridade mental, pele mais 
bonita... o emagrecimento é apenas uma 
consequência.
MS: É possível perder peso apenas com 
dieta alimentar?
MP: Com certeza!  A maioria dos meus pa-
cientes não faz exercício físico.  A alimen-
tação é responsável por 80% do seu pro-
gresso. Não estou dizendo que o exercício 
físico não é importante, é extremamente 
importante para a saúde, mas muitas pes-
soas não têm energia suficiente para mu-
dar a alimentação e incluir exercícios na 
sua rotina de uma vez só.  Por isso sempre 
começamos com uma alimentação equili-
brada que irá trazer uma melhora geral na 
saúde, e consequentemente adicionamos a 
prática de exercícios físicos na rotina.  
MS: De modo geral nos últimos meses te-
mos assistido uma subida dos preços de 
diversos alimentos, incluindo ovos, car-
ne, peixe, verduras e frutas, itens bastan-
te presentes numa dieta saudável. Manter 
uma dieta equilibrada está mais caro ou é 
possível se alimentar bem de forma econô-
mica? 
MP: O importante não é a quantidade e sim 
a qualidade. Já reparou que você conse-
gue comer um saco inteiro de biscoito? Ou 
um pote inteiro de sorvete?  Isso acontece 
porque esses alimentos são apenas calo-
rias vazias, sem nutrientes.  Quando não 
oferecemos nutrientes para o nosso corpo 
ele não tem a capacidade de liberar hor-
mônios que nos avisam quando estamos 
saciados. Quando comemos uma refeição 
rica em nutrientes não precisamos comer 
uma quantidade muito grande. Hoje em dia 
a maioria das pessoas não tem a menor no-
ção da quantidade de comida que seu corpo 
necessita e isso é um problema muito gran-
de. É importante comer devagar, mastigar 
bem os alimentos e terminar a refeição sem 
se sentir desconfortável, com o estômago 
cheio. Devemos sair da mesa com a leve 
sensação de que poderíamos ter comido 
um pouco mais.

Lizandra Ongaratto/MS

Melissa Pancini. Créditos: DR.

De bem com 
a balança e 
com a vida
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A correria do dia a dia, a praticidade das 
comidas já preparadas, o cansaço (e a 
preguiça) que se apodera e anula qual-
quer tentativa de preparação de uma 
refeição saudável, a tentação que cha-
ma por nós na montra da pastelaria, … o 
mundo está recheado de pequenos ma-
les que se podem transformar num gran-
de “monstro” - o excesso de peso. Ainda 
assim, estudos recentes apontam para 
que uma das principais razões para que 
uma pessoa tenha excesso de peso é a 
genética. Para além dela, doenças rela-
cionadas com um mau funcionamento 
da tiróide e o uso de determinados medi-
camentos podem também resultar num 
aumento descontrolado de peso. 

Finalmente, o stress, ansiedade e com-
pulsão alimentar são outras condições 
que também podem interferir na for-

ma (errada) de nos alimentarmos.

O excesso de peso e a obesidade - consi-
derada uma doença por si só e que acontece 
quando o índice de massa corporal (IMC) 
da pessoa é igual ou superior a 35 kg/m² -, 
são causadores de outras doenças tais como 
diabetes, hipertensão, dislipidemia (coles-
terol elevado), apneia do sono, problemas 
respiratórios, maior risco de enfarte, de 
AVC e diferentes tipos de cancro, impotên-
cia e até infertilidade.

Mas essas doenças podem ser controla-
das, revertidas e, em alguns casos, total-
mente curadas a partir do momento em 
que se inicia o processo de emagrecimento.

Quando a pessoa dá um murro na mesa e 
decide mudar o rumo da sua vida, partin-
do em busca de uma vida mais saudável e 
de um “novo eu” são várias as abordagens 
disponíveis para conseguir alcançar o obje-
tivo a que se propõe.

Entre elas está a cirurgia metabólica: 
uma técnica que permite curar a obesida-
de fazendo uso de mecanismos e métodos 
que modelam a fome. A grande diferença 
em relação a outras soluções como a banda 
gástrica, balão ou sleeve endoscópico é que 
a cirurgia metabólica vai atuar sobre a cas-
cata hormonal, permitindo assim o contro-
lo hormonal do apetite. Resumidamente: 
melhora a nossa relação com a comida, 
agindo como um agente bloqueador de 
“cravings”, não permitindo a ingestão de 
grandes quantidades de comida e inibindo 
a predisposição para ingestão de alimentos 
menos saudáveis.

Existem três tipos de cirurgias metabóli-
cas, todas elas indolores e com um tempo de 
recuperação de cerca de dois dias: o Bypass, 
onde é criada uma bolsa que é ligada direta-
mente ao intestino delgado, o Sleeve Gástri-
co, onde se recorre à remoção de uma parte 
esquerda do estômago, onde se encontra a 
hormona responsável pela fome, e a Porta 
Única, que basicamente é um Sleeve Gás-
trico que não deixa marcas, já que a cirurgia 
é feita pelo umbigo. Esta última foi a abor-

dagem escolhida por Zé Lopes, repórter da 
estação televisiva portuguesa TVI, para per-
der peso… e ganhar vida. Com 24 anos, Zé 
tinha um índice de massa corporal bastante 
elevado e era pré-diabético.

O conhecido, divertido e excelente co-
municador tem partilhado com os seus se-
guidores esta sua jornada de perda de peso 
- já perdeu mais de 40 quilos e não preten-
de ficar por aqui - assumindo que esta tem 
sido a sua melhor mudança de vida, não 
deixando de notar que sempre se sentiu 
bem com o seu corpo e deixando claro que 
“um corpo feliz é um corpo onde nos sen-
timos bem”.
Milénio Stadium: Há cerca de quatro meses 
submeteste-te a uma cirurgia metabólica 
Porta Única. O que te fez, em primeiro lu-
gar, tomar a decisão de a realizar?
Zé Lopes: Decidi realizar a cirurgia por 
questões de saúde. Para mim um corpo feliz 
é um corpo saudável e no qual nos sintamos 
bem, mas eu já não estava saudável… esta-
va com os valores muito elevados e tornar-
-me-ia diabético em pouco tempo.
MS: Julgo saber que, até ao momento, já 
perdeste mais de 40 kilos. Como foi o ca-
minho até aqui e quais têm sido os maiores 
desafios?
ZL: O maior desafio foi a mudança total de 
mentalidade. A cirurgia foi apenas o ponto 
de partida para que tudo mudasse. Os meus 
hábitos alimentares, a prática desportiva, 
tudo…
MS: Para além da recompensa imediata de 
olhares para o espelho e veres o teu corpo a 
responder e a mudar, que outros benefícios 
tens alcançado nesta tua jornada de perda 
de peso?
ZL: Ganhei saúde. Os meus níveis estão todos 
melhores e até nas tarefas mais simples já me 
sinto melhor. Não me custa apertar cordões, 
subir uma rampa… tarefas quotidianas.

MS: Sendo tu um comunicador, sentes que 
ao passares por esta experiência verda-
deiramente transformadora - não só física 
como também psicologicamente - também 
consegues transmitir uma mensagem posi-
tiva a todas as pessoas que te seguem e ad-
miram o teu trabalho e percurso de vida?
ZL: Consigo transmitir essa mensagem, 
sim. E fico muito satisfeito com o retorno 
que me tem chegado. Sinto que sou visto 
como exemplo para muitos e isso é o mais 
importante.
MS: Achas que o meio televisivo também te 
influenciou a perder peso? Alguma vez te 
sentiste pressionado a alterar o teu aspeto 
físico ou discriminado de alguma forma?
ZL: Nunca me senti pressionado. Fi-lo por 
mim apenas.
MS: Ao mesmo tempo que somos quase 
“bombardeados” com conteúdos que pro-
movem um estilo de vida saudável, onde 
a alimentação equilibrada e a prática de 
exercício físico são amplamente divulgadas 
e quase “impostas” como forma de atingir-
mos o “corpo perfeito - acreditando que tal 
existe -, também temos o reverso da me-
dalha: a cultura de aceitação dos diferen-
tes tipos de corpo. Estas duas realidades, 
apesar de opostas, podem ser equilibradas 
e coexistir?
ZL: Acredito que sim. Um corpo feliz é 
um corpo saudável e no qual nos sintamos 
bem, como já disse. Mas é importante que 
sintamos essa saúde e comigo já não estava 
a acontecer.
MS: Partilhaste recentemente nas tuas re-
des sociais que o teu peso chegou aos dois 
dígitos, sendo que desde os teus 15 anos 
não pesavas tão pouco. São estas pequenas 
(e ao mesmo tempo enormes) conquistas 
que te fazem continuar e seguir focado? 
Até porque ainda não atingiste o teu ob-
jetivo, certo? 
ZL: Continuo focado sim, e cada passo que 
tenho dado é muito importante para mim.

Inês Barbosa/MS

Um corpo feliz

Zé Lopes. Créditos: DR.
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Com a chegada do verão, o culto pela 
imagem aumenta, ou pelo menos a 
preocupação em querer parecer bem ao 
espelho ou no biquíni do ano passado. 
Mas depois de dois anos de pandemia 
em que os canadianos tiveram de ficar 
em casa a pedido das autoridades de 
saúde para diminuir a transmissão da 
Covid-19, regressar a um plano de exer-
cícios pode parecer quase impossível. 
Uns porque ganharam demasiados qui-
los, outros porque a sua autoestima já 
não é a mesma, ou se calhar casos em 
que existe um pouco dos dois, de qual-
quer forma, independentemente de qual 
for o seu caso, aqui ficam as dicas dos 
profissionais. 

Maya Ganhão é Personal Trainer (PT) 
certificada e nutricionista. A sua 
grande paixão é ajudar pessoas a 

conseguirem melhorar a sua saúde quando 
mudam o seu estilo de vida. Questionada 
pelo Milénio Stadium se existe uma relação 
entre saúde e peso, a PT explica que apesar 
de não ser o único fator, também deve ser 
tido em conta. 
Milénio Stadium: Qual é a relação que exis-
te entre saúde e peso?
Maya Ganhão: O peso pode definitiva-
mente desempenhar um fator no seu esta-

do de saúde e foi provado pela correlação 
de certas condições de saúde e peso. No 
entanto, à medida que a ciência avançou, 
percebemos que o peso não é o único indi-
cador de saúde. 
No passado, medidas como o índice de 
massa corporal máxima (IMC) foram utili-
zadas como um indicador de saúde global 
que se baseia na altura e no peso. Com o 
desenvolvimento da investigação, o uso do 
IMC como indicador de saúde foi utilizado 
com menos frequência e concluído como 
uma representação imprecisa da saúde. 
Enquanto muitos ainda veem a balança 
como uma medida da sua saúde, o peso e o 
IMC não consideram a massa muscular do 
indivíduo, composição corporal, sexo, etc. 
Agora, a sociedade está a tentar avançar 
para uma visão mais holística da saúde, que 
considera os fatores que o IMC e um núme-
ro na balança não são capazes de explicar. 
Além disso, cada corpo é muito diferente e 
a saúde também parece ser diferente para 
todos!
MS:  Porque é que obtemos melhores re-
sultados quando treinamos com um Perso-
nal Trainer (PT)?
MG: Embora o exercício não precise de ser 
complicado, é definitivamente assim que 
a maioria dos principiantes se sente. Os 
PT podem, assim o esperamos, eliminar a 
complexidade e incerteza que muitos no-
vos praticantes de exercício físico podem 
experimentar. Ter alguém com conheci-
mentos pode ajudar a limitar a tentativa e o 
erro de aprender de forma adequada, como 
planear exercícios e como treinar eficaz-
mente na esperança de alcançar os resulta-
dos desejados mais cedo. 
Para além do nível técnico do exercício, 
um enorme fator com impacto na dedica-
ção de alguém é a motivação. Dependendo 
do indivíduo, ter um PT pode proporcionar 
um sentido de responsabilidade e ajudar a 
desenvolver a consistência que leva à reali-
zação dos objetivos.  
MS: Qual é a importância do exercício fí-
sico para aqueles que querem perder peso 
e será possível perder peso apenas com 
exercício físico?

MG: Embora perder peso possa parecer 
complexo, a fisiologia por detrás dele é 
muito simples. A única forma de perder 
peso é quando o gasto energético é maior 
do que o seu consumo de energia. Para 
simplificar ainda mais, o que ingerimos 
será menos do que o que gastamos no dia 
a dia. O seu gasto energético inclui tudo o 
que faz num dia como o seu treino, limpar 
a casa, dormir e até mesmo comer. O seu 
corpo não está apenas a usar energia quan-
do está a fazer exercício, está a usar energia 
para tudo o que faz. 
Há duas formas de alcançar este estado 
que se chama défice. A primeira maneira 
é aquela em que as pessoas muitas vezes 
pensam, que é a de diminuir as calorias 
que ingerimos. Isto pode ser muito eficaz 
se for feito corretamente, mas muitas pes-
soas não têm o conhecimento para o fazer 
de forma adequada e podem estar a fazer 
mais mal do que bem se comerem menos 
do que o seu corpo requer. A segunda ma-
neira é aumentar o seu gasto energético, o 
que pode ser feito de forma muito simples e 
isso é fazendo mais atividade física! Assim, 
para responder à pergunta, sim, pode per-
der peso apenas com exercício físico, mas 
encontrar um equilíbrio entre uma quanti-
dade realista de gasto de energia e uma boa 
dieta é a chave. 
MS: Porque é que os homens podem perder 
peso mais depressa que as mulheres?
MG: Quer seja homem ou mulher, os nos-
sos corpos trabalham exatamente o mesmo 
para facilitar a perda de peso. As diferenças 
que afetam quem perde peso mais rapida-
mente não dependem do seu género. Pelo 
contrário, as escolhas de estilo de vida e a 
genética são fatores que têm impacto sobre 
se somos coerentes com o nosso défice e 
como o nosso corpo responde a ele. 
Contudo, as diferenças entre as funções 
corporais masculinas e femininas e as hor-
monas podem ter um impacto indireto na 
perda de peso. Por exemplo, os homens 
tendem a ter mais massa corporal e mus-
cular magra do que as mulheres. Uma vez 
que o nosso corpo precisa de trabalhar 
mais para manter este músculo, geralmen-
te, quanto mais massa muscular tivermos, 

mais rápido se torna o nosso metabolismo. 
Outro fator é o ciclo menstrual feminino. 
Durante esse ciclo, o nosso apetite, desejos 
e energia alteram-se ao longo do mês, o que 
indiretamente afeta a nossa dieta e a ade-
rência ao regime de exercício. 
Portanto, dito de forma simples, perder 
peso para um homem é exatamente o mes-
mo que perder peso para uma mulher. Mas, 
cada género experimenta os seus próprios 
contratempos que podem tornar este pro-
cesso um pouco mais difícil. Embora todos 
desejemos ver os nossos resultados o mais 
rapidamente possível, o progresso e o ca-
minho de cada um é diferente. Uma citação 
que eu gosto de recordar é “Comparison is 
the thief of joy”. Espero que se lembrem 
desta frase quando estiverem a treinar e 
não deixem que a comparação vos tire o or-
gulho por detrás do vosso árduo trabalho.
MS: Qual é o seu conselho para alguém que 
normalmente não faz exercício, mas que 
quer começar a fazê-lo?
MG: O meu conselho é semelhante ao fa-
moso slogan da Nike e que é para Just Do 
It! Como mencionei, o exercício pode pa-
recer complexo e assustador mas a melhor 
coisa que pode fazer por si mesmo é ape-
nas começar. A minha primeira dica é se-
guir um plano. Embora muitos formadores 
vendam planos online, existem toneladas 
de recursos gratuitos nas redes sociais que 
têm treino para absolutamente toda a gen-
te (YouTube ou Instagram). Sugiro também 
que estabeleça um plano realista para si 
próprio que possa cumprir e conciliar com 
o seu trabalho ou aulas. Finalmente, se for 
alguém motivado por outros, ter um colega 
de treino pode ajudá-lo a manter-se con-
sistente e responsável. 
A única expectativa com que quero que 
entre é que mexa o seu corpo. Não vais ser 
perfeito, vai cometer erros, vai haver con-
tratempos e nem sempre vai ser fácil. Mas 
encorajo-vos a continuarem porque me-
lhora, depois vão ver os resultados. No final 
do dia, vão estar a trabalhar convosco e isso 
é algo que ninguém vos pode tirar!

Joana Leal/MS

Maya Ganhão. Créditos: DR.

Planos de exercício físico devem ser realistas 
e fáceis de conciliar com o dia a dia
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Tony Mark is one of the co-founders and 
owners of Balance Fitness, a boutique 
club that was established in 2001 at 
Younge and St. Clair East in Toronto. The 
innovative concept combines health and 
fitness, provides personalized training or 
rehabilitation program, according with 
your needs. With more than 30 years of 
experience as a personal trainer, Tony 
admitted to Milénio Stadium that this 
service is not cheap. “Membership is 
$150 a month, most of the big clubs will 
charge you almost half of the price, but 
here you get fast results”, he ensures. 

With big plans for the future, he told 
us that in the next month Balance 
Fitness will expand their services 

in rehabilitation, chiropractic and nutri-
tionism and in one or two years they will 
open a second location in the city. 

Milénio Stadium: When you create a per-
sonalized training or rehabilitation pro-
gram to one of your costumers what is 
your biggest concern?
Tony Mark: Most people are not disciplined 
to follow an exercise program, they don’t 
stick into the program. The only time that 
the program is successful is when you do it 
every day, just like it was recommended. 
We want to make sure that they are follow-
ing the directions properly. If you are doing 
rehabilitation or training, it should be done 
multiple times a week and most people will 
only do it once or twice. 
MS: When you opened Balance in 2001 
you surrounded yourself with some of the 
most qualified personal trainers and fitness 
instructors in the city. Why is that so im-
portant? 
TM: My goal is to make sure that people 
get the best service and the best treatment. 
When you have strong people around you 
will get better results. Surrounding myself 
with qualified people means that my cos-

tumers will get a better outcome and more 
results. And when people see results, they 
will be happy and actually will stick to the 
program longer. Currently we have per-
sonal trainers, studio instructors, meaning 
that we teach small group classes- Yoga, 
Pilates, Zumba, etc. We also have massage 
therapists and chiropractors. Before the 
pandemic we had a naturopath and an ath-
letic therapist. 
MS: What are the benefits of working out 
in “one of Canada’s best boutique health 
clubs”?
TM: You always get better service at a 
smaller boutique club. Now with COVID-19 
people feel more safe in a small boutique 
than in a big club because they can work-
out  with less people around. In a boutique 
club you have more time to spend with 
people, you can focus more on the individ-
uals. In a big club you have 52 participants 
in a group class, but at Balance we have 6 
participants. The teacher can spend more 
time looking after and taking care of the 
participants in the class. 
MS: Nowadays more and more people 
want to feel good when they look in the 
mirror. But that raises some red flags be-
cause we all have different bodies. Do you 
find hard to explain this to some of your 
costumers?
TM: Most people are not realistic. Boutique 
or not most people will take a picture of a 
movie star and say that they want to look 
exactly like that person. They don’t realize 
that their body type is completely different 
from that person in the picture. My job is to 
make sure that I bring them down to real-
ity. You may not look like the person in the 
picture, but you can be in the best possible 
shape for your body type. There is a huge 
risk on this. They don’t understand that 
the movie star is getting money to look a 
certain way and to get in shape for a role. 
Let’s use Tom Cruise in “Top Gun: Maver-
ick” as an example. He is 59 years old, and 
he looks phenomenal in the movie. But be-
sides the preparation for the movie, he is 
also working out 3/4 hours a day, plus he is 
eating properly. It’s not only 1 hour a day, 
most of the average people work out 2 to 3 
times a week. For most people it wouldn’t 
even be healthy to train 3/4 hours a day. 
MS: Health is possible with some joy?
TM: You don’t need to go hardcore every 
day to be healthy. You can do the basics 
like going for a walk after dinner every day 
and doing some basic movements like push 
ups. Health is definitely possible with some 
joy. For mental health for example, exer-
cise is one of the things that psychologists 
always recommend. When you workout 
you release hormones. 

Joana Leal/MS

Most people are not disciplined 
to follow an exercise program

Tony Mark. Photo: DR.
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Boa sexta-feira!
É sempre complicado não me tornar re-
petitiva na saudação a quem me lê e, so-
bretudo, a mim própria.

A vida já é cheia e repleta de rotinas. 
Quiçá se nos manifestarmos um 
pouco para além do “normal” pos-

samos alterar o bem-estar de cada um. 
Passo a passo. Em cada respirar. Sinto uma 

melancolia e não a quero transmitir. A vida 
é feita de pequenos nadas, já lá diz Paulo 
Gonzo num dos seus poemas.

Bem. Espero-vos saudáveis e atentos. 
Dizendo isto, gostaria de mencionar que 

o Milénio de hoje quer sobretudo realçar 
a sua saúde, o seu bem-estar e catalogar 
como e quando devemos agir em prol da 
nossa própria saúde e bem-estar. O que fa-
zer para que essa sintonia aconteça? Leveza 
em peso e espírito

Cá vamos numa descoberta Cristina’s 
style, tão diferente de tantos e tantas ou-
tras. Não imito, nem pretensões disso te-
nho. Sou sempre igual a mim própria, doa 
a quem doer.

Então, bora lá…

Primeiro que tudo a nossa sintonia co-
meça com os saudáveis Zzzzzz’s, ou seja 
uma ótima noite de sono. Complicado bem 
sei, desde os meus tempos de rádio que não 
sei o que é dormir em plenitude. É com-
plicado. O meu relógio biológico é fiel e 
complicado, mas há que alinhar os astros e 
tentar. Saúde física e saúde mental são ine-
rentes e têm de coexistir. Depois fazer uma 
boa caminhada. Ter uma boa alimentação. 
Não prescindir de um excelente peque-
no-almoço, acima de tudo nutritivo (dis-
so entendo eu) - que tal ter ideias novas e 
quando aparecerem colocá-las em papel?

Motivação – encontre-se consigo mes-
mo, assista a um filme, leia um livro, pes-
quise algo que sempre queria ter feito. E 

que tal rir-se e muito, até de si próprio?  
Isso faço uma e tantas vezes. É saudável. 
Creia. Reinvente a sua dieta. Troque algo 
(retire o açúcar do café), coma menos fruta 
etc., saia da sua rotina e experimente coisas 
novas. Algumas dicas para uma combina-
ção física e intelectual. Mas são dicas. Que 
entendo eu disto, afinal?

Espero que se sinta bem acima de tudo e 
cuide de si. Do que lhe faz bem sem se im-
portar, essencialmente, com o que inco-
moda outros, que não lhe pagam as contas.
É o que é e vale o que vale.

Fique bem e até já,

Cristina

Como viver bem em nós?
Cristina da Costa
Opinião
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The subject of wellness has become rep-
etitious which suggests a mindset equat-
ing a healthy body and mind because of 
efforts usually associated with exercise 
and diet.  The proposition is that by using 
the concept of wellness as an approach 
to healthcare, you will prevent illness 
and thus prolonging the circle of well-
ness in your life. Seven dimensions need 
to be adopted, which include physical, 
emotional, intellectual, social, spiritual, 
environment and occupational.

In a society where our image in being 
continually judged by appearance, our 
mental state is invariably challenged 

by those who adopt self-responsibility of 
choices, behaviour’s and lifestyles, which 

are influenced by the physical, social and 
cultural environments in which we live 
in.  Those who make judgements based on 
appearances are often misinformed about 
the reasons why many look the way they 
do. Mental health has more to do with who 
we are than people give it credit for.  De-
pression, social status, lack of resources 
and education play a pivotal role on our 
behaviors and approaches to our well-be-
ing.  Another important aspect of physical 
and emotional well-being is that the poor 
are getting poorer and the rich are getting 
richer.  Governments are lying through 
their teeth about the effects of inflation, 
resulting in many people not being able to 
put food in their stomachs, but also finding 
a place to live, which are fundamental to a 

good state of mind.  Countries are depend-
ent on the healthy populations to contrib-
ute to the well-being of the nation.  In Can-
ada, the cost of healthcare has surpassed 
all expectations, so what does this say 
about the status of the population and their 
well-being? Obesity in children and ado-
lescents 5 to 19, will outnumber the under-
weight in 2022. This is a depressing statistic 
and a harbinger of what we can expect in 
the future as they become adults.  Many 
people assume that children carrying extra 
weight are found only in wealthy coun-
tries and that poor countries’ nutrition 
crisis takes the form only of an abundance 
of emaciated children.  The reality is that 
27% of the world’s overweight children 
under the age of five live in Africa and 48% 
live in Asia.  Regardless of where we live, 
poor eating and habits of physical activity 
formed in early childhood tend to persist 
through adolescence and into adulthood.  
The pandemic acerbated this problem with 
the lockdowns, however, the fat curse has 

been an on-going issue for many years as 
fast food convenience and laziness takes a 
hold of society.  Taxation on sugary drinks 
and snacks, revamping school-based exer-
cises and nutrition programs are pivotal 
in the long-term well-being of children 
which will carry into adulthood.  Obesity 
should be treated as a disease rather than a 
personal failure.  For the youngest suffer-
ers, the earlier we turn them around the 
more they will grow up to enjoy a happier 
and healthier life.

In 2020 the number of people living on 
less than $ 1.90 per day increased to almost 
750 million.  The damage being done will 
be impossible to reverse and society as a 
whole will be penalized for this.

The naturopathic industry is raking in 
billions of dollars per year selling pills and 
liquids not tested and approved by govern-
ments, with promises that it will help cure 
and assist in making your life better.  The 
reality is that these claims are nothing more 
than marketing ploys that attract those who 
are looking for quick fixes that don’t exist.  
We are a product of what we put into our 
mouths and the amount of physical activity 
we subject our bodies to.  Food is essential to 
life and we should eat, however, the choices 
of food we make will have a direct impact on 
who we become and how healthy we are.  
The cost of groceries and prepared foods have 
risen to the point that many families cannot 
afford to buy macaroni.  Fast food is now a 
staple for many, resulting in unhealthy diets 
and obesity.  Canada is in a crisis.  Canadians 
are struggling and elimination of all taxation 
of food products is essential to allow people 
to eat better and to control the food barons 
who are gouging the poor and the rich.

They say that our bodies are our temples.  
If that’s the case based on the body shapes 
walking our streets, we are not respecting 
our temples very much.

Eat, exercise and don’t stress.
Wellness 

Manuel DaCosta/MS

Eudemonia

Editorial English version



1 a 7 de julho de 202212 mileniostadium.com

Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491

There’s absolutely no doubt in my mind 
that we are what we eat.  Along with what 
we ingest, physical activity and the en-
vironment we live in also play pivotal rolls.

Due mostly to economics, the popu-
lations of most industrialized coun-
tries tend to concentrate in and 

around cities, where the jobs tend to be.  
Due to this, the health of the people there-
in tends to be directly affected.  The usual 
excuse is the lack of time to do anything 
about it.  No time to eat properly, no time 
to relax, no time to exercise.  In the name 
of progress, we sacrifice what’s most dear 
to us.  Unfortunately, what’s usually good 
for our health tends to clash with that of 
business pursuits, so employers aren’t too 
keen on promoting healthy lifestyles be-
cause those ideas clash with the pursuit of 
a healthy bottom line and since we spend 
so much of our time working, little time 
is left for looking after ourselves, or so it 
seems.  Fortunately, there exist vast num-
bers of books and videos from gurus with 
ready-made solutions promising to teach 
us to be healthy, without changing our 
current lifestyle choices, which is exactly 
what we want to hear; results without sac-
rifice.  All this for a modest fee, (and we do 
love throwing money at problems to make 
them go away).  Ask any doctor worth 

their salt, though and you’ll get basically 
the same answer every time:  look after 
yourself by eating properly, exercise and 
take time to relax.  Small wonder they’re 
not as popular as the gurus.

Being a good southern European, I love a 
good meal.  I don´t know of a greater pleas-
ure.  Nothing like gathering at a table with 
my favourite people enjoying a conver-
sation and good food. Promotes a healthy 
body and mind.  The art of cooking, in it-
self, is a most satisfying endeavour, espe-
cially when everyone is involved.  The mix 
of imagination and chemistry produces 
results that are keys to happiness.  Some 
modern societies are equating cooking 
with negative concepts like a loss of free-
dom and time for ourselves, much like 
having children is also being portrayed in 
that light.  Nothing could be more unnatur-
al.  Eating on the run or skipping meals al-
together seems to be the status quo during 
work hours.  People convince themselves 
that they’re fine that way.  Our health is 
placed in the hands of third parties, who 
feed us for profit, not necessarily with our 
wellbeing in mind.  It’s not their fault, we 
are taught to convince ourselves that the 
physical and mental sacrifices are neces-
sary for the greater good, besides, it’s nice 
eating out.  There are wonderful places to 
eat yummy things, but let’s not put our 

health strictly in the hands of others, we 
are, after all, our own best doctors.  

That much dreaded moment when one 
reaches middle age, (if we’re lucky), is 
when we are usually forced to deal with 
the “sacrifices” we made in the past.  Our 
natural coping mechanisms grow tired and 
begin to show signs of wear, even in those 
who thought they practiced decent health 
habits.  It happened to me.  Before I knew 
it, blood pressure, cholesterol and diabetes 
became words associated with my world.  
The scourges of modern society.  My aver-
sion to pills led me to seek alternate ways of 
dealing with these issues, from my doctor.  
What were his suggestions?  Alterations to 
what I eat and what I do, or more precise-
ly what I don’t do.  No surprise there.  He 
handed me a list of foods to eradicate and 
another of foods to avoid.  His other pre-
scription was a brisk, 40-minute walk, 
four times weekly.  Since my fear of pills 
was much greater that my fear of change, I, 
along with my wife, (whom I couldn’t have 
done this without), began our attempt to 
follow the doctor’s orders.  We cut off all 
refined sugar, cut down on meal portions 
and began walking every night.   Physic-
al exercise is a funny thing, if you can get 
over the initial hump, (which in my case 
was battling my brain which kept insisting 
on coming up with excuses not to go out), 

it eventually becomes something you can’t 
do without.  It really does make you more 
alert and happier.  It boosts you with a nat-
ural high.  Taking pleasure in eating better 
is also essential.  Eating better is not at all 
connected to eating food that tastes like 
it came off an airliner.  The portions are 
key.  Also, if your brain is suggesting you 
shouldn’t be eating something, don’t.  

Three years on, our health has im-
proved, we’ve lost weight naturally and 
we feel great about what we’ve achieved.  
Our healthier lifestyle has become the 
norm and we haven’t lost out on anything 
except a few more hours of watching TV at 
night.  Of course, since we’re firm believ-
ers that moderation is the key to good liv-
ing, there’s always room for the occasional 
bout of decadence, which is good mental 
therapy.   We need to take care of our-
selves and teach our children the import-
ance of doing the same.  Diet and exercise 
aren’t bad, scary words, they can actually 
make our lives richer.  We need to get rid 
of the stigmas.  Diet doesn’t have to mean 
blandness and measuring cups just as ex-
ercise doesn’t mean gym memberships and 
sweat.  Get off your butt and make a decent 
meal, two things that can make all the dif-
ference in the world.

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS

Really Simple
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Ainda nos faltam seis meses para termi-
nar o ano e já vamos com números as-
sustadores de mulheres que morreram 
à mão dos seus maridos, companheiros 
ou namorados, simplesmente porque 
estes não aceitam os pedidos de divór-
cio ou o fim das suas relações. Os mé-
todos utilizados para lhes tirarem a vida 
vão da arma branca à de fogo, na velha 
lógica de que “se não podes ser minha, 
não serás de mais ninguém”.

Tempos houve, contudo, em que a 
honra não se lavava à facada nem a 
tiro, mas em clínicas psiquiátricas e 

manicómios. Temos relatos de vários des-
ses casos, mas destaco dois que, por se te-
rem tornado particularmente conhecidos, 
mereceram a atenção da imprensa da épo-

ca. Refiro-me à lisboeta Adelaide Coelho 
da Cunha e da micaelense Margarida Vi-
tória Jácome Correia, mais conhecida pela 
Marquesinha por causa das suas origens 
aristocráticas. Porque tiveram coragem de 
romper com os códigos conservadores da 
sociedade, tal ousadia fê-las pagar um pre-
ço demasiado alto: prisão e internamentos 
forçados em manicómios e clínicas, onde o 
diagnóstico da loucura servia para justificar 
as transgressões de natureza moral.

Adelaide Coelho da Cunha, em novem-
bro de 1918, aos 48 anos, um casamento de 
28 anos com Alfredo Carneiro da Cunha e 
um filho de 26 anos, licenciado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, troca um 
marido escritor e poeta por Manuel Claro, 
que fora seu motorista privado e tinha qua-
se metade da sua idade. Este gesto repre-
sentou não só uma troca de companheiro, 
mas também de todo o conforto do Palácio 
de S. Vicente, em Lisboa, por um modes-
tíssimo andar em Santa Comba Dão, onde 
adotou o pseudónimo de Maria Romana. 
Descoberto o seu paradeiro, poucos dias 
depois, por instâncias do marido que tudo 
moveu para a localizarem, foi internada 

num manicómio, o Hospital Conde de Fer-
reira, no Porto, onde estavam outras filhas, 
esposas e irmãs de pessoas ilustres. 

Foram as maiores figuras da psiquiatria 
da época – Júlio de Matos, Sobral Cid e Egas 
Moniz (o nosso Nobel da Medicina) – que, 
sem a observarem nem lhe fazerem qual-
quer exame, lhe diagnosticaram um estado 
de loucura, com o argumento do climaté-
rio, declarando-a “degenerada hereditá-
ria, na qual se vem manifestando em rela-
ção com a menopausa, graves perturbações 
dos afetos e dos instintos que a privam de 
capacidade civil para reger a sua pessoa e 
administrar os seus bens.” Por força des-
te estatuto, ficou privada de todos os seus 
bens, a que seguiu, depois, a interdição.

Margarida Victória, pela natureza das 
suas origens, cedo aprendeu a movimen-
tar-se na alta sociedade e a partilhar o pal-
co do mundo. No entanto, viu-se obrigada 
a seguir os padrões impostos por uma edu-
cação familiar muito conservadora, que 
colidia com o seu espírito alegre e muito 
rebelde. Para se poder libertar da tutela 
familiar, casou-se aos 18 anos, união des-
de o início condenada ao fracasso. Quan-

do decide pedir o divórcio, é internada 
numa clínica psiquiátrica suíça, perto de 
Geneve. Declarada louca, é sujeita a cho-
ques elétricos e a uma vida de clausura, 
tão avessa ao seu espírito livre. A mãe, 
uma mulher fria e distante, iniciou um 
processo de interdição com o objetivo de 
a impedir de levar por diante o pedido de 
divórcio e ficar impedida de gerir os bens 
herdados por morte do pai.

Ficou delineada, de forma muito sumá-
ria, uma parte da biografia destas duas mu-
lheres, que, apesar de terem contra si o fac-
to de ambas serem adúlteras, conseguiram 
desafiar um tempo e uma sociedade em que 
a mulher não podia fazer as suas escolhas, 
nem tinha voz para se defender. Felizmen-
te, e apesar de toda a jurisprudência estar 
contra elas, tanto uma como outra, como 
mulheres ilustradas e dotadas de força in-
terior, souberam mover-se por entre os 
meandros da lei, valendo-se da imprensa 
para dar a conhecer os seus casos e fazer 
valer os seus direitos, atrevendo-se a con-
jugar o verbo amar em todos os tempos e 
modos da gramática dos sentidos.

Aida Batista
Opinião

A gramática dos sentidos
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Sem deixar de ter um olhar sobre tudo o 
que nos rodeia e, sobretudo, o que mais 
nos afeta na generalidade, a crónica de 
hoje é mais intimista, mais associada 
à minha própria experiência privada e 
preocupação pessoal.

Em virtude da minha esposa, a pessoa 
mais previdente deste mundo, ter 
contraído a Covid (Portugal com 95 

943 casos e 239 mortes por covid-19 entre 
14 e 20 de junho), fui forçado a ir almoçar 
a um restaurante médio, perto de mim e, 
embora deteste comer sozinho (entre ou-
tras coisas…), entretive-me a escutar as 
conversas dos grupos que almoçavam per-
to de mim, disfarçando a minha atenção 
com uns golos de uma “zurrapa” de vinho 
que me tinham servido.

Eram dois casais que, pelos cabelos bran-
cos que exibiam os homens, não deveriam 
estar muito longe da minha idade (pensava 
eu…), cujas conversas eram entre as férias 
de uns e a perspetiva de outros, no Dubai 
e nas Filipinas e as aventuras sobre as on-
das “horizontais” e interminavelmente 
“encaracoladas” (que eu ingenuamente 
tenho alguma dificuldade em perceber…), 
ótimas para as aventuras de surf, nomea-

damente com a água a perto dos 30°. Como 
estava só e atento, não me foi difícil ouvir o 
preço exorbitante que cada um pagava por 
essas viagens e dei conta do que estavam 
a comer: duas doses para três de peixe de 
“aquário” (que é o mais barato) e cerveja, 
que é mais económica do que o vinho!

Interroguei-me sobre o estatuto finan-
ceiro destes amigos do surf e respetivas fa-
mílias, ao mesmo tempo que os comparava 
com a minha situação etária e económica.

Porventura comiam pouco, por razões 
que se prendiam com a manutenção do 
físico, mas não deixavam de tecer os mais 
variados elogios às “comezainas” que ti-
nham desfrutado “lá fora”! No entanto, as 
mulheres do grupo (num despique entre 
pares), perante a insistência dos homens 
em voltar a esses lugares “maravilhosos”, 
iam recordando que esses locais (por mui-
to bonitos que eram) já os tinham visitado 
e queriam viajar para locais diferentes, que 
não fossem tão acessíveis às pessoas que 
conhecem (“toda a gente vai para aí!”…).

Visualizei o esquema social em que se 
tentavam inserir, não sem antes assistir a 
uma conversa, entre os dois grupos fami-
liares, sobre a sua última compra “exce-
cional” de um Mercedes de ocasião, bem 
como um BMW com poucos quilómetros 
(pagos a prestações…)! 

Em primeiro lugar concluí que, embora 
os homens tivessem mais cabelos brancos 
do que eu, não poderiam ter a minha ida-
de, face ao desporto favorito que exibiam. 

Eventualmente, o que os cabelos brancos 
refletiam, eram as suas preocupações em 
pagar atempadamente as prestações dos 
veículos, das casas e das aspirações das suas 
respetivas mulheres. Ou será que se pode 
viver assim sem chatices?

Estes “companheiros” (da mesa do 
lado…) não fazem regra entre toda a popu-
lação portuguesa, mas existem e cada vez 
mais!

A minha geração foi habituada a poupar 
“para o que der e vier” e evitar despesas 
que possam causar danos na estabilidade 
económica da família, mesmo que isso nos 
possa fazer vir a parecer “ignorantes” face 
ao resto do mundo, tendo em consideração 
o despesismo feito por algumas camadas da 
população portuguesa, em viagens ao es-
trangeiro para manter o seu “status social”, 
perante a vizinhança.

“Portugal é lindo”, dizem os marchantes 
dos Santos Populares e aqui encontramos 
um país que pode rivalizar em beleza e va-
riedade com muitos dos países do mundo 
e que é muito apreciado pelos estrangeiros 
que nos visitam, muitos deles já cansados 
do que viram noutras paragens.

É “moda” ir de férias para o estrangeiro 
para manter o “status” quando, na maior 
parte das vezes, se ignora o que Portugal 
tem para oferecer e se entra em “default” 
na economia familiar, levando muitas ve-
zes, por estes motivos supérfluos, à pobre-
za mal disfarçada, à contestação grevista e 
a protestos contra os baixos salários.

Naturalmente que há quem o possa fazer 
sem correr esses riscos. Mas, a quem me 
dirijo, são todos aqueles que, pelo facto de 
possuírem um cartão de crédito e um carro 
topo de gama (pago aos “bochechos”), já se 
sentem no último degrau do elevador so-
cial, fazendo despesas que não estão aptos a 
pagar e (muitas vezes...) prescindindo dos 
bens essenciais.

Não sou um exímio aforrador! Já viajei 
pelo estrangeiro e fiz despesas das quais 
não me orgulho, mas nunca por essa razão 
(que eu me tivesse apercebido) coloquei em 
causa os interesses económicos familiares.

O que se passa agora com a chamada 
“classe média” (??) portuguesa, é a ilusão 
de que os seus rendimentos não baixam, 
antes aumentam. E isso, na atual situação 
internacional, é um prognóstico que difi-
cilmente se pode antever a longo termo, 
pese embora o otimismo do nosso primei-
ro-ministro a curto prazo.

Considero que os mais jovens do que eu 
têm todo o direito a ter as suas ambições e 
pretensões a vários níveis. E eles, enquanto 
uma geração diferente da minha e associa-
da a um mundo com poucas fronteiras, têm 
a obrigação de lutar pelos seus interesses, 
não desprezando as consequências dos seus 
gestos e a sua capacidade de preservar o 
que é fundamental para a sua vida futura.

Mas… por favor, gozem a vida sem a hi-
potecar!

A “mesa do lado”!
Luis Barreira
Opinião
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ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

No início do mês passado, Lucília Mon-
teiro, conhecida fotojornalista da revista 
Visão e do semanário Expresso, lançou 
no Museu de Fotografia da Madeira – 
Atelier Vicente’s, o livro Imagem Foto – 
Corpo e Lugar.

Concebido a partir do arquivo fotográ-
fico de José de Sousa Monteiro (1931-
2001), pai da autora, cujo espólio 

constituído por milhares de negativos cap-
tados entre as décadas de 1950-90 consti-
tui um valioso acervo ilustrado da história 
madeirense, em particular, do concelho de 
Santa Cruz, onde o fotógrafo nasceu e fun-
dou no ocaso dos anos 50 o estúdio “ Ima-
gem Foto”, o livro Imagem Foto – Corpo 
e Lugar revivesce a memória histórica da 
emigração no arquipélago.

Na esteira da sinopse da obra “o trabalho 
de José de Sousa Monteiro é extenso, mas 
a seleção aqui apresentada cingir-se-á às 
fotografias de estúdio, nas quais o corpo 

ganha relevância para além da classe social 
que tanto definia os papéis na comunida-
de”. Nas inúmeras fotografias de estúdio 
captadas entre as décadas de 1950-90 por 
José de Sousa Monteiro, destacam-se os 
retratos de passaporte, assim como os re-
tratos de muitos naturais do concelho de 
Santa Cruz, vestidos com as suas melhores 
roupas domingueiras, destinados aos fami-
liares emigrados em terras distantes.

Terras distantes como o Brasil, Curaçau, 
África do Sul, Venezuela, França ou o Rei-
no Unido, locais de destino dos emigrantes 
madeirenses, em geral, e santa-cruzenses, 
em particular, no séc. XX. Como destaca, a 
investigadora Sílvia Raquel Mendonça Fer-
reira no trabalho Raízes e Destinos: Estudo 
Sociocultural e Linguístico da Emigração 
Madeirense para a França e Reino Unido 
a partir da década de 1960 (no âmbito do 
Projeto Nona Ilha), o “recurso à emigra-
ção em busca de uma vida melhor é um 
conceito inerente ao ADN dos ilhéus do 
Arquipélago da Madeira, localizado num 
ponto geográfico de suma importância no 
panorama mundial da navegação marítima 
e tendo sido fustigado, ao longo dos tem-
pos, por episódios de pilhagens, epidemias 
e pragas agrícolas”.

Numa época em que cada vez mais os 
cientistas sociais se debruçam sobre o fe-
nómeno da emigração portuguesa, em boa 
hora decidiu a fotojornalista Lucília Mon-
teiro trazer à estampa o livro Imagem Foto 
– Corpo e Lugar, assim como em conjunto 
com os seus irmãos, doar ao Museu de Fo-
tografia da Madeira - Atelier Vicente’s um 
relevante arquivo fotográfico que enrique-
ce e perpetua a história, memória e identi-
dade nacional, regional e local.  

As memórias da emigração madeirense no 
espólio fotográfico de José de Sousa Monteiro

Daniel Bastos
Opinião

Livro Imagem Foto – Corpo e Lugar de Lucília Monteiro. Créditos: DR.
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Vivemos no mundo onde muitos 
andam a enganar os pobres

O que se passou na fronteira entre EUA e 
México é inaceitável, a procura de melhor 
qualidade de vida acabou em tragédia. 

De sempre houve e continuará a ha-
ver entrada clandestina nos Estados 
Unidos através das fronteiras com o 

México, aparecem de todo o lado na procu-
ra de melhor qualidade de vida, entram nos 
Estados Unidos para se poderem espalhar. 
Acidentes deste tipo acontecem muitas ve-
zes, ou é asfixia, muitas vezes desidratação 
com o excesso de calor, especialmente na-
quela zona, outras vezes são tiros etc., são 
dramas que se repetem na fronteira entre 
EUA e México, mas ninguém faz algo para 
evitar, isto já é repetido, umas vezes mais 
que outras, desta vez o número e a forma 
que morreram fez notícia a nível mundial. 
A forma como são encontrados, é triste e 
um crime - foram abandonados dentro de 
um camião frigorífico desligado numa es-
trada/zona muito pouco utilizada, sem o 
mínimo de condições. Pobres, nem água 
tinham no interior do camião, com um ca-
lor que por si só mata. 

O contrabando de migrantes todos sabe-
mos que é crime, mas as autoridades conti-
nuam a fechar os olhos e pobre é quem pre-
cisa e pede ajuda para tentar viver melhor. 
As autoridades sabem muito bem que o sul 
do Texas sempre foi a zona mais utilizada 
para a entrada ilegal nos EUA a partir do 

México, será que se vai fazer algo desta vez? 
Porque desta vez foram 46 encontrados 
sem vida e alguns tiveram que ser levados 
para o hospital com sintomas de desidra-
tação, tudo por falta de água, no mínimo 
água para os pobres. Inaceitável no tempo 
que vivemos e com tanta associação a nível 
mundial a tentar controlar o contrabando 
de humanos. Pobres que procuravam me-
lhorar as vidas dos seus e dos próprios.

Meus caros leitores, desculpem a mi-
nha opinião, mas podia ser um de nós, ou 
um dos nossos, com  temperaturas de 40º 
Celsius, não dá para acreditar que um mo-

torista abandona o camião com humanos 
dentro e portas fechadas, será que há justi-
ça que funcione? Que as tais pessoas que se 
diz estarem sob custódia policial sejam bem 
punidas, com castigos duros, porque só as-
sim servirá de lição para outros que andam 
no mundo a fazer o mesmo com os que dão 
tudo para melhorar a vida. Estes entraram 
no camião errado e encontraram as pessoas 
erradas para os ajudar.

Que descansem em paz e que justiça seja 
feita para evitar acidentes como este. Que 
sirva de lição para muitos grupos que vivem 
às custas de contrabando. Esquecem-se que 

podia ser um familiar deles próprios. Cada 
vez mais se perde o respeito pelo próximo 
por culpa do dinheiro. Tudo isto é culpa do 
maior inimigo do ser humano. 

Termino a desejar um feliz Dia do Cana-
dá! Este país que acredita na paz no mundo, 
que haja coragem e se faça a devida justi-
ça aos corruptos e se trabalhe em prol de 
melhor qualidade de vida para os mais ne-
cessitados e os que se esforçam, como este 
grupo de pobres que vinha na procura de 
melhores dias nas suas vidas.

Viva o Canadá e bom fim de semana. 

Augusto Bandeira
Opinião
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This past week the newly minted Premier of Ontario 
swore-in his new cabinet and he added some new 
faces along with a family member to run this province 
over the next four years or longer...and here is what the 
dance card looks like.

After a historic win earlier this month, Doug Ford 
appointed his cabinet which will be charged with 
implementing the PC government’s key priorities. 

In contrast to Ford’s 2018 cabinet he leaned heavily on op-
position-era MPPs for their experience and insight. Ford 
now taps a roster of returning MPPs with deeper executive 
experience representing a diverse range of ages, back-
grounds, and constituencies and adds some newly elected 
faces to the roster.

Premier Ford has indicated his work with other govern-
ments on securing 14 billion in new investments for the 
auto sector, working with indigenous partners on the road 
to the Ring of Fire, clean green steel in Hamilton and Sault 
Ste. Marie, building transportation to address congestion 
and growth, working for workers, and bold solutions to 
increase the supply of housing. His new cabinet will help 
drive this agenda.

The strong performers from cabinet members who 
managed government priorities throughout the past 
four years which were instrumental in delivering a large 
second mandate for the Ford PCs – have resulted in many 
keeping their roles for a second term. The Executive Coun-
cil remains largely intact with a stable roster that includes 
returning Ministers Peter Bethlenfalvy (Finance), Caro-
line Mulroney (Transportation and Francophone Affairs), 
Doug Downey (Attorney General), Stephen Lecce (Edu-
cation), David Piccini (Environment, Conservation and 
Parks), and Steve Clark (Municipal Affairs and Housing).

Some ministers received expanded portfolios, includ-
ing Labour Minister Monte McNaughton now assuming 
the immigration file, Economic Development Minister 
Vic Fedeli adding small business, and Treasury Board 
President Prabmeet Sakaria now overseeing emergency 
management and procurement including Supply Ontario. 
Kalleed Rasheed becomes Minister of Public and Business 
Service Delivery, renamed from the Minister of Govern-
ment and Consumer Services.

Newcomers were added to bolster the executive region-
al representation. First-time MPPs in cabinet include Neil 
Lumsden from Hamilton East-Stoney Creek (Tourism, 
Culture and Sport), Michael Kerzner from York Cen-
tre (Solicitor General), Graydon Smith of Parry Sound-
Muskoka (Natural Resources and Forestry), George Pirie 
of Timmins (Mines), Charmaine Williams of Brampton 
Centre (Women’s Social and Economic Opportunity) and 
Michael Ford of York South-Weston (Citizenship and 
Multiculturalism).

Discharged from the cabinet table are MPPs Lisa Mac-
leod, Ross Romano, and Nina Tangri who has indicated 
her sights are set on the Speakers’ chair. Macleod released 
a statement sharing her health challenges and her inten-
tion to take some time to rest and recuperate over the next 
few months.

Long-time MPP, conservative party stalwart, deputy 
premier and Health Minister Christine Elliott did not seek 
re-election, leaving Ford with a significant role to fill, both 
in his cabinet and in his party. Doug Ford has chosen Syl-
via Jones to be both his new deputy and Minister of Health. 
She sits as MPP for Dufferin-Caledon and served most re-
cently as Solicitor General and previously as Minister of 
Community Safety and Correctional Services and as Min-
ister of Tourism, Culture and Sport. Minister Jones worked 
closely with Ford and Elliot to manage the pandemic, in-
cluding in the planning and execution of the province’s 
vaccine rollout.

The first major order of business for the Ford govern-
ment after the swearing in of the new cabinet will be to re-

call the legislature to pass the Ontario Budget tabled on the 
eve of the election. Over the summer, minister’s offices 
will hire new folks and briefings will be taking place for 
the start of the new sitting that usually kicks off in the fall.

The following is a complete line up of the new cabinet 
and the folks that will be implementing much of the new 
agenda for the province of Ontario.
• Doug Ford, Premier
• Sylvia Jones, Minister of Health
• Peter Bethlenfalvy, Minister of Finance
• Paul Calandra, Minister of Long-Term Care
• Raymond Cho, Minister of Seniors
• Steve Clark, Minister of Municipal Affairs & Housing
• Doug Downey, Attorney General
• Jill Dunlop, Minister of Colleges and Universities
• Vic Fedeli, Minister of Economic Development
• Michael Ford, Minister of Multiculturalism
• Merrilee Fullerton, Minister of Citizenship
• Parm Gill, Minister of Red Tape Reduction
• Michael Kerzner, Solicitor General
• Stephen Lecce, Minister of Education
• Neil Lumsden, Minister of Tourism
• Monte McNaughton, Minister of Labour
• Caroline Mulroney, Minister of Transportation
• Davis Puccini, Minister of Environment
• George Pirie, Minister of Mines
• Kaleed Rasheed, Minister of Public and Business Services
• Greg Rickford, Minister of Northern Development
• Prabmeet Sakaria, President of Treasury Board
• Graydon Smith, Minister of Natural Resources & Forestry
• Todd Smith, Minister of Energy
• Kinga Surma, Minister of Infrastructure
• Lisa Thompson, Minister of Agriculture
• Stan Cho, Associate Minister of Transportation
• Michael Parsa, Associate Minister of Housing
• Michael Tibollo, Associate Minister of Mental Health
• Charmaine Williams, associate Minister of Women’s  
 Social & Economic Opportunity
This is Doug Ford’s extended family for now!

Vincent Black
Opinion

It’s a family affair... who’s in & who’s out
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Father John Mendonça presided over 
his last masses on June 26th, 2022, at 
St. Sebastião Church, 20 Pauline Av-
enue, Toronto.

Father John, as he is well-known, has 
served God as a priest for the past 39 
years, 17 of them at St. Sebastião.  A 

life of service to a community has chal-
lenges and sacrifices, and Father John ac-
cepted the tests in accordance with the 
principles of faith which he upheld for 
many years.  

Herein please find a final message to his 
parishioners and those who have known 
him these past years:

“A Deus.
Muitas vezes somos surpreendidos por 

factos que acontecem em nossas vidas in-
dependentes de nossa vontade ou desejo.  
Porém quando temos uma missão a ser 
cumprida, devemos aceitá-los, pois faz 
parte dos desígnios de DEUS.  Tudo neste 
mundo começa e, um dia acaba.  Como sa-
beis é a hora de partida e, para todos nós, 
momentos de partida não são fáceis, são 
necessários para caminharmos em outros 
novos caminhos na vida, o conforto e os 
comodismos não nos levam a descobrir 
novos caminhos, Jesus convida-nos sem-
pre a sair deste conforto e comodismo para 
irmos em missão, levando a Boa Nova para 
outros lugares.  Nós levamos connosco me-
mórias gravadas nos nossos corações pelos 
tempos que foram vividos neste local sa-
grado, trabalhando para louvar a Deus e ao 
serviço dos outros e levamos isto connosco 
para outras comunidades de fé - esta Boa 
Nova do Senhor, testemunhando a missão 
do nosso Batismo.

Durante o meu tempo aqui, aprendi e dei 
tudo o que tinha e que sabia e podia, nunca 
esquecendo que para isto é que o ”Senhor 
da Messe” me chamou.  Eu fiz todo o possí-
vel para estar sempre ao serviço de todos, 
mas pode ter acontecido que, sem qual-
quer intenção da minha parte, tenha ofen-
dido ou não prestado assistência a alguém, 
se por acaso tenha acontecido, aos lesados 
peço perdão.

A todas as pessoas que colaboraram, não 
tenho palavras para agradecer, a não ser 
um simples e humilde e muito significativo 
“obrigado”.

Eu desejo a todos vós tudo de bom e que 
o nosso bom Deus vos acompanhe, espe-
cialmente neste momento em que entreis 
num novo caminho, abram o vosso cora-
ção e deixem que a luz da fé, esta luz de 

Cristo que ilumine sempre esta nova jorna-
da na vossa vida cristã, mantendo confian-
ça no Senhor, sempre chegaremos ao lugar 
certo.  Sabemos que os desígnios de Deus 
são perfeitos e se Ele permitiu é porque vos 
preparou um novo caminho, que será ainda 
melhor.  Mas isso não nos isenta da grande 
tristeza de ter que abrir mão ao convívio, 
da alegria e de tudo que ainda não havia 
concretizado em nossa paróquia.  Algumas 
vezes as coisas não são da maneira como 
esperamos.  Mas com fé, queremos confiar 
que sejam quais forem os acontecimentos 
sempre serão um presente de Deus.  O pro-
blema é que talvez venhamos a compreen-
der isto só um pouco mais tarde.

Quanto a nós, ficaremos com a sauda-
de, o carinho, a lembrança de todos os 
momentos que vivemos em comunidade, 
com a Certeza de tudo aquilo que por nós 
o Senhor fez, nunca, jamais será esquecido.  
Em meio dessa tristeza, tentamos descobrir 
a alegria de vê-lo aceitar com delicadeza a 
vontade de Deus.

Algumas pessoas passam por as nos-
sas vidas e se vão rapidamente.  Outras se 
convertem em amigos, e permanecem por 
algum tempo, deixando marcas em nossos 
corações.  E nunca voltaremos a ser os mes-
mos, porque um bom amigo nos transfor-
ma, sua marca permanece em nós.  Ami-
gos são pessoas atemporais.  Mesmo que 
se passe muito tempo sem vê-las, quando 
as reencontramos é uma alegria imensa, 
como se ainda ontem estivéssemos juntos.  
É isso que chamamos de amizade!

A vida nos ensina que o ontem é história.  
O amanhã um mistério.  O hoje é uma dádi-
va.  E é por isto que se chama Presente! Por 
isso a vida é especial.

Assim não quero dizer adeus, até porque 
entre amigos, não há adeus.  Em um dia 
com certeza vamos nos reencontrar, pelas 
estradas da vida e pelos caminhos cristãos.  
Ilumine Deus o seu novo caminho.  A sau-
dade vai ficar, mas saiba que a sua felicida-
de é também a nossa alegria.
Que Deus o abençoe sempre.
Deus mantenha sobre si as suas bênçãos!
Que o Imaculado Coração de Maria o con-
duza por onde for, hoje, amanhã e sempre!
Em Cristo, 
Padre John (João) Mendonça”

Thank you, Father John, for your dedica-
tion to the spreading of God’s message and 
good luck on your future endeavours.
God Bless You.

Manuel DaCosta/MS

Father John 
Mendonça 
Retires

COMUNIDADE

C
ré

di
to

s:
 D

R



191 a 7 de julho de 2022mileniostadium.com MILÉNIO |  COMUNIDADS

Matthew Correia é um conhecido e muito 
ativo membro da comunidade portuguesa 
residente em Ontário. Com a sua participa-
ção ativa em programas de televisão (como 
é o caso do Gente da Nossa), com a sua 
dinâmica intervenção na Federação de 
Empresários e Profissionais Luso-Cana-
dianos, onde é Special Projects Mana-
ger, com o trabalho de voluntariado em 
inúmeros instituições comunitárias e, 
recentemente, com particular destaque 
para o apoio que tem dado ao trabalho 
desenvolvido pelo Abrigo Centre, no 
processo de vacinação de grande par-

te da população falante de português residente na 
GTA, Matthew Correia é, no entender da equipa 
do Milénio Stadium um verdadeiro influencer, ins-
pirando muitos outros jovens a participar e dina-
mizar a atividade cultural da nossa comunidade.

Recentemente, foi eleito Conselheiro da Diáspo-
ra Açoriana em Ontário e a sua ação tem ga-
nhado uma outra dimensão. Em poucos meses 

é já grande a atividade que, graças ao seu dinamismo 
e proatividade, tem enriquecido e valorizado a cultu-
ra açoriana em Ontário.

Catarina Balça/MS

Matthew Correia

Influenciar
pelo exemplo

Milénio Stadium: O Matthew foi um dos 
influencers escolhidos pela última edição 
do Milénio Stadium – não só pelo que faz 
de forma a influenciar a comunidade por-
tuguesa, mas a comunidade que o rodeia de 
uma forma geral. O que representou para si 
essa indicação?
Matthew Correia: Confesso que foi uma 
surpresa agradável, porque eu não estava 
nada à espera de ver o meu nome numa 
categoria tão importante ao lado de outros 
grandes nomes que são referências minhas 
até, mas claro que é sempre gratificante 
quando somos reconhecidos pelo nosso 
trabalho. Eu tenho-me empenhado desde 
tenra idade em várias áreas – desde a co-
municação social, ao empreendedorismo, 
ao associativismo, etc. e sempre me de-
diquei por amor à camisola e com muita 
humildade, e não estou à procura de elo-
gios ou galardões, nem sequer muitas das 
vezes sou recompensado financeiramente 
pelo meu trabalho (ao contrário de outros 
grandes “influencers” nacionais e interna-
cionais). Por isso o meu agradecimento a 
quem me nomeou porque demonstra para 
mim, afinal, que “tudo vale a pena quando 
a alma não é pequena.”

MS: De que modo é que se relaciona a co-
munidade portuguesa?
MC: Eu reparei logo que eu fui uma das 
poucas pessoas na lista de ‘influencers” que 
lido e vivo diariamente com a comunidade 
portuguesa e isso, de facto, foi um orgulho 
para mim ser considerado um “influencer” 
na comunidade que me acolhe e na socie-
dade em geral, e que também traz consigo 
uma responsabilidade ainda maior. Eu já 
estou envolvido na comunidade portugue-
sa há mais de duas décadas e foi através da 
comunidade que eu cheguei a ser quem eu 
sou hoje (se calhar um dos rostos mais co-
nhecidos da nossa comunidade através do 
programa televisivo “Gente da Nossa”). 
Participo com muita frequência nas ativi-
dades dos nossos clubes e associações, sou 
dançarino e o atual Presidente do Grupo 
Folclórico Pérolas do Atlântico da Casa dos 
Açores do Ontário, sou Diretor de Relações 
Públicas do Graciosa Community Centre de 

Toronto, já participei numa Dança de Car-
naval, já fui Mordomo do Espírito Santo... 
enfim, orgulho-me pela cultura, música, 
gastronomia e tradições portuguesas e de 
poder celebrar Portugal no Canadá.

MS: O que acha que pode ser feito para a 
afirmação de mais portugueses na socieda-
de canadiana?
MC: A nível de todas as profissões, existem 
portugueses ou descendentes lusos e em al-
tos níveis profissionais. O que acontece na 
maioria das vezes é que estes profissionais 
se desviam um pouco da sua comunidade 
para se poderem focar nos seus trabalhos 
profissionais. No meu ver, isto é errado e 
devíamos ter mais exemplos de luso-ca-
nadianos bem-sucedidos a servirem de 
mentores para a nossa juventude. Porém, 
eu também acho que enquanto comuni-
dade, devemos ser mais unidos e apoiar os 
jovens para que os mesmos possam ser fu-
turos líderes e ter futuros profissionais na 
sociedade em geral e incutir neles o orgu-
lho por serem portugueses. Eu acho que se 
não cortarmos o mal pela raiz hoje, e mu-
dar certas mentalidades antiquadas, vamos 
acabar por perder muita gente capaz de fa-
zer coisas e dar continuação à comunidade. 
É triste ouvir alguns dos meus amigos e co-
nhecidos que, quando eu pergunto porque 
é que eles não se envolvem na comunidade, 
me respondem “que existe muita política e 
desigualdade” e acabam por afastar-se, la-
mentavelmente. Por isso, tem sido a minha 
missão como “influencer” mudar isso e 
mostrar-lhes o lado positivo. Tudo é possí-
vel, nada é impossível.

MS: Quais são as marcas em que o Matthew 
sente o que é ser português no seu dia a dia?
MC: Para mim eu tenho uma Lista Top 4: a 
língua, a família, a música e a gastronomia 
e vou explicar porquê. Primeiro, o que me 
afirma como português, é poder comuni-
car fluentemente na língua de Camões. Eu 
nasci aqui no Canadá e a minha família é 
oriunda de São Miguel, Açores. Quando 
eu comecei muito jovem na comunidade 
eu não falava muito bem o português, e eu 

quis - por minha vontade própria - apren-
der, e foi o que fiz sozinho (nunca tive aulas 
de português), mas sempre tive uma gran-
de ajuda dos meus pais e avós, e de alguns 
professores mentores ao longo dos anos. 
Falando o português, tem sido uma das 
minhas maiores vantagens na vida, e abriu 
muitas portas para mim a nível profissio-
nal e pessoal. Como filho único, sou muito 
chegado aos meus pais e avós, que sempre 
me apoiaram em tudo e incutiram em mim 
valores de respeito, de amor, de fé, de pa-
ciência, de “fazer o bem sem olhar a quem” 
e proporcionaram-me oportunidades afor-
tunadas. A música, principalmente o fol-
clore, porque eu fui embalado ao som da 
Viola da Terra e do pézinho, por isso gosto 
muito de dançar uma chamarrita ou uma 
pimba e viver momentos de alegria com 
amigos à volta da música. Por último, a 
gastronomia, porque quem olha para mim 
nota que eu sou bom garfo, e que um dos 
meus maiores prazeres da vida é viajar para 
Portugal e poder deliciar-me com uma boa 
mariscada, cozido das Furnas, ou um prato 
tradicional de bacalhau (de preferência à 
brás). A Amália dizia e muito bem: “Numa 
casa portuguesa fica bem, pão e vinho so-
bre a mesa”... e foi sim em casa dos meus 
avós que eu aprendi, desde muito cedo, a 
confeccionar chouriços e morcelas casei-
ros, a fazer biscoitos e folares e apreciar a 
nossa rica gastronomia portuguesa.

MS: Foi nomeado recentemente como 
Conselheiro da Diáspora Açoriana em On-
tário. Que balanço faz destes primeiros 
meses e quais são os projetos futuros?
MC: Tem sido uma experiência muito agra-
dável desde que eu fui eleito em Junho de 
2021. Derivado à pandemia não foi possí-
vel realizar muito durante o primeiro ano, 
mas no passado mês de março tivemos a 
primeira reunião plenária do Conselho da 
Diáspora Açoriana que foi muito produ-
tivo e passei a conhecer os outros colegas 
conselheiros pelo mundo para podermos 
trocar ideias e, a partir de agora, por mãos 
à obra. Mais recentemente, tive o prazer 
de receber e organizar a primeira visita 
oficial do Presidente do Governo Regio-
nal dos Açores ao Canadá, Dr. José Manuel 

Bolieiro, e ele disse-me que ficou deveras 
encantado com o trabalho e atividades de-
senvolvidas pela comunidade açoriana no 
Ontário e creio que não será a última vez 
que ele nos visitará. Também na qualidade 
de Conselheiro e por me encontrar presen-
temente de férias nos Açores, estou a orga-
nizar conjuntamente com a Associação de 
Emigrantes Açorianos, o içar da bandeira 
canadiana nas Câmaras Municipais de Pon-
ta Delgada e Ribeira Grande, por ocasião do 
Dia do Canadá, no dia 1 de julho. Tenho ou-
tros projetos em mente, mas o futuro dirá.

MS:  O que podemos esperar do seu futuro 
a nível profissional?
MC: Eu costumo viver o dia a dia, sem fa-
zer planos a longo prazo. Continuo a fazer 
eu que eu mais gosto e ajudar onde achar 
que posso ser útil, dando sempre o melhor 
de mim. A televisão é a minha paixão e eu 
tenho sido muito bem recebido pelos te-
lespectadores ao longo de mais de uma dé-
cada, e creio que este será o meu objetivo 
profissional, mas como tudo o futuro dirá. 
O que está certo, é que eu sou um sonha-
dor… e sonhos e talento nunca me faltarão.

MS: Na sua opinião, por onde passará o fu-
turo da comunidade portuguesa residente 
em Ontário?
MC: Pela evolução dos tempos, não pode-
mos pensar que a comunidade será como 
era ou é, os tempos mudam e temos de 
acompanhar a evolução. Os meus pais na 
minha idade, jamais imaginavam ter um te-
lemóvel na algibeira, e hoje com a internet, 
tudo é muito mais fácil e à distância de um 
clique. Repito o que eu acima referi, temos 
que continuar a apoiar os jovens de hoje e 
incentivá-los para que os mesmos possam 
ser os futuros líderes de amanhã, seja no 
setor privado, público ou comunitário. Te-
mos que continuar a ser uma comunidade 
acolhedora... e parar com interesses, po-
litiquices, e rivalidades. Afinal, como diz 
o velho ditado “a união faz a força”. Estou 
confiante que se assim o fizermos, teremos 
um futuro risonho.
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Toronto Pride Parade faz retorno triunfal e 
leva milhares de pessoas às ruas da cidade
A alegria e a energia contagiante dos 
participantes estavam presentes por to-
dos os lados das ruas do centro de To-
ronto. Depois de dois anos de pausa for-
çada, no último domingo (26), a Toronto 
Pride retornou e com força total. Segun-
do os organizadores a edição desse ano 
juntou cerca de um milhão e oitocentas 
mil pessoas, entre participantes e públi-
co. Uma multidão que trouxe as cores 
da bandeira do arco íris de volta à Yonge 
Street. “Estar de volta é muito bom, essa 
é uma celebração da vida, do amor... é 
revigorante estar aqui novamente” disse 
uma das drag queens participantes an-
tes de se juntar ao desfile onde era um 
dos destaques. 

O evento reuniu dezenas de carros 
alegóricos, contou com músicas 
para animar a plateia, bandeiras 

com mensagens de aceitação e tolerância, 
e claro, os figurinos exuberantes e ousados 
dos participantes. A Pride Parade reuniu 
grupos, muitos vindos de outras províncias 
e países, organizações comunitárias, gru-
pos de apoio a causa, entidades privadas…
pessoas de diferentes idades, raças, etnias, 
mas com o mesmo objetivo de destacar a 
importância do respeito e da aceitação. En-
tre eles estava o brasileiro Charles Antônio, 
que passa férias na cidade e fez questão de 
conferir a movimentação. Ele se disse im-
pressionado com a dimensão do evento e 
com o clima de harmonia e celebração: “A 
parada está sensacional. As pessoas estão 
em busca de sua felicidade é isso que im-
porta, cada um escolher o que quer da sua 
vida, e ser feliz. A diversidade aqui está 
muito presente, as pessoas se sentem mui-
to acolhidas em Toronto, não importa de 
onde sejam”, finalizou. 

Para muitos jovens essa parada vai ficar 
para sempre na memória como a primeira. 
Esse é o caso de Ferdia, de 18 anos, que disse 
se sentir acolhida e destacou a importância 
dessa integração com pessoas mais velhas 
da comunidade LGBTQ+: “Quando você é 
mais novo, são muitas dúvidas que passam 

pela nossa cabeça, a gente não entende di-
reito o que está acontecendo, e pensa: Qual 
o problema que eu tenho? Mas daí, vendo 
tantas pessoas mais velhas, gays, lésbicas, 
queers, enfim, é um alívio saber que elas 
venceram os preconceitos e estão aqui, or-
gulhosas de ser quem são”. Já aqueles que 
fazem parte dessa história há décadas re-
lembram a importância de atos assim para 
a afirmação da comunidade LGBTQ+ que 
tem uma forte representação aqui em To-
ronto. “É sobre visibilidade. Isso é primor-
dial. Todos têm que ver, respeitar e deixa-
rem as pessoas terem liberdade de escolha. 

Esse é o espírito”, falou Steve Stevens, que 
mora nas imediações da Gay Village, na 
Church e Wellesley em Toronto. 

E respeitar o próximo é algo que se 
aprende desde pequeno. Elliot Titov trou-
xe a esposa e as duas filhas, de cinco e dois 
anos, pare ver de perto o colorido da pa-
rada: “Acho importante normalizar essa 
questão para as crianças, dessa forma elas 
não crescem achando que isso é algo dife-
rente, são apenas pessoas sendo pessoas, 
exercendo a sua individualidade. Essa é 
uma parada normal, como qualquer outra, 
como a do Pai Natal, por exemplo. Desde 

que nós como pais as eduquemos correta-
mente, a respeitarem o próximo, está tudo 
bem”, afirmou à nossa reportagem. 

O presidente da Câmara Municipal de 
Toronto, John Tory, participou do even-
to e neste ano teve uma companhia muito 
especial, a neta Isabel, de 12 anos, que se 
assumiu como parte da comunidade LGB-
TQ+. Antes da parada os dois participaram 
de um café da manhã do Orgulho organi-
zado pela PFLAG (Pais, Famílias e Amigos 
de Lésbicas e Gays).”É tão importante que 
crianças e adultos, que todas as pessoas em 
Toronto, sintam que podem ser quem são, 
e que possam celebrar quem são e que nós 
os celebremos. E essa é a essência do que 
Toronto é. Temos que continuar assim. 
Então, fiquei orgulhoso de estar acompa-
nhado de Isabel”, disse Tory visivelmente 
emocionado.

Neste ano o festival teve a segurança re-
forçada devido ao aumento de incidentes in-
ternacionais ligados a grupos anti-LGBTQ. A 
organização contratou empresas de seguran-
ça privada para realizar revistas naqueles que 
fossem acessar determinadas áreas. A polícia 
de Toronto também esteve presente para ga-
rantir a segurança do público.

Alegria, amor, respeito…uma parada que 
exalta a liberdade de amar e de ser quem se 
é, como resumiu um dos participantes, An-
drew Stokis: “Dias como hoje são mais im-
portantes do que nunca atualmente, por-
que dessa forma nós conseguimos nos unir, 
juntar nossas forças e mostrar apoio uns aos 
outros, não importa qual seja seu nível so-
cial ou de escolaridade. Nessa época em que 
o mundo está um lugar tão estranho, com 
tanto ódio, esse tipo de celebração é neces-
sária para nos lembrarmos que precisamos 
nos unir para lutar contra o preconceito e a 
intolerância. É sobre amor e respeito, aci-
ma de tudo. Por que as pessoas não podem 
simplesmente serem felizes e apreciarem 
umas às outras? É assim que deveria ser. 
Nós temos muita sorte de viver num país 
como o Canadá onde as diferenças são res-
peitadas e isso é tão valioso”. 

Lizandra Ongaratto/MS
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CAMOESTV.com

A informação, a análise 
e a opinião na Camões TV 

Manuel DaCosta e Vitor Silva 
trazem para a conversa temas que estão 

a dominar a atualidade no mundo

SÁBADOS, ÀS 9PM

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

Rogers Cable 672
1-888-764-3771

Bell Fibe 659
1-866-797-8686  880
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Comemorações do Dia do Canadá 
em Toronto
Na sexta-feira (1) o Canadá celebra 155 
anos e em Toronto são várias as localiza-
ções onde pode festejar. Tome nota: Pra-
ça Mel Lastman em North York e o Parque 
Memorial Thompson em Scarborough. 

A Praça Mel Lastman vai ter programa-
ção entre as 14h e as 22h com música 
ao vivo, espetáculos de dança, ativi-

dades familiares, pintura, comida e vende-
dores locais. No final o município vai dis-
ponibilizar fogo de artifício. O Tim Hortons 
e a Bell são os principais patrocinadores das 
comemorações na Praça Mel Lastman. Este 
ano o Dia do Canadá coincide com os 100 

anos de North York e a entrada é gratuita. 
Para os fãs de redes sociais as hashtags são 
#CanadaDayTO e #NorthYork100. 

Mas se estiver noutro ponto da cidade o 
Parque Memorial Thompson pode ser mais 
conveniente para si. Entretenimento, pin-
turas faciais e artesanato são algumas das 
atrações e às 22h haverá o tradicional fogo 
de artifício.  O Parque da Baía de Ashbrid-
ges também vai ter fogo de artifício à 
mesma hora e o município encoraja os 
residentes a se deslocarem de transportes 
públicos. 

 MS

Depois de dois anos de pandemia de CO-
VID-19 as festividades do Dia do Canadá 
regressam em pleno na sexta-feira (1) e 
como já é normal nem todos os estabele-
cimentos optam por abrir neste dia. 

Escritórios municipais e provinciais 
do governo e empresas encerram as 
portas tal como os bancos, a maioria 

dos supermercados, a rede de bibliotecas 
públicas, os centros comunitários da au-
tarquia de Toronto, os correios, a maioria 

dos centros comerciais e o St. Lawrence 
Market. 

Mas a rede de transportes públicos – TTC 
e Go Transit vão funcionar ainda que com 
horário adaptado de feriado.  A CN Tower, 
Royal Ontario Museum, Art Gallery of On-
tario, Ontario Science Centre, Ripley’s 
Aquarium e Toronto Zoo vão continuar 
abertos. Se quiser aproveitar o bom tempo 
a rede de piscinas municipais também vai 
estar aberta ao público. 

MS 

O que está aberto e fechado 
no Dia do Canadá
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Niagara Falls com novo túnel
A partir de agora quem for às Niagara 
Falls vai poder ver a vista ou tirar uma 
selfie a partir de um novo túnel. 

Um elevador envidraçado vai levar 
os visitantes a descerem até mais de 
50 metros até chegarem à histórica 

Central de Parques do Niagara. Depois de 
caminhar no túnel alguns metros vai sair 
junto à plataforma de observação e vai po-
der observar de perto as famosas quedas de 

água. Para o diretor de engenharia da esta-
ção, o túnel é uma maravilha da engenha-
ria que permite às pessoas sentirem, chei-
rarem e tocarem a água. 

A Central Elétrica dos Parques do Niága-
ra está aberta todos os dias das 10h às 17h. A 
entrada para adultos custa $28 e as crianças 
pagam $18,25. Se optar por uma visita guia-
da os preços variam entre $24 e $37.  

 MS

O município de Toronto, o David Corn-
field Melanoma Fund, o Douglas Wright 
Foundation e o Shoppers Drug Mart es-
tão a colaborar uma vez mais este ve-
rão para colocar em prática o programa 
#BeSunSafe. 

O objetivo é ajudar a prevenir o can-
cro de pele e alertar a comunidade 
para os riscos da exposição solar 

disponibilizando protetor solar gratuito na 
rede de parques municipais. Os doseadores 
vão estar em 75 parques da zona ribeirinha, 
desde o Marie Curtis Park, a oeste, até ao 

Bluffers Park, a leste, bem como no High 
Park. Os três patrocinadores vão cobrir to-
dos os custos e o equipamento não requer 
contato físico pelo que não contribui para a 
transmissão de Covid-19. 

O protetor solar disponibilizado tem fa-
tor de proteção 30 e é livre de parabenos. O 
protetor solar deve ser aplicado a cada duas 
horas e como nenhum protetor assegura 
100% de proteção os residentes são acon-
selhados a limitar o período de exposição 
solar. 

 
MS 

Protetor solar gratuito volta 
aos parques de Toronto
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No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça apresentam-nos o 
último episódio do programa. Cheio de no-
vidades do mundo das celebridades, músi-
ca e vídeos bizarros que se tornaram virais 
na internet. Obrigada a todos que acompa-
nharam esta aventura! 

Sáb 18h

A informação, a análise e a opinião na Ca-
mões TV. Nesta edição Manuel DaCosta e 
Vítor Silva trazem para a conversa temas que 
estão a dominar a atualidade no mundo. 

Sáb 21h

Jimmy P apresenta o livro Amar-te e Respei-
tar-te. Uma realidade que a todos preocupa fez 
nascer este livro, que está inserido num pro-
jeto pedagógico mais alargado com o mesmo 
nome. Neste livro encontramos: três histórias, 
que exploram perspetivas distintas de casos de 
violência no namoro; dicas e conselhos.

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Visitamos o Espaço Museológico de Maci-
nhata do Vouga que se encontra situado na 
estação com o mesmo nome, no Ramal de 
Aveiro da Linha do Vouga, em Águeda. Ocupa 
antigas instalações adaptadas para o efeito e 
onde se pode ver um pouco da história dos 
comboios em Portugal. 

Neste episódio do Body&Soul falamos so-
bre como viver a nossa vida com propósi-
to. Com a coach Paula Matias vamos des-
cobrir o programa Master of You, o Jogo 
do Propósito e muita inspiração para dar 
um significado mais profundo à sua vida.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen visits the Underscore 
Projects gallery to meet with artist/muralist 
Bruno Smoky.  Him and his partner Sha-
lak Attack known as the Clandestinos Art, 
showcase “Sembrando” with 100+ works.  
Stella also visited the unveiling of the Port 
Credit LCBO 486 sq.ft. mural by 6 Missis-
sauga-based artists.

Dom 21h

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

It’s a Family affair….
We will review the new provincial cabinet and 
who will be doing what job in running the
province of Ontario over the next for years. I 
will give you an insider’s glimpse of what a
new minister goes through and how he or 
she needs to prepare for what will be ahead 
of them.

Fri 19h30

Espaço Mwangolé, o seu ponto de encontro, 
mesmo distante da sua terra natal. Então, 
não perca! Boa conversa e emoções você 
encontra no seu programa predileto o Espa-
ço Mwangolé. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880
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Governo liberal vai divulgar documentos do 
gabinete ao inquérito da Lei de Emergências 
O governo federal liberal concordou em 
fornecer documentos sensíveis do gabi-
nete ao inquérito que examina a sua uti-
lização da Lei de Emergências durante a 
manifestação “Freedom Convoy”. 

A Comissão de Emergência da Ordem 
Pública revelou que das 371 comis-
sões federais de inquérito que foram 

convocadas desde a Confederação, esta é 
apenas a quarta a receber este tipo de aces-
so. 

O Governo de Trudeau declarou a emer-
gência em fevereiro depois de semanas de 
manifestações no centro de Otava e nas 
passagens transfronteiriças. A Comissão 
ainda não recebeu os documentos, mas es-
pera que eles cheguem em breve. 

O crítico do Partido Conservador para a 
preparação para emergências, Dane Lloyd, 

disse que os canadianos merecem total 
transparência por parte do governo para 
explicar a necessidade de invocar a Lei das 
Emergências. Lloyd acusa o ministro da 
Segurança Pública de mentir e enganar os 
canadianos. Os Conservadores têm pres-
sionado os Liberais para que concedam 
o acesso ao inquérito aos documentos do 
gabinete e a comissão ainda não disse se 
Trudeau e os ministros do gabinete iam ser 
chamados a testemunhar nas audições pú-
blicas que devem começar em setembro. 

O antigo chefe da polícia de Otava, Pe-
ter Sloly, que renunciou ao cargo depois 
do governo federal ter invocado a Lei de 
Emergências vai ser autorizado a falar. 

A comissão vai apresentar o seu relatório 
final no Parlamento em fevereiro de 2023.

CP24/MS

Trudeau não disse como é que o Canadá vai 
contribuir para nova estratégia de defesa da NATO
A invasão da Rússia à Ucrânia que co-
meçou a 24 de fevereiro provocou desde 
então milhares de mortos e de refugia-
dos, gerou fome e escassez de combus-
tíveis e mudou a ordem mundial. Face a 
este cenário, a NATO quer agora rever 
com os seus membros a nova estratégia 
de defesa da aliança. 

Os líderes da NATO, incluindo o pri-
meiro-ministro Justin Trudeau, 
estão reunidos em Espanha, para a 

cimeira mais importante do grupo desde a 
Guerra Fria e ainda não se sabe bem qual 
vai ser o papel do Canadá nesta nova estra-
tégia de defesa. 

A NATO tem vindo a intensificar a sua 
presença para fazer a Rússia recuar, mas 
até agora o conflito mantém-se. Se a Rússia 
atravessar o território da NATO vai desen-
cadear a terceira Guerra Mundial já que um 
ataque a uma nação aliada é considerado 

um ataque a todos os 30 que fazem parte da 
aliança. 

Segundo o Presidente da Rússia, a in-
vasão aconteceu porque a Ucrânia queria 
aderir à NATO. O secretário-geral da alian-
ça militar, Jens Stoltenberg, disse ontem 
que agora são necessárias mais tropas para 
manter a Rússia à distância. 

A principal contribuição do Canadá 
para a frente contra a Rússia encontra-se 
na Letónia, uma nação báltica ao longo da 
fronteira ocidental da Rússia, onde o Cana-
dá tem liderado um grupo de combate de 
2.000 homens desde 2017. Unidades se-
melhantes lideradas pela Alemanha, Reino 
Unido e EUA estão espalhadas pela costa 
sul do Mar Báltico. 

Resta agora saber se o Canadá vai con-
tribuir com fundos para que as tropas da 
NATO aumentem de 3.000 para 5.000.

CP24/MS

Premier de BC vai abandonar 
o cargo no outono
O Premier da Colúmbia Britânica, John 
Horgan, anunciou esta terça-feira (28) 
que se ia demitir no outono. Horgan dis-
se que depois de ter sido diagnosticado 
com um novo cancro já não tem a mes-
ma energia para realizar o seu trabalho. 

O atual Premier tem 62 anos e em 
novembro foi diagnosticado com 
cancro na garganta. Apesar de as 

35 sessões de radioterapia terem resultado, 
Horgan disse que não se ia comprometer 
com mais seis anos de trabalho. A decisão 
não foi fácil e resultou de um período de 
reflexão. 

Horgan vai continuar a servir os residen-
tes de BC nos próximos meses, inclusive 
como líder do Conselho da Federação, cuja 
próxima reunião acontece em julho em 
Victoria e disse que a prioridade para este 
encontro é assegurar que Otava se com-

promete a ajudar as províncias na resolu-
ção da crise dos cuidados de saúde. Horgan 
tem liderado o NDP desde que foi aclamado 
como líder em 2014. Três anos depois for-
mou um governo minoritário com o apoio 
do Partido Verde. Horgan convocou uma 
eleição rápida em outubro passado durante 
a pandemia e ganhou um governo maiori-
tário. 

O primeiro-ministro canadiano, Justin 
Trudeau, agradeceu no Twitter os vários 
anos de serviço público de Horgan, a sua 
ambiciosa acção climática, as suas inicia-
tivas no combate à pandemia e a sua luta 
para a diminuição dos custos com creches. 

Tanto o Premier de Saskatchewan e de 
Alberta elogiaram Horgan apesar das suas 
divergências políticas.

CP24/MS Preço do combustível vai descer na 
GTA 7 cêntimos p/l no Dia do Canadá
Os condutores de Ontário vão poder res-
pirar de alívio quando forem abastecer 
o seu carro na sexta-feira (1). O gover-
no provincial vai reduzir o seu imposto 
sobre os combustíveis e a medida pode 
poupar aos residentes cerca de 7 cênti-
mos p/l. 

O alívio vai manter-se durante duas 
meses. Boas notícias para o Dia do 
Canadá, porque o combustível deve 

ficar a cerca de $195,9 cêntimos p/l. Ainda 
assim, o presidente da Canadians for Af-
fordable Energy alerta que é provável que 
os preços voltem a subir nas próximas se-
manas. O presidente da organização espe-
ra que os valores voltem a aumentar entre 
$2,2º e $2,25 p/l. 

Desde que a Rússia invadiu a Ucrânia e 
que têm surgido problemas na cadeia de 

abastecimento que o preço dos combustí-
veis aumentou mais de 40% em relação ao 
ano anterior. 

A Canadians for Affordable Energy es-
pera que o preço do petróleo atinja os 130 
dólares americanos por barril este verão e 
explica que o valor deve continuar a colo-
car pressão para que o preço se reflita nas 
bombas. 

Para quem está a pensar deslocar-se às 
suas cottages o presidente da Canadians for 
Affordable Energy aconselha a abastecer 
nas comunidades mais pequenas fora de 
Toronto, porque normalmente os combus-
tíveis custam menos 3 ou 4 cêntimos por 
litro, sobretudo nos fins de semana.

CP24/MS
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"Mão de obra altamente qualificada, bem treinada.
 Simplesmente o melhor, desde 1903"

Quando uma comunidade se constrói do chão para cima, não existe mão de obra no planeta que seja mais quali�cada para 
completar o trabalho e�cazmente à primeira. Os membros da LiUNA e aposentados �zeram um compromisso com as suas 
carreiras, o que signi�ca um compromisso com a comunidade. Um compromisso para construir as MELHORES escolas, 
aeroportos, hospitais, escritórios, túneis, usinas de energia, estradas, pontes, edifícios baixos e edifícios altos do país. Quando 
o trabalho está completo, os membros da LiUNA e aposentados continuam a viver, a jogar e a crescer nas suas comunida-

des, com a garantia de que a pensão é também... simplesmente a MELHOR!
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TAP confirma envio de aviões
para manutenção na Eslovénia
A TAP confirmou que vai enviar quatro 
aviões A320 para manutenção na com-
panhia aérea eslovena Adria Airways e 
acrescentou que se trata de uma prática 
que “sempre fez” e continuará a fazer.

“A TAP executa tarefas de manuten-
ção nas aeronaves da sua frota em 
outras organizações de manutenção 

certificadas que não a TAP Manutenção & 
Engenharia, sempre o fez e continuará a fa-
zê-lo”, afirmou a transportadora, em res-
posta escrita à Lusa.

Em causa está o envio quatro aviões A320 
da TAP para manutenção na companhia 
aérea eslovena Adria Airways, entre a pró-
xima semana e o final de julho, conforme 

explicou à Lusa o Sindicato dos Técnicos de 
Manutenção de Aeronaves (Sitema).

“Acaba por se perceber que o número de 
pessoas que nós temos não é suficiente para 
fazer face ao trabalho que existe e, portan-
to, essa será uma das razões pela qual isto 
está a acontecer”, disse à Lusa Paulo Man-
so, do Sitema.

O dirigente sindical lembrou que duran-
te o período de reestruturação e os despe-
dimentos que se seguiram saíram cerca de 
100 técnicos de manutenção da TAP.

“Estamos nós a preparar uma reestrutu-
ração que, na prática, neste momento, está a 
acabar por contribuir para que haja um de-
senvolvimento de outras companhias aéreas 
que não a nossa, precisamente pela fuga de 

trabalho para o exterior, o que não nos parece 
nada acertado”, realçou Paulo Manso.

Durante as negociações no âmbito do 
plano de reestruturação, o Sitema defen-
deu que não havia necessidade de reduzir 
o número de técnicos de manutenção de 
aviões, tendo em conta o número de pro-
fissionais face ao número de aviões.

“Isso não foi levado em linha de conta e 
nós agora estamos a viver aquilo que são as 
consequências precisamente dessa situa-
ção, ou seja, de não termos acautelado de-
vidamente o número dos técnicos necessá-
rios para a operação da companhia e, como 
resultado disto, temos agora esta questão 
de mandar trabalho para o exterior, com os 
custos inerentes a tudo isso”, apontou o di-

rigente sindical. Paulo Manso referiu ainda 
que a TAP chegou a fazer manutenção para 
outras companhias aéreas, um serviço que, 
atualmente, não consegue prestar.

“De há muito tempo a esta parte, ba-
sicamente, fazíamos [manutenção] para 
a SATA, e, neste momento, até para essa 
companhia aérea, que é nacional também, 
está difícil de fazer, porque se não con-
seguimos fazer para a nossa frota, mui-
to menos conseguimos fazer para a frota 
de terceiros”, acrescentou Paulo Manso, 
considerando que se trata de uma “perda 
de receita para a TAP e até para o próprio 
país”.
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Deco considera “insuficiente” apoio extraordinário 
de 60 euros às famílias carenciadas
O apoio extraordinário de 60 euros atri-
buído pelo Governo às famílias mais ca-
renciadas foi considerado “insuficiente” 
pelos três elementos da Deco - Associa-
ção de Defesa do Consumidor ouvidos, 
esta quarta-feira (29), na Comissão de 
Trabalho, Segurança Social e Inclusão 
do Parlamento. A audição foi pedida 
pelo PSD, após o JN ter noticiado que 
a Segurança Social deu indicação para 
cortar no apoio alimentar a 30 mil famí-
lias.

Paulo Fonseca, coordenador do Gabi-
nete Jurídico e Económico da Deco, 
defendeu que 60 euros é um valor 

“insuficiente” e não está a abranger todas 
as famílias que necessitam desse apoio. 
Apesar disso, considerou que deve ser 
prolongado até ao final do ano. “A nossa 
preocupação prende-se com a existência 
de quase dois milhões de consumidores em 
pobreza e quase três milhões em situação 

de pobreza energética que não têm benefí-
cios”, justificou. “Em Espanha, foram atri-
buídos 200 euros.”

Alimentos aumentam 10%

“Desde o início da guerra na Ucrânia, a 
Deco tem analisado o conjunto de caba-
zes alimentares, que teve um aumento de 
10%”, garantiu Ana Cristina Tapadinhas, 
diretora geral da Deco. No caso da carne, 
o agravamento dos preços foi de 14% e, 
no caso do peixe, de 15%. “A Deco vê com 
enorme preocupação todas estas circuns-
tâncias”, afirmou. “Estas medidas de com-
bate à pobreza e à exclusão social devem 
ser conjunturais e estruturais, e não medi-
das avulsas, para se alcançar objetivos.”

Para resolver estas dificuldades, Natália 
Nunes considerou fundamental criar um 
“estatuto do consumidor economicamente 
vulnerável”, para que possa ter acesso às 
tarifas sociais de água, luz e gás nas mesmas 
circunstâncias. “Em regra, as famílias têm 

acesso à tarifa social da eletricidade, por-
que é automática, o que é uma grande me-
lhoria, mas podem não ter no gás, por ser 
butano ou propano”, alertou. “A água tem 
vários tarifários e, muitas vezes, as pessoas 
desconhecem, porque a informação não 
lhes chega.”

Face ao aumento da inflação e ao agra-
vamento dos preços, a coordenadora do 
Gabinete de Proteção Financeira diz que há 
idosos que não compram todos os medica-
mentos de que necessitam, por não terem 
rendimentos para tal, e famílias de três ele-
mentos que só podem gastar, em média, 250 
euros no supermercado, por mês. “Estamos 
preocupados porque muitas destas famílias 
têm créditos à habitação com taxas variá-
veis, que ainda vão ter mais esse aumento.”

Negociar com os bancos

Nesse sentido, Natália Nunes informou 
que estão a aconselhar essas pessoas a pe-
direm simulações nos bancos, para ver se 

conseguem “acautelar” esses aumentos. 
Caso constatem que não têm condições fi-
nanceira, a Deco sugere que tentem rene-
gociar os contratos, para evitar entrarem 
em incumprimento. Em relação ao aumen-
to das rendas em função do valor da infla-
ção, acredita que vai “estrangular a vida” a 
muitos idosos.

Perante este cenário inflacionista e à ca-
rência de alimentos nos cabazes alimen-
tares do Programa Operacional de Apoio 
às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC), 
Paulo Fonseca referiu que a Deco fez che-
gar as suas preocupações ao Ministério da 
Segurança Social, mas não obteve qualquer 
resposta. A este propósito, defendeu ainda 
a criação de um observatório das práticas 
do mercado, composto por entidades da 
sociedade civil, que observe a evolução dos 
preços ao consumidor, tendo em conta a 
inflação, para que possam ser tomadas me-
didas integradas, a nível nacional e local.
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HON. CANDICE BERGEN
LEADER OF THE CONSERVATIVE PARTY OF CANADA

Há 52 médicos de família que poderão 
ganhar mais de 5500 euros por mês
Os novos médicos de família que forem 
colocados em vagas definidas como ca-
renciadas e em centros de saúde com 
uma taxa de cobertura inferior à média 
nacional terão um acréscimo remune-
ratório de 100%, afirmou a ministra da 
Saúde na manhã de quarta-feira (29) na 
Comissão de Saúde. A secretária de Es-
tado da Saúde, Fátima Fonseca, referiu 
que há um total de 52 especialistas em 
Medicina Geral e Familiar que potencial-
mente podem acumular os dois incenti-
vos.

Marta Temido referia-se ao despa-
cho publicado esta quarta-feira 
(29) que prevê a majoração de 60% 

no vencimento dos recém-especialistas 
que trabalhem em Unidades de Cuidados 
de Saúde Personalizados (UCSP) de Agru-
pamentos de Centros de Saúde com uma 
cobertura de médicos de família inferior à 
média nacional.

Segundo o diploma, o incentivo aplica-
-se a 20 agrupamentos e unidades locais de 
saúde, a maioria em Lisboa e Vale do Tejo, 
num total de 239 vagas. E conforme deu a 
entender a ministra da Saúde, no Parla-
mento, é cumulativo com outros incenti-
vos em vigor.

Marta Temido explicou que 2779 euros é 
o vencimento (ilíquido) de um recém-es-
pecialista, a que acrescem 1111 euros por 
mês, durante seis anos, se preencher uma 
vaga definida como carenciada (em vigor 

desde 2017). Se esta mesma vaga for numa 
unidade de saúde com uma taxa de cober-
tura de médicos de família inferior à média 
nacional, o especialista pode auferir mais 
1667 euros mensais de incentivo durante 
três anos, correspondentes a 60% da majo-
ração do vencimento, que entrou em vigor 
com a Lei do Orçamento do Estado 2022. 
O que no total dá 5567 euros ilíquidos para 
um recém-especialista.

“Será fácil perceber que se um profissio-

nal médico escolher uma vaga carenciada 
e que agora seja enquadrada numa unidade 
com taxa de cobertura inferior à média na-
cional terá um acréscimo remuneratório de 
100%”, referiu a governante.

O mesmo diploma, publicado esta quar-
ta-feira (29), prevê que os especialistas em 
Medicina Geral e Familiar que, à data da 
entrada em vigor da LOE 2022, trabalhem 
num desses ACES podem apresentar candi-
datura para a constituição de USF de mo-
delo A, dispensando algumas formalidades.

Na audição, a secretária de Estado da 
Saúde, Fátima Fonseca, corroborou que os 
incentivos (vagas carenciadas e unidades 
em agrupamentos de centros de saúde com 
taxa de cobertura inferior à média nacio-
nal) podem ser cumulados e que há 52 mé-
dicos que podem potencialmente fazê-lo.

A capacidade de atração e fixação de re-
cursos humanos no SNS marcou o debate 
na Comissão de Saúde, com destaque para 
os encerramentos das urgências de obste-
trícia.

Estatuto do SNS aprovado na próxima 
semana

Às críticas e aos pedidos de informação 
da Oposição, a ministra respondeu com a 
calendarização das medidas a tomar e dos 
investimentos previstos no âmbito do Pla-
no de Recuperação e Resiliência (PRR).

Assim, referiu, o Estatuto do Serviço Na-
cional de Saúde será aprovado na reunião 
de Conselho de Ministros da próxima se-

mana. E nos 180 dias seguintes à entrada 
em vigor do diploma será publicada toda a 
legislação necessária à sua implementação, 
informou Marta Temido.

No âmbito do Estatuto do SNS está a cria-
ção de uma Comissão Executiva do SNS 
que terá a missão de articular a resposta 
assistencial e o funcionamento em rede dos 
cuidados de saúde e a criação do regime de 
dedicação plena dos médicos, que vai ser 
negociado com os sindicatos.

Sobre a Comissão Executiva do SNS, o 
PSD desafiou a ministra a extinguir as Ad-
ministrações Regionais de Saúde, rejeitan-
do a criação de mais um nível de burocracia 
no SNS. Na resposta, a ministra admitiu o 
esvaziamento de funções das ARS, mas não 
se comprometeu com o seu fim. Referiu, 
porém, que agora não é o momento para 
alterações devido ao processo de descen-
tralização de competências para os muni-
cípios que está em curso.

“É um processo cuja estabilização é es-
sencial antes de equacionar outros passos. 
Num contexto de reforma, fará sentido, 
com a criação de uma coordenação mais 
articulada ao nível central na prestação 
cuidados, que se possam reservar as ARS 
para uma função que não a prestação de 
cuidados, dando mais autonomia aos ACES 
[Agrupamentos de Centros de Saúde], mas 
tem de ser processo progressivo, para não 
causar interrupções nas prestações cuida-
dos”, afirmou.
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Segurança Social

Aprovada audição urgente de ministros 
sobre violência doméstica
A Comissão de Assuntos Constitucio-
nais, Direitos, Liberdades e Garantias 
aprovou o requerimento do PAN para 
audição urgente do ministro da Adminis-
tração Interna e da ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social sobre 
combate à violência doméstica.

A iniciativa da deputada única do PAN 
foi aprovada por unanimidade na 
reunião desta quarta-feira (29) da 1.ª 

comissão parlamentar.
Inês Sousa Real propôs a audição urgente 

na Assembleia da República do ministro da 
Administração Interna, José Luís Carneiro, 
da ministra do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social, Ana Mendes Godinho, 
e da secretária de Estado da Igualdade e 
Migrações, Isabel Almeida Rodrigues, so-
bre “as razões do enraizamento da violên-
cia doméstica na sociedade, dos meios de 
combate e das soluções para uma sua pre-
venção”.

O requerimento prevê também a presen-
ça no parlamento do coordenador da Equi-
pa de Análise Retrospetiva de Homicídio 
em Violência Doméstica, da presidente da 

Associação Portuguesa de Mulheres Juris-
tas, da presidente da Comissão Nacional 
de Promoção dos Direitos e Proteção das 
Crianças e Jovens e da presidente do Insti-
tuto de Apoio à Criança.

Antes da votação, a deputada do PAN 
afirmou que no primeiro semestre do ano 
os dados referentes a violência doméstica, 
infantil e de género “são avassaladores” e 
“bastante preocupantes”.

Com estas audições, o PAN pretende, 
“mais do que um escrutínio”, permitir 
“uma oportunidade de debate, auscultação 
e reflexão” sobre que caminho adotar para 
combater esta realidade. “Porque estamos 
a falhar perante estas pessoas”, lamentou 
Inês Sousa Real.

A deputada Mónica Quintela, do PSD, 
defendeu que este “é um flagelo” que “faz 
demasiadas vitimas e tem de ser combati-
do”.

No entanto, disse ter dúvidas sobre o 
requerimento apresentado pela deputada 
única do PAN, que classificou como “um 
antibiótico de largo espetro” e questionou 
a urgência destas audições.

Apontando que o objetivo da audição “é 
quase um trabalho sociológico”, a social-
-democrata propôs a realização de “umas 
jornadas onde se debatesse estas matérias” 
ou que o tema pudesse ser tratado numa 
subcomissão.

Por seu turno, a socialista Patrícia Faro 
salientou que “desde 2015 muitos têm sido 
os avanços” para combater a violência do-
méstica, mas defendeu que esta “é uma 
matéria que merece toda a atenção e cui-

dado” e que, “pela sua dinâmica e especifi-
cidade”, tem de ser pensada “a melhor in-
tervenção, quais as melhores soluções para 
este problema”.

“Faz-nos sentido este debate”, indicou 
a deputada do PS, sustentando que é ne-
cessário “para que se possa efetuar esta 
reflexão e potenciar o que já foi feito no en-
quadramento legal da rede de respostas a 
vítimas de violência doméstica”.

O PS concordou que este assunto poderia 
ser tratado em subcomissão.

Pelo Chega, o deputado Bruno Nunes sa-
lientou que este “é um assunto urgente”.

O presidente da Comissão de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Liberdades e Ga-
rantias, Fernando Negrão, (PSD) apontou 
que os “ministros são ouvidos em comissão e 
não em subcomissão e indicou que será feita a 
“gestão da organização destas audições”.

Já quanto à possibilidade da realização de 
umas jornadas sobre violência doméstica, 
o presidente afirmou que o que foi votado 
“foi presença de ministros na comissão” e 
remeteu essa decisão para a subcomissão.

JN/MS

Mais 18 casos de infeção humana pelo 
vírus Monkeypox foram confirmados en-
tre terça (28) e quarta-feira (29), elevan-
do para 391 o total em Portugal.

A maioria das infeções até agora no-
tificadas foram registadas na região 
de Lisboa e Vale do Tejo, existindo já 

casos nas restantes regiões do continente e 
na Região Autónoma da Madeira, de acordo 
com a Direção-Geral da Saúde (DGS).

Todas as infeções confirmadas são em 
homens entre os 19 e os 61 anos, a maioria 
com menos de 40 anos, refere, adiantado 
que todos os casos identificados mantêm-
-se com acompanhamento clínico e estão 
estáveis.

De acordo com a DGS, uma pessoa que 
esteja doente deixa de estar infecciosa ape-

nas após a cura completa e a queda de cros-
tas das lesões dermatológicas, período que 
poderá, eventualmente, ultrapassar quatro 
semanas.

Os sintomas mais comuns da doença são 
febre, dor de cabeça intensa, dores mus-
culares, dor nas costas, cansaço, aumento 
dos gânglios linfáticos com o aparecimento 
progressivo de erupções que atingem a pele 
e as mucosas.

A informação recolhida através dos in-
quéritos epidemiológicos está a ser analisa-
da para contribuir para a avaliação do surto 
a nível nacional e internacional, refere a 
autoridade de saúde, acrescentando que 
continua a acompanhar a situação a nível 
nacional em articulação com as instituições 
europeias.

JN/MS

Mais 18 casos de varíola dos 
macacos, total sobe para 391

Monkeypox Seca

BE quer rega dos campos de golfe só 
com reutilização de águas residuais
O BE avançou com um projeto de lei 
para obrigar que a rega dos campos de 
golfe seja feita na totalidade com águas 
residuais reutilizadas, criticando a au-
sência de medidas do Governo perante 
a grave situação de seca.

Em declarações à agência Lusa, o lí-
der parlamentar do BE, Pedro Filipe 
Soares, explicou as linhas gerais desta 

iniciativa legislativa que o partido apre-
sentou no parlamento, considerando que o 
facto de Portugal estar a atravessar “o pior 
ano de seca desde 1931” é demonstrativo da 
“gravidade da situação”.

“É certo que o senhor ministro do Am-
biente sempre foi introduzindo outras 
preocupações, dizendo que o uso da água 
tem que ser mais ponderado no futuro, 
mas, na verdade, do ponto de vista legis-
lativo, nada faz para alcançar esses objeti-
vos”, criticou.

Para o deputado do BE, “manter tudo 
como está no que toca ao uso da água” sem 
introduzir “critérios de eficiência e de ra-
cionalidade é agudizar o problema”, criti-
cando a ausência de medidas da parte do 
Governo “sobre como salvaguardar este 
recurso fundamental à vida”.

Segundo Pedro Filipe Soares, um bom 
exemplo do que pode ser feito é precisa-
mente na rega dos campos de golfe e por 
isso o BE pretende que “a água usada em 
sistemas de rega de campos de golfe seja, 
obrigatoriamente e na totalidade, prove-
niente de águas residuais reutilizadas”.

Dos 78 campos de golfe do país, 40 estão 
na região do Algarve, zona onde a escassez 
de água é maior, salientou.

“Um campo de golfe pode e deve ter para 
os sistemas de rega a água proveniente das 
estações de tratamento de águas residuais. 
Não faz sentido que se esteja a utilizar água 
potável - que seria possivelmente usada 

para dar de beber a pessoas ou animais - 
desperdiçada em campos de golfe nos seus 
sistemas de rega”, criticou, lembrando que 
há zonas no Algarve onde os agricultores 
têm o recurso a água para rega limitado.

De acordo com o líder parlamentar blo-
quista, num ano de “uma enorme seca” 
em Portugal são precisas “ações concre-
tas”, sendo também uma boa altura para 
os agentes económicos fazerem o “inves-
timento quando há em previsão o melhor 
ano turístico de sempre no país”.

Assim, o projeto de lei do BE prevê que 
nenhum novo campo de golfe possa ser li-
cenciado e entrar em funcionamento sem 
um sistema de rega dependente de águas 
residuais. Os bloquistas incluem uma nor-
ma transitória para determinar que os cam-
pos de golfe licenciados e em atividade no 
momento da entrada em vigor da lei “têm 
até 31 de dezembro de 2024 para realizar as 
alterações necessárias aos seus sistemas de 
rega e abastecimento de água”.

“Aos que estão atualmente em opera-
ção dar uma fase de transição. Àqueles que 
vão entrar em funcionamento exigir que se 
adequem rapidamente para entrar em fun-
cionamento”, afirmou.

Um campo de golfe, segundo o BE, “con-
some cerca de 400 mil metros cúbicos de 
água por ano” e “apenas dois no país recor-
rem ao uso de água proveniente de Estações 
de Tratamento de Águas Residuais para os 
seus sistemas de rega”, considerando por 
isso que a medida que propõem é “uma das 
escolhas mais óbvias para promover uma 
maior eficiência na gestão da água”.

“Segundo os dados do Plano de Eficiência 
Hídrica do Algarve, 7% do consumo total de 
água na região é realizado pelos campos de 
golfe, o que dá conta da dimensão do pro-
blema”, de acordo com o mesmo projeto.
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Produção agrícola tem de 
crescer 28% para se acabar 
com a fome até 2030
O desafio de alcançar a fome zero até 
2030, um dos principais objetivos de de-
senvolvimento sustentável da ONU, “não 
será alcançado se a situação atual con-
tinuar”, alertou a Organização das Na-
ções Unidas para Agricultura e Alimen-
tação (FAO).

O relatório “Perspetivas Agrícolas 
2022-2031”, elaborado em conjun-
to com a Organização para a Coo-

peração e Desenvolvimento Económico 
(OCDE), revela que a meta de eliminar a 
fome nos próximos oito anos não será al-
cançada se a produtividade agrícola mun-
dial não aumentar em 28%, “três vezes 
mais do que cresceu na última década”.

A FAO assinala que as colheitas teriam 
que duplicar para chegar a 24%, en-
quanto a produção de carne animal teria 
que crescer 31%, enquanto eram segui-
das medidas de sustentabilidade para 
que as emissões de gases de efeito estufa 
não continuem a aumentar, alcançando 
em paralelo a meta da ONU de reduzir 
essas emissões.

“Atingir ambas as metas em menos de 
dez anos apenas através da melhoria da 
produtividade seria muito difícil, o que 
sugere que há outras medidas que preci-
sam de ser tomadas em paralelo”, lê-se 
no relatório.

Entre as propostas estão as de apro-
var políticas diretas de mitigação das 
emissões de gases, implementar novas 
tecnologias para transformar e tornar os 
sistemas agroalimentares mais resilien-
tes, aplicar medidas mais rígidas contra 
o desperdício alimentar e limitar o con-
sumo excessivo de proteínas em países 
de maiores rendimentos.

“São precisos mais esforços para que 
o setor agrícola contribua efetivamen-

te para a redução global das emissões 
de gases de efeito estufa. Isso inclui a 
adoção em larga escala de processos e 
tecnologias de produção inteligentes 
em termos climáticos, especialmente 
no setor pecuário”, indica o relatório, 
que aponta esse setor como o principal 
responsável por essas emissões, que au-
mentarão 8,8% até 2031.

Os principais choques que colocam em 
risco os objetivos, especialmente o de 
reduzir a fome, são os das alterações cli-
máticas, a pandemia de coronavírus e as 
dificuldades provocadas pela guerra na 
Ucrânia nas cadeias de abastecimento.

“Os cinco maiores exportadores 
[agroalimentares] (União Europeia, Aus-
trália, Rússia, Canadá e Estados Unidos) 
responderão por 70% ou mais do volu-
me global de exportações, tendência que 
deve manter-se na próxima década”, 
segundo projeções dos dois organismos.

Essas diferenças também serão ob-
servadas no aumento da procura por 
alimentos, que será de 1,4% ao ano na 
próxima década devido ao crescimento 
populacional, mas com diferenças entre 
países de rendimentos elevados ou bai-
xos.

Em relação aos preços, tanto de ali-
mentos como de energia e transporte, 
o relatório espera que continuem altos 
ao longo do próximo ano e depois “re-
gressem à tendência de queda de longo 
prazo”.

No entanto, a previsão para a próxi-
ma década é “incerta” devido aos efeitos 
duradouros da pandemia e da guerra na 
Ucrânia.

JN/MS

Biden anuncia reforços da presença 
militar dos EUA em toda a Europa

O Presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, anunciou esta quarta-feira (29) 
que vai reforçar a presença militar norte-
-americana em toda a Europa para que a 
NATO possa responder a ameaças “vin-
das de todas as direções e em todas as 
áreas”.

Biden indicou, durante a cimeira da 
NATO, que decorre em Madrid, que 
os Estados Unidos vão “fortalecer a 

sua posição militar” em Espanha, na Poló-
nia, na Roménia, nos Estados bálticos, no 
Reino Unido, na Alemanha e em Itália.

A medida visa ajudar a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (NATO, na sigla 
em inglês) a “responder às ameaças vindas 
de todas as direções e em todas as áreas: 
terrestre, aérea e marítima”, explicou o 
Presidente dos EUA.

O principal conselheiro diplomático e 
militar de Joe Biden, Jake Sullivan, avan-
çou na terça-feira (28) que os Estados Uni-
dos iam fazer “anúncios específicos” na 
cimeira da NATO sobre “novos compro-
missos militares em terra, mar e ar a longo 
prazo na Europa”, em particular no leste do 
continente.

Sullivan referiu ainda que um “certo nú-
mero de países” da Aliança Atlântica tam-
bém “prometeram aumentar as suas con-

tribuições em matéria de defesa no flanco 
leste” da Europa.

O conselheiro acrescentou que Joe Bi-
den ia comunicar oficialmente ao chefe 
do Governo espanhol, Pedro Sánchez, um 
aumento dos navios de guerra na base na-
val de Rota [sul de Espanha] de quatro para 
seis, com o objetivo de reforçar a presença 
militar do seu país e da NATO nesta zona.

O secretário-geral da NATO anunciou 
que as forças de reação rápida da NATO irão 
aumentar dos atuais 40 mil efetivos para 
300 mil até ao próximo ano e serão distri-
buídas pelos países do leste da Europa.

A cimeira da NATO decorreu em Madrid 
até esta quinta-feira (30), juntando 44 de-
legações e chefes de Estado e de Governo.

Num comunicado divulgado após o 
anúncio de Biden em Madrid, a Casa Bran-
ca precisou que entre os reforços de meios 
na Europa está uma equipa de combate na 
Roménia.

No Reino Unido, os EUA aumentarão o 
número de aviões caças-bombardeiros de 
quinta geração, os mais sofisticados que 
existem atualmente, para a Alemanha en-
viarão, entre outros reforços, uma brigada 
de engenharia com 625 militares, e em Itá-
lia serão colocados uma bateria de defesas 
antiaéreas e 65 militares.

JN/MS
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China critica NATO por ter  
“mentalidade da Guerra Fria”
A China acusou a NATO de ter uma 
“mentalidade da Guerra Fria”, numa al-
tura em que a Aliança Atlântica, reunida 
numa cimeira em Madrid, se prepara 
para definir o país asiático como um de-
safio para a segurança.

O porta-voz do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros chinês, Zhao 
Lijian, disse que a NATO devia “de-

sistir da mentalidade da Guerra Fria, dos 
jogos de ‘tudo ou nada’ e da prática de criar 
inimigos”.

A Aliança “não devia tentar transtornar a 
Ásia e o mundo inteiro depois de perturbar 
a Europa”, apontou.

Zhao Lijian acusou os membros da NATO 
de “criar tensão e provocar conflitos” ao 
enviar navios de guerra e aeronaves para 
áreas próximas ao continente asiático e ao 
Mar do Sul da China.

Estas observações de Pequim surgem 
após uma recente interceção de uma aero-
nave de vigilância do Canadá, por um caça 
chinês, no espaço aéreo internacional, que 
as autoridades canadianas descreveram 
como imprudente por parte do piloto chi-
nês.

A Austrália, aliada dos Estados Unidos, 
disse também que, em 26 de maio, a Chi-
na cometeu um perigoso ato de agressão 
contra um avião da Força Aérea australiana 
que realizava operações de vigilância aérea 
no Mar do Sul da China.

O porta-voz da diplomacia chinesa tam-
bém criticou as sanções impostas contra a 
Rússia, cuja invasão da Ucrânia, iniciada 
em 24 de fevereiro, Pequim recusou con-
denar ou mesmo descrever como um ato 
de agressão.

JN/MS
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2 Parkette Dr, New Tecumseth— Asking $695,000

Lovely cared for condo townhome in popular lifestyle 
community of Green Briar. This beautiful 2 bedroom 3 
bath home has much to offer—functional layout, 
spacious living area walkout to deck & eat-in kitchen, 
large finished basement with full bathroom & large 
bedrooms. Enjoy a relaxing lifestyle walking distance 
nottawasaga golf course, scenic walking trails & tons 
of recreation at Briar Hill Community Centre.

Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

Quase um quarto da população mundial 
corre risco de grandes inundações

Quase um quarto da população mundial 
corre o risco de grandes inundações, 
com os países pobres na primeira linha, 
indica um estudo divulgado esta quarta-
-feira (29).

Divulgado na revista científica “Na-
ture Communications”, o estudo 
cruzou dados sobre o risco de inun-

dações com origem nos rios e no mar, bem 
como devido a chuvas, com a informação 
cedida pelo Banco Mundial sobre a distri-
buição populacional e a pobreza.

As conclusões apontam para que cerca 
de 1,81 mil milhões de pessoas, ou 23% da 
população mundial, estejam diretamente 
expostas a inundações seculares de mais de 
15 centímetros.

Deste grupo de pessoas em risco, 780 
milhões vivem com menos de 5,50 dóla-
res (5,22 euros) por dia. O leste e o sul da 
Ásia, que integram a China e a Índia, con-
centram 1,24 mil milhões de habitantes que 

enfrentam essa ameaça.
“Isto representa grandes riscos para as 

vidas e meios de subsistência, especial-
mente das populações mais vulneráveis”, 
refere o estudo, adiantando que quase 90% 
das pessoas em risco vivem em países po-
bres e de rendimento médio.

“Os países de baixos rendimentos estão 
desproporcionalmente expostos ao risco 
de inundações e são mais vulneráveis a im-
pactos desastrosos a longo prazo”, conclui 
o estudo de Jun Rentschler, do Banco Mun-
dial, e dos seus colegas.

Segundo Thomas McDermott, da Uni-
versidade Nacional de Galway, na Irlanda, 
este é o primeiro estudo que fornece uma 
“avaliação global da relação entre a exposi-
ção ao risco de inundação e a pobreza”.

Os investigadores alertam que as alte-
rações climáticas e a urbanização mal pla-
neada podem agravar os riscos nos próxi-
mos anos.
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Bruxelas quer banir venda de 
tabaco aquecido com aromas
A Comissão Europeia quer proibir a ven-
da de tabaco aquecido com aromas, 
tendo em conta o aumento significativo 
dos volumes destes produtos na União 
Europeia (UE).

Segundo dados da Comissão, a ven-
da de volumes de produtos de tabaco 
aquecido aumentou mais de 10% em 

mais de cinco Estados-membros e, no ge-
ral, representam mais de 2,5% das vendas 
de tabaco na UE.

O executivo comunitário propõe que 
a proibição da venda de produtos tabá-
gicos aromatizados, que já existe para 
cigarros e tabaco de enrolar, seja esten-
dida “aos produtos de tabaco aquecido”.

“Com nove em cada dez cancros do 
pulmão a serem causados pelo tabaco, 
queremos que fumar se torne o menos 
atrativo possível de modo a proteger a 
saúde dos cidadãos e salvar vidas”, dis-
se, citada em comunicado, a comissária 
europeia para a Saúde, Stella Kyriakides.

A proposta será agora avaliada pelos 
Estados-membros, Conselho da UE, e 
entrará em vigor 20 dias após a publica-
ção no Jornal Oficial da UE, tendo os 27 
um prazo de oito meses de transposição 
das novas regras para-a legislação na-
cional.
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Columbia Britânica
Do mar à montanha é obrigatório 
passar pela autoestrada ‘Sea to Sky’. 
No norte aproveita-se o ski e o contacto 
com ursos e lobos e no sul, a grande 
cidade fica a pouca distância da ilha 
onde a prática de surf é bem admirada. 

A não perder
• Viagem de carro pela 

ilha de Vancouver
• Whistler
•  Capilano Suspension Bridge
• Yoho National Park

Alberta
Onde a vida desacelera e 
o Homem se encontra com a 
natureza. O contacto com a 
natureza é obrigatório, desde ver 
ursos, caminhar por montanhas 
a mergulhar em lagos glaciares. 

A não perder
• Banff National Park
• Lake Louise
• Jasper National Park

Saskatchewan
Para os mais aventureiros 
que querem deixar a cidade 
para trás e explorar a vida 
agrícola, numa província com 
mais de 100 mil e as maiores 
dunas da América do Norte. 

A não perder
• Regina
• Prince Albert 

National Park
• Western Development 

Museum

Manitoba
A paisagem da província 
da capital dos ursos polares 
estende-se desde a tundra 
do norte do Ártico até à Baía 
de Hudson e terrenos 
agrícolas.

A não perder
• Churchill
• Riding Mountain 

National Park
• Winnipeg

Ontário
A nossa segunda casa também 
tem muito para explorar, desde 
as cascatas de Niágara à capital 
do país. Aqui a vida citadina atrai 
a maioria. 

A não perder
• Ottawa
• Niagara Falls
• Prince Edward County

New Brunswick
Atrevia-se a enfrentar as marés mais altas 
do mundo? Se não, pode apenas explorar 
as falésias, as cavernas, os faróis e ficar a 
ver as baleias em ação. 

A não perder
• Fundy National Park
• Saint John
• Hopewell Rocks Provincial Park

Quebec
Nesta província domina a 
língua francesa e os traços 
europeus envolvem as 
cidades. 

A não perder
• Montreal
• Quebec City
• Forillon National Park

Newfoundland e Labrador
‘Screech In’ é obrigatório - o ritual tradicional 
inclui recitar um poema, beber rum da Terra 
Nova e beijar um bacalhau congelado. É 
também um dos melhores locais do mundo 
para se ver icebergs. 

A não perder
• Vila Quidi Vidi
• Saint Johns
• Iceberg Alley

Prince Edward Island 
A ilha é conhecida pelas praias de areia 
vermelha, os faróis e o terreno próspero para 
cultivo. É também um dos locais mais populares 
do Canadá para se comer marisco. 

A não perder
• PEI National Park
• Charlottetown
• North Rustico

Nova Escócia
A vida selvagem está bem presente nos 
parques nacionais - alces, castores, águias - e 
a província é também marcada por ser a porta 
de entrada da imigração portuguesa. 

A não perder
• Cape Breton national Park
• Halifax
• Canadian Museum of Immigration at Pier 21

Yukon
A província ideal para conhecer 
as comunidades indígenas e 
ver o maior espetáculo de luzes 
do mundo - a Aurora Boreal.  

A não perder
• Yukon Wildlife Preserve
• Miles Canyon
• Emerald Lake

Territórios do Norte
Há muitos séculos que se procura a passagem 
do Noroeste, através do Ártico até ao Oceano 
Pacífico - é aqui que se encontra. 

A não perder
• Northwest Passage 
• Inuvik
• Yellownife

Nunavut
Aprender a viver com os Inuíte. Quem visita 
procura aventura tanto terrestre como marítima, 
acompanhada da sabedoria da comunidade que 
lá vive, mas a zona é extremamente remota. 

A não perder
• Quttinirpaaq National Park
• Nattinnak Centre
• Baf�n Island
• Yellownife

VIVER O CANADÁ DIFÍCIL É ESCOLHER
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Columbia Britânica
Do mar à montanha é obrigatório 
passar pela autoestrada ‘Sea to Sky’. 
No norte aproveita-se o ski e o contacto 
com ursos e lobos e no sul, a grande 
cidade fica a pouca distância da ilha 
onde a prática de surf é bem admirada. 

A não perder
• Viagem de carro pela 

ilha de Vancouver
• Whistler
•  Capilano Suspension Bridge
• Yoho National Park

Alberta
Onde a vida desacelera e 
o Homem se encontra com a 
natureza. O contacto com a 
natureza é obrigatório, desde ver 
ursos, caminhar por montanhas 
a mergulhar em lagos glaciares. 

A não perder
• Banff National Park
• Lake Louise
• Jasper National Park

Saskatchewan
Para os mais aventureiros 
que querem deixar a cidade 
para trás e explorar a vida 
agrícola, numa província com 
mais de 100 mil e as maiores 
dunas da América do Norte. 

A não perder
• Regina
• Prince Albert 

National Park
• Western Development 

Museum

Manitoba
A paisagem da província 
da capital dos ursos polares 
estende-se desde a tundra 
do norte do Ártico até à Baía 
de Hudson e terrenos 
agrícolas.

A não perder
• Churchill
• Riding Mountain 

National Park
• Winnipeg

Ontário
A nossa segunda casa também 
tem muito para explorar, desde 
as cascatas de Niágara à capital 
do país. Aqui a vida citadina atrai 
a maioria. 

A não perder
• Ottawa
• Niagara Falls
• Prince Edward County

New Brunswick
Atrevia-se a enfrentar as marés mais altas 
do mundo? Se não, pode apenas explorar 
as falésias, as cavernas, os faróis e ficar a 
ver as baleias em ação. 

A não perder
• Fundy National Park
• Saint John
• Hopewell Rocks Provincial Park

Quebec
Nesta província domina a 
língua francesa e os traços 
europeus envolvem as 
cidades. 

A não perder
• Montreal
• Quebec City
• Forillon National Park

Newfoundland e Labrador
‘Screech In’ é obrigatório - o ritual tradicional 
inclui recitar um poema, beber rum da Terra 
Nova e beijar um bacalhau congelado. É 
também um dos melhores locais do mundo 
para se ver icebergs. 

A não perder
• Vila Quidi Vidi
• Saint Johns
• Iceberg Alley

Prince Edward Island 
A ilha é conhecida pelas praias de areia 
vermelha, os faróis e o terreno próspero para 
cultivo. É também um dos locais mais populares 
do Canadá para se comer marisco. 

A não perder
• PEI National Park
• Charlottetown
• North Rustico

Nova Escócia
A vida selvagem está bem presente nos 
parques nacionais - alces, castores, águias - e 
a província é também marcada por ser a porta 
de entrada da imigração portuguesa. 

A não perder
• Cape Breton national Park
• Halifax
• Canadian Museum of Immigration at Pier 21

Yukon
A província ideal para conhecer 
as comunidades indígenas e 
ver o maior espetáculo de luzes 
do mundo - a Aurora Boreal.  

A não perder
• Yukon Wildlife Preserve
• Miles Canyon
• Emerald Lake

Territórios do Norte
Há muitos séculos que se procura a passagem 
do Noroeste, através do Ártico até ao Oceano 
Pacífico - é aqui que se encontra. 

A não perder
• Northwest Passage 
• Inuvik
• Yellownife

Nunavut
Aprender a viver com os Inuíte. Quem visita 
procura aventura tanto terrestre como marítima, 
acompanhada da sabedoria da comunidade que 
lá vive, mas a zona é extremamente remota. 

A não perder
• Quttinirpaaq National Park
• Nattinnak Centre
• Baf�n Island
• Yellownife
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De Montreal, Quebeque, chegam 
as reportagens e as entrevistas 
sobre temas de interesse de toda 
a comunidade residente nessa 
província e não só.

Terças, quintas e sextas-feiras, às 20h
Repete nos mesmos dias às 23h30.

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Governo dos Açores disponibiliza 
1,5 ME para pescas enfrentarem 
aumento de combustíveis
O Governo dos Açores revelou esta ter-
ça-feira (28) que vai disponibilizar 1,5 
milhões de euros, cofinanciados por 
fundos europeus, para o setor das pes-
cas fazer face ao aumento do preço dos 
combustíveis, num processo de candi-
daturas com início em julho.

Numa nota de imprensa divulgada no 
portal oficial, o executivo de coli-
gação PSD/CDS-PP/PPM esclarece 

que o secretário regional do Mar e das Pes-
cas, Manuel São João, assinou uma portaria 
que aprova o Regulamento do Regime de 
Compensação aos Operadores do Setor das 
Pescas e da Aquicultura da Região Autóno-
ma dos Açores pelos custos adicionais de 
energia resultantes da agressão militar da 
Rússia contra a Ucrânia.

“A dotação orçamental global prevista 
na portaria é de um milhão e quinhentos 
mil euros, cofinanciados por fundos eu-
ropeus, sendo um milhão de euros para a 
pesca, 490 mil euros para a transformação 
e comercialização dos produtos da pesca e 
da aquicultura e dez mil euros para a aqui-
cultura”, descreve.

A distribuição para cada um dos setores 
é “indicativa, não prejudicando qualquer 
ajustamento que se possa revelar neces-
sário em função da procura de apoios”, 
acrescenta.

O objetivo do Governo é “compensar os 
operadores do setor das pescas e da aqui-
cultura pelos custos adicionais de energia 
que se fazem sentir em consequência da 
agressão militar da Rússia contra a Ucrâ-
nia”. Os apoios “revestem a forma de sub-
venção não reembolsável, na modalidade 
de montantes fixos ou de um montante 

apurado com base numa taxa fixa de 30% 
dos custos médios mensais de energia de 
2019”.

“A taxa máxima de apoio para os projetos 
apresentados ao abrigo do presente regime 
é de 100%”, indica-se na nota de imprensa.

Os apoios vão “desde os 247 euros, para 
embarcações de pesca com comprimento 
fora a fora até dez metros, e os 21.184 euros 
para embarcações superiores aos 24 me-
tros”. As despesas “são elegíveis a partir de 
24 de fevereiro de 2022, data do início da 
agressão militar da Rússia contra a Ucrâ-
nia”.

De acordo com o executivo, “as candida-
turas são apresentadas online, no prazo de 
30 dias úteis contados da entrada em vigor 
do diploma, com efeitos a partir de 01 de 
julho, através da submissão de formulário 
eletrónico disponível no portal do Portugal 
2020, em www.portugal2020.pt”.

O Governo dos Açores sublinha que “a 
competência de decisão relativa às candi-
daturas recai no Coordenador Regional do 
Mar 2020”.

A decisão é proferida “no prazo máxi-
mo de 60 dias úteis a contar da data-limite 
para apresentação das candidaturas, sen-
do a mesma comunicada aos beneficiários 
e ao IFAP (Instituto de Financiamento da 
Agricultura e Pescas), no prazo máximo 
de cinco dias úteis a contar da data da sua 
emissão”.

O pagamento da compensação é feito 
pelo IFAP, mediante a decisão de aprova-
ção do pedido de apoio pelo Coordenador 
Regional, sendo realizado sob a forma de 
pagamento único.

AO/MS

Moção dos Açores defende 
revisão constitucional para 
aprofundar autonomia

O PSD/Açores vai apresentar ao 40.º 
Congresso dos sociais-democratas uma 
moção que defende uma revisão consti-
tucional para aprofundar as autonomias, 
propondo a criação de um círculo eleito-
ral nas eleições europeias e o “direito a 
uma organização judiciária”.

Na proposta temática, cujo primeiro 
subscritor é o líder do PSD açoriano 
e do Governo Regional, José Manuel 

Bolieiro, defende-se que a “relação entre o 
Estado e as Regiões Autónomas não pode 
assentar num princípio de desconfian-
ça política”. “A afirmação da autonomia 
regional no âmbito da reforma do Estado 
deve significar o aprofundamento consti-
tucional da autonomia e a adequação das 
políticas do Estado à realidade das ilhas”, 
lê-se no documento a que agência Lusa 
teve hoje acesso e que será apresentado no 
40.º Congresso Nacional do partido, que 
vai decorrer entre sexta-feira (1) e domin-
go (3), no Porto. Os sociais-democratas 
açorianos consideram que o Governo da 
República “não pode e não deve excluir” 
os arquipélagos da “aplicação de medidas 
nacionais” que “impõem a sua aplicação a 
todo o território nacional”.

O PSD/Açores quer a participação das 
regiões nos “processos de formação da 
vontade do Estado” em matérias europeias 
e o “estabelecimento de um círculo elei-
toral próprio para cada uma das Regiões 
Autónomas nas eleições para o Parlamento 
Europeu”.

A moção defende ainda a “alteração do 
modelo de financiamento” dos Açores e 
da Madeira através de uma Lei de Finan-
ças que “assegure a estabilidade do finan-
ciamento” e que “conceda às regiões mais 

competências na área da fiscalidade”.
A comissão política regional pretende 

uma “gestão conjunta e partilhada” das 
zonas marítimas e a “participação, por di-
reito próprio, dos presidentes dos Gover-
nos Regionais” em reuniões do Conselho 
de Ministros para “tratamento de assuntos 
relativos” aos arquipélagos.

A estrutura açoriana reivindica ainda 
uma “organização judiciária que tenha em 
conta as especificidades” das duas regiões 
e que permita a “alteração do regime de 
execução da declaração do estado de emer-
gência” que “deve ser assegurada por cada 
Governo Regional”.

No âmbito de situações de pandemia ou 
calamidade “legalmente decretadas”, Aço-
res e Madeira devem poder “condicionar, 
de modo transitório e enquanto se verifi-
car a situação que lhe deu origem, o acesso 
ao território regional, por via marítima ou 
aérea ou impor restrições à circulação de 
pessoas e bens”, advogam os sociais-de-
mocratas açorianos.

“O PSD, enquanto partido de alternativa 
e não apenas de alternância política, deve 
liderar um processo de aprofundamen-
to das autonomias regionais, no âmbito 
da descentralização e reforma do Estado, 
através da abertura de um processo de re-
visão constitucional”, lê-se na proposta.

No Congresso do PSD, só o presidente 
eleito pode apresentar uma moção de es-
tratégia global, enquanto as propostas te-
máticas podem ser apresentadas pela dire-
ção, pelas várias estruturas autónomas do 
partido (JSD, ASD e TSD), pelas estruturas 
regionais e distritais ou ainda subscritas 
por 1.500 militantes ou por 50 delegados.

AO/MS
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Madeira reserva 130 milhões de euros nos 
próximos sete anos para a inovação digital
Rogério Gouveia relevou que a Madeira 
reserva 130 milhões de euros nos próxi-
mos sete anos para a inovação digital e 
adiantou que a Região não irá participar 
no capital social do Banco de Fomento, 
pois feita a análise será mais profícuo 
aplicar esse valor diretamente no apoio 
às empresas.

As declarações foram feitas durante a 
abertura da conferência ‘Financial 
Instruments for Innovation - The 

Madeira Regional Experience’, que se rea-
lizou no dia 28 de junho, terça-feira, na 

reitoria da UMa juntando regiões de países 
como Espanha, Itália, Eslovénia, Grécia, 
Polónia, Lituânia, Bélgica e Portugal.

“Este [Inovação Digital] é um dos eixos 
prioritários do quadro do macro progra-
mação do próximo quadro comunitário 
de apoio, é logo o ‘eixo 1’, ‘A Madeira mais 
Inovadora’ e reservamos um pacote de 
130 milhões de euros para financiamento 
destas medidas. São medidas que não se 
encerram apenas no quadro plurianual e o 
tema aqui discutido versa também instru-
mentos financeiros para financiar empre-
sas de capital de risco, no sentido de que as 

ideias das startups e os modelos de negó-
cio inovadores não tenham uma perda de 
oportunidades só porque não têm capital 
para fomentar o negócio numa fase críti-
ca, que normalmente é aquela inicial. Mas 
no campo do quadro plurianual temos es-
ses 130 milhões de euros, significa 17% da 
dotação global do quadro, portanto é uma 
aposta significativa que a Região vai fazer 
nos próximos sete anos nesta área em par-
ticular, e se formos ao nível de FEDER, que 
é quem financia esta iniciativa, falamos de 
um esforço de 27%”, conforme palavras de 
Rogério Gouveia.

Já Alexandre Almeida, coordenador da 
estratégia nacional de especialização inte-
ligente, relevou que o padrão aponta para 
que cada euro possa ter nos seus efeitos 
multiplicadores dividendos na ordem dos 
14 euros, mas o secretário regional das Fi-
nanças lembrou que é exatamente um va-
lor padrão e que não se atreve a fazer esse 
tipo de projeção, não só porque cada área 
tem a sua própria especificidade como 
também porque as conjunturas, nacionais 
e internacionais, podem mudar.

JM/MS

Madeira abre concurso de 1.623 ME 
para iluminações da passagem do ano
O Governo da Madeira publicou no jor-
nal oficial da região seis portarias re-
lativas aos encargos orçamentais do 
concurso público das iluminações das 
festas de passagem dos anos 2022/2023 
e 2023/2024 num total de 1.623 milhões 
de euros.

De acordo com os documentos, estes 
encargos orçamentais são reparti-
dos nos anos 2022, 2023 e 2024.

O concurso público é para a conceção 
das iluminações decorativas das festas de 
passagem do ano, um dos principais carta-
zes turísticos da Madeira.

Para a zona central do Funchal o valor é 
de 457.500,00 euros, sendo de 434 mil para 
a área do cais da cidade e avenida Sá Car-
neiros.

A rua Fernão de Ornelas, uma das prin-
cipais a artérias comerciais do Funchal que 
tem num dos extremos o Mercado dos La-
vradores serão afetos 145 mil euros.

As ribeiras que atravessam a cidade têm 
um investimento previsto de 148 mil euros.

O Jardim Municipal do Funchal vai cus-
tar 61 mil euros e as praças do Povo, CR7 e 
Colombo 107.500,00.

As portarias têm data de publicação de 
22 de junho e entraram em vigor no dia se-
guinte

JM/MS

Intervenção de limpeza na Calheta durará 
entre duas a três semanas e praia só 
reabre após garantida a segurança
A intervenção de desmonte e limpeza 
na Calheta durará entre duas a três 
semanas e em simultâneo será feito 
um estudo técnico para a intervenção 
de fundo que terá de ser feito, sem 
que Pedro Fino projeto qualquer valor.

O que adianta o secretário regional 
de Equipamentos e Infraestrutu-
ras é que sem esta obra, o Gover-

no Regional tem um total de 50 milhões 
de euros em investimento do mesmo 
género, visando o reforço de segurança, 
um pouco por toda a ilha. Desse mon-
tante, 36 milhões são no concelho da 
Calheta. Pedro Fino louvou ainda o de-
sempenho dos rocheiro.

Já Carlos Teles, presidente da Câmara 
Municipal da Calheta, agradeceu a cola-

boração do Governo Regional e fez vin-
car a importância da requalificação de 
toda a escarpa.

No imediato, na limpeza e desmonte 
que está a ser efetuada, não importa o 
tempo que demore, importa sim a se-
gurança pelo que a praia só será aberta 
quando tal estiver garantido, com essa 
previsão de que será ainda neste verão, 
disse o autarca.

De realçar que o parcial de praia junto 
à praceta 24 de junho também está a ser 
intervencionado, intervenção essa que 
já estava na programação. Este espaço 
abrirá muito em breve de forma a cons-
tituir uma alternativa à praia ‘principal’, 
essa sim que só abre dentro de duas a 
três semanas.

JM/MS
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A filha do antigo Presidente angolano, 
Tchizé dos Santos, afirmou, esta ter-
ça-feira (28), que “não vai permitir que 
desliguem as máquinas” a José Eduar-
do dos Santos e acusou o atual chefe do 
executivo, João Lourenço, de estar a fa-
zer uma gestão política do caso.

Num áudio posto a circular nas redes 
sociais, sob a forma de recado “para 
quem anda a fazer os preparativos 

para o funeral do presidente emérito do 
MPLA”, Tchizé dos Santos afirma que José 
Eduardo dos Santos “está vivo”, com “to-
dos os órgãos a funcionar” e o seu estado de 
saúde é estável.

Acusou ainda o médico João Afonso, que 
acompanha o ex-Presidente há vários anos 
e com quem entrou em rota de colisão, de 

“andar a plantar” informações na comuni-
cação social para preparar a opinião pública 
para a morte do antigo Presidente, que go-
vernou Angola durante 38 anos, enquanto 
“tentam convencer a família” que deve au-
torizar os médicos a desligar as máquinas.

“Eu, como filha, nunca irei permitir que 
desliguem as máquinas de um pai vivo, que 
tem o coração a bater normalmente, um 
coração que está bom, não teve ataque car-
díaco, não teve AVC”, afirma a empresária 
e antiga deputada do MPLA, partido no po-
der em Angola desde a independência, em 
1975. Tchizé dos Santos reforça que visitou 
o pai e que este, apesar de internado há 
quatro dias, “está vivo”.

Dirigindo-se a João Lourenço, que orien-
tou o ministro angolano das Relações Exte-
riores para viajar até Barcelona para acom-

panhar o estado de saúde do ex-chefe de 
Estado, aconselhou o Presidente angolano 
a preparar o seu próprio funeral e avisou 
que “ninguém vai permitir que se desli-
guem as máquinas”.

Acusou ainda João Lourenço de querer 
retirar dividendos políticos, “para aparecer 
em grande e meterem bandeiras do MPLA 
em cima do caixão” de José Eduardo dos 
Santos Alguém “que está extremamente 
dececionado consigo e com o MPLA, está 
extremamente triste e não ia fazer cam-
panha para vocês”, prosseguiu Tchizé dos 
Santos, aludindo às eleições gerais marca-
das para 24 de agosto. “Provavelmente iria 
mesmo querer ver alternância política”, 
rematou. O conflito entre João Lourenço 
e alguns dos filhos do seu antecessor teve 
início quase após a tomada de posse, em 

setembro de 2017, agravando-se com os 
processos em tribunal que contra a empre-
sária Isabel do Santos, ainda em curso, e 
Filomeno dos Santos, já julgado e condena-
do mas aguardando recurso depois de ser 
condenado a uma pena de prisão no âmbi-
to do caso que ficou conhecido como “500 
milhões”.

Por seu lado, Tchizé dos Santos saiu do 
país em 2019 por, alegadamente, correr ris-
co de vida, foi suspensa do comité central e 
acabou por perder também o seu mandato 
de deputada na bancada do partido do po-
der, MPLA. As duas filhas de José Eduardo 
dos Santos têm manifestado publicamente 
as suas divergências com o regime, afir-
mando ser vítimas de perseguição e acu-
sando o Governo angolano de usar a justiça 
de forma seletiva para atingir familiares e 
outras pessoas próximas do seu antecessor.

O ministro das Relações Exteriores de 
Angola viajou quarta-feira (29) de manhã 
para Barcelona para acompanhar o estado 
de saúde do ex-Presidente José Eduardo 
dos Santos, cuja situação de saúde se tem 
vindo a deteriorar, disse fonte oficial à 
Lusa. José Eduardo dos Santos está inter-
nado numa clínica em Barcelona e encon-
tra-se em coma depois de ter sofrido uma 
queda e já depois de ter recuperado de uma 
infeção de covid-19.

“A situação está a ser acompanhada de 
perto por Angola ao mais alto nível”, acres-
centou a mesma fonte.

O antigo Presidente encontra-se há al-
guns dias nos cuidados intensivos, no Cen-
tro Médico Teknon, em Barcelona, Espa-
nha, em coma induzido

Ao longo dos últimos meses, tem estado 
acompanhado por alguns dos seus filhos. O 
ex-Presidente, de 79 anos, tem problemas 
de saúde há vários anos e tem sido acompa-
nhado em Barcelona desde 2006.

Eduardo dos Santos governou Angola 
entre 1979 e 2017, tendo sido um dos Pre-
sidentes a ocupar por mais tempo o poder 
no mundo e era regularmente acusado por 
organizações internacionais de corrupção e 
nepotismo.

Em 2017, renunciou a recandidatar-se e o 
atual Presidente, João Lourenço, sucedeu-
-lhe no cargo, tendo sido eleito também 
pelo Movimento Popular de Libertação de 
Angola (MPLA), que governa no país desde 
a independência de Portugal, em 1975.

JN/MS
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Angola com “dificuldades” para a 
reabilitação judiciária dos condenados

Filha de José Eduardo dos Santos “não 
vai permitir” que desliguem as máquinas

A juíza conselheira jubilada do Tribunal 
Constitucional (TC) angolano, Luzia Se-
bastião, disse que a reabilitação judiciá-
ria dos condenados constitui uma das 
“grandes dificuldades” do serviço peni-
tenciário do país e a grande finalidade 
da pena “é a reintegração”.

“Esse é que é um grande problema (re-
integração efetiva dos reclusos), os 
serviços penitenciários têm muitas 

dificuldades, uma das dificuldades, por 
exemplo, é a questão da reabilitação dos 
condenados”, afirmou Luzia Sebastião, em 
declarações à Lusa.

“E estou a falar já não só da reabilitação, 
porque já cumpriu a pena e saiu da cadeia 
e voltou para a comunidade, mas sobretu-
do da reabilitação judiciária, portanto, ir 
limpar o seu cadastro no registo criminal, 
porque se não isto tem efeitos e no nosso 
sistema tem efeitos ao nível dos direitos 
políticos”, explicou.

A juíza, que falava à margem da Confe-
rência Nacional sobre a Reforma de Justiça, 

Sistema Penitenciário e Direitos Humanos, 
realizada em Luanda, destacou a necessi-
dade da reabilitação judiciária.

“Porque uma pessoa que seja condenada 
numa pena de mais de três anos não pode 
nem candidatar-se a Presidente da Re-
pública e nem a deputado, mas para isto 
bastava que destas leis eleitorais e da Cons-
tituição constasse que não se pode candi-
datar desde que não tenha sido reabilitado, 
isto não está, portanto, é este conjunto de 
questões que interessam e que têm a ver 
com direitos”, argumentou.

Para a magistrada jubilada, a justiça pe-
nal é um tema importante: “No fundo nós 
somos um Estado constitucional que pre-
tende ser de direito e democrático. Então, 
como Estado constitucional, sempre que se 
fala em direitos fundamentais, sempre que 
se fala em direitos humanos, é preciso par-
tir da Constituição”.

Luzia Sebastião destacou também a ri-
queza constitucional angolana no domí-
nio dos direitos concedidos aos reclusos, 
observando, no entanto, que as penas têm 

que ter uma finalidade.
E a “grande finalidade das penas”, de 

acordo com o sistema que temos estado a 
construir, que o sistema criminal e proces-
sual criminal, explicou, “é a ressocialização 
da pessoa que cometeu o crime”.

“Portanto, nós precisamos que ele vá 
para a cadeia, mas que volte para a comu-
nidade e não volte a cometer crime, ou 
seja, a reintegração da pessoa que foi con-
denada deve ser um ponto fundamental de 
todo o trabalho do serviço penitenciário”, 
concluiu a juíza.

A conferência foi realizada em Luanda 
pelo Centro de Direitos Humanos e Cida-
dania (CDHC) da Faculdade de Direito da 
Universidade Católica de Angola.

NM/MS
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BRASIL

Justiça de SP mantém condenação 
e Bolsonaro terá que indenizar 
jornalista da Folha por ofensa à honra
Presidente é considerado culpado por 
realizar ofensas de cunho sexual contra 
a repórter Patrícia Campos Mello. Ele já 
havia sido condenado em 1ª instância 
em março de 2021.

O Tribunal de Justiça de São Paulo 
manteve a condenação e decidiu, 
nesta quarta-feira (29), que o pre-

sidente Jair Bolsonaro deve pagar uma in-
denização de R$35 mil à jornalista Patrícia 
Campos Mello, da Folha de São Paulo, pelo 
crime de ofensa à honra, informou o jornal.

A repórter comemorou a decisão em sua 
conta no Twitter: “Ganhamos!!!! Por 4x1, 
o TJ de SP decidiu que não é aceitável um 
presidente da República ofender, usando 
insinuação sexual, uma jornalista. Uma 
vitória de todas nós mulheres”, escreveu 
Patrícia.

Procurada pelo g1, a Presidência e a Ad-
vocacia Geral da União (AGU) ainda não se 
manifestaram. O presidente Jair Bolsonaro 
ainda pode recorrer da decisão.

Patrícia Campos Mello processou Bol-
sonaro após sofrer um ataque, com cunho 
sexual, durante entrevista concedida pelo 

presidente no dia 18 de fevereiro de 2020. 
A declaração foi dada após reportagem de 
Campos Mello apontar que a empresa de 
marketing digital Yacows teria participado 
de esquema de disparo de mensagens por 
meio do WhatsApp durante as eleições.

“Ele [jornalista] queria um furo. Ela que-
ria dar o furo, dar o furo a qualquer preço”, 
disse o presidente na ocasião.

Campos Mello solicitou uma indenização 
por danos morais no valor de R$ 50 mil.

Em março de 2021, a Justiça já havia con-
denado o presidente Jair Bolsonaro em 1ª 
instância. Na decisão da época, a juíza da 
19ª Vara Cível declarou que “restou evi-
dente ter o réu no exercício individual do 
direito à liberdade de expressão violado a 
honra da autora, causando-lhe dano mo-
ral, devendo, portanto, ser responsabiliza-
do.”

Outro trecho da decisão da magistrada 
diz ainda que “a utilização da palavra ‘furo’ 
em relação à autora repercutiu tanto na 
mídia como também nas redes sociais, ex-
pondo a autora.”

G1/MS

Duas crianças com menos 
de cinco anos morrem por 
dia com Covid-19 no Brasil

A Covid-19 mata duas crianças com 
menos de cinco anos por dia no Brasil 
desde o início da pandemia, segundo um 
levantamento divulgado pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocuz).

Ao todo, 1439 crianças até aos cinco 
anos morreram com Covid-19 nos 
dois primeiros anos da pandemia no 

Brasil.
O levantamento apontou que 599 crian-

ças nessa faixa etária morreram, em 2020, 
devido à doença causada pelo coronavírus 
SARS-CoV-2 no país sul-americano.

Em 2021, quando a letalidade da doença 
aumentou em toda a população, o número 
de vítimas infantis saltou para 840.

Entre janeiro e 13 de junho de 2022, o 
Brasil registou um total de 291 mortes por 
Covid-19 entre crianças menores de cinco 
anos, dados que mantêm a média de duas 
mortes diárias neste ano.

Segundo um comunicado divulgado pela 
Fiocruz, os dados de 2020 e 2021 foram re-
colhidos no Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM), os quais passaram por 
uma revisão do Ministério da Saúde e das 
secretarias estaduais e municipais de saú-
de.

A análise dos dois primeiros anos da pan-
demia no Brasil mostra que crianças de 29 
dias a um ano de vida são as mais vulnerá-
veis.

“Bebés nessa faixa etária respondem por 
quase metade dos óbitos registados entre 
crianças menores de cinco anos. É preciso 
celeridade para levar a proteção das vaci-
nas a bebés e crianças, especialmente de 

seis meses a três anos”, apontou Patricia 
Boccolini, coordenadora do Observatório 
de Saúde na Infância da Fiocruz.

“A cada dia que passamos sem vacina 
contra a Covid-19 para menores de 5 anos, 
o Brasil perde duas crianças”, acrescentou 
a especialista.

Já Cristiano Boccolini, que também coor-
dena o Observa Infância da Fiocruz, expli-
cou que os dados se referem a óbitos infan-
tis em que a Covid-19 foi registada como 
causa básica e àqueles em que doença é 
uma das causas da morte, ou seja, a infeção 
agravou alguma condição de risco preexis-
tente ou esteve associada à causa principal 
de óbito.

“Na análise do Observa Infância consi-
deramos também as mortes em que a Co-
vid-19 agravou um quadro preexistente. 
Quer dizer, embora nem todas essas crian-
ças tenham morrido de Covid-19, todas 
morreram com Covid-19”, concluiu o in-
vestigador.

O Observatório de Saúde na Infância 
da Fiocruz é uma iniciativa de divulgação 
científica para levar ao conhecimento da 
sociedade dados e informações sobre a saú-
de de crianças de até cinco anos. O objetivo 
é ampliar o acesso à informação qualificada 
e facilitar a compreensão sobre dados obti-
dos junto a sistemas de informação nacio-
nais no Brasil.

O Brasil é o país lusófono mais afetado 
pela pandemia no mundo, ao contabilizar 
670 848 vítimas mortais e mais de 32,2 mi-
lhões de casos confirmados de Covid-19, 
segundo o Ministério da Saúde do país.

JN/MS

CRM apura conduta de equipe de hospital que 
recusou aborto em menina estuprada em SC
Segundo o Conselho de Medicina de 
Santa Catarina, outras informações so-
bre o caso não podem ser divulgadas 
“em razão do sigilo processual”. Aborto 
no caso de estupro é autorizado por lei.

O Conselho Regional de Medicina 
(CRM) de Santa Catarina informou, 
na manhã desta quarta-feira (29), 

que apura a conduta da equipe médica do 
hospital que negou o aborto previsto na 
lei para a menina de 11 anos, grávida após 
estupro. Depois de uma recomendação do 
Ministério Publico Federal (MPF), a criança 
conseguiu realizar o procedimento.

Segundo o CRM, outras informações 
sobre o caso não podem ser divulgadas 
“em razão do sigilo processual, conforme 
preconiza o Art. 1º do Código de Proces-
so Ético-Profissional”. O g1 SC procurou 

o Hospital Universitário, onde ocorreu o 
procedimento, mas não teve retorno até a 
última atualização desta matéria.

Vítima de estupro, a menina descobriu 
que está na 22ª semana de gravidez ao ser 
encaminhada ao Hospital Universitário de 
Florianópolis, onde teve o procedimento 
para interromper a gestação negado no dia 
5 de maio deste ano.

Depois que o caso foi parar na Justiça, 
trechos da audiência em que a vítima, a 
mãe dela, a juíza e uma promotora apare-
cem, foram revelados em uma reportagem 
dos sites Portal Catarinas e The Intercept.

Além da audiência, a reportagem tam-
bém cita a decisão da juíza Joana Ribeiro 
que, em despacho, disse que o encami-
nhamento ao abrigo, inicialmente feito a 
pedido da Vara da Infância para proteger 
a criança do agressor, agora tinha como 

objetivo evitar o aborto. A suspeita é que a 
violência sexual ocorria em casa (veja mais 
abaixo a nota da magistrada).

Na sexta-feira (24), a Coordenadora De-
legacia de Proteção à Criança e ao Adoles-
cente de Santa Catarina, Patrícia Zimmer-
mann afirmou que o caso é tratado como 
estupro de vulnerável. O crime está tipifi-
cado no artigo 217 A do Código Penal Bra-
sileiro.

Quando o caso veio à tona, no dia 20 de 
junho, a unidade de saúde alegou que se-
guia uma norma técnica que permite que 
o procedimento seja feito somente quan-
do a gestação está em até 20 semanas. No 
entanto, a legislação não estipula prazos ou 
solicita autorização judicial para realizar a 
interrupção da gravidez em caso de estupro 
ou quando há risco para vida da gestante.

Segundo a lei, o aborto é permitido nos 

casos em que a gravidez é decorre de estu-
pro ou quando há risco à vida da gestante. 
Em um terceiro caso, quando há um diag-
nóstico de anencefalia do feto, o aborto é 
permitido desde 2012, segundo decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

G1/MS
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Visite-nos no Facebook para encontrar os nossos especiais semanais e muito mais!

segunda a quinta 7h30 -19h | sextas 7h30-20h | sábados 7h30-19h | domingos 8h-15h

John’s Butcher Shop - Talho & Salsicharia - 1300 St. Clair Ave W, Toronto   416-656-3590

Feliz Dia do Canadá
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CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
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REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Uma excelente oportunidade de investi-
mento! Para famílias grandes! Seja bem-
-vindo/a a um bungalow semi-desapegado 
de tamanho familiar no desejado bairro de 
Rathwood. A casa é composta por 3 quartos 
na parte de cima com uma cozinha, sala de 
estar e de jantar espaçosas. Entrada sepa-
rada para o Basement, com um apartamen-
to secundário legalizado com dois quartos e 
uma cozinha grande. 

Com grande potencial! Casa separada com 
entrada privada. Num lote com bom tama-
nho 25’X116’. Esta casa em tijolo, com dois 
andares e muita luz natural, é composta por 3 
quartos no segundo andar. Um grande armá-
rio no quarto principal, com espaços de estar 
e jantar bastante grandes e piso de madeira. 
Cozinha espaçosa. Basement acabado com 
In-Law Suite e uma casa-de-banho de 3 pe-
ças. Garagem separada para um carro. 

Rathburn Rd & Hurontario Keele & Eglinton

Atenção a todos os construtores, renova-
dores, investidores e compradores. Estão 
disponíveis dois bungalows num enorme 
lote de 62 X 96 pés, com entrada privada e 
imenso potencial! Uma oportunidade para 
renovar ou construir de raíz a sua casa de 
sonho. Localizada na agradável comuni-
dade Oakwood Village. A poucos passos 
da estação LRT da Eglinton. Bairro com 
muito potencial. 

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

Oakwood & VaughanSt. Clair & Dufferin

SOLD
SOLD

Se pretende comprar ou vender, contacte-me

CANADA
HAPPY

DAYDAY

Apesar de o mercado de transferências 
ainda estar ao rubro, é necessário co-
meçar a assentar a poeira - que é como 
quem diz planear o futuro e preparar os 
desafios que se avizinham. Costuma di-
zer-se que um bom ataque é a melhor 
defesa, portanto quem facilitar na “ar-
madura” pode entrar em combate já a 
perder…

Durante estes dias os clubes que com-
põem o principal escalão de fute-
bol profissional em Portugal foram 

anunciando novas chegadas e dizendo 
adeus a outros jogadores. O Santa Clara ofi-
cializou o médio Martim Maia, provenien-
te do Amora, da Liga 3 e que vai ficar nos 
Açores durante três temporadas, e renovou 
com Rúben Oliveira, fazendo com que o 
médio fique ligado aos açorianos até 2023.

Soube-se ainda que o Braga, para além 
de estar próximo de apresentar um novo 
reforço - Victor Gómez, lateral direito que 
chega do Espanyol -, confirmou a saída do 
central brasileiro Raul Silva para o Univer-
sitatea Craiova, da Roménia, e a chegada 
- por empréstimo do Guingamp - de Sikou 
Niakaté.

Já o recém-promovido Desportivo de 
Chaves tem vindo a assegurar-se de que 
a “prata da casa” continuará no clube na 

próxima temporada: João Teixeira, que já 
realizou 99 jogos ao serviço dos flavienses, 
tendo sido uma peça fundamental para o 
sucesso da equipa de Trás-os-Montes na 
época passada, foi a primeira renovação a 
ser anunciada. Seguiram-se João Correia e 
Obiora: o internacional cabo-verdiano já 
veste a camisola do Chaves há três tempo-
radas (a primeira por empréstimo do Vitó-
ria de Guimarães), sendo que nos últimos 
dois anos se tem vindo a afirmar no flanco 
direito. O jovem de 25 anos irá estrear-se 
no principal escalão. Já Obiora, que já con-
ta com passagens por clubes como o Inter, 
Parma, Córdoba, Levadiakos, Académica e 
Boavista, é titular indiscutível na turma de 
Vítor Campelos. Paulo Vitor, também ele 
uma das grandes figuras da equipa durante 
a temporada de 2021/22, vai acompanhar 
os flavienses no regresso à Liga. Luís Ro-
cha, Nuno Coelho, Nuno Campos, Ricardo 
Moura, Castanheira, Wellington, Platiny, 
Joel e Paulinho estão de saída do clube de 
Chaves.

Depois de confirmar a saída do médio 
Leandro Silva, que esteve em destaque na 
equipa nas duas últimas temporadas, rea-
lizando 68 partidas, apontando dois golos e 
sendo parte da conquista de uma subida de 
divisão, o Arouca presenteou os seus adep-
tos com o regresso de Sylla - o interna-
cional guineense volta assim ao clube por 
onde passou em 2016/17, ainda no seu pe-
ríodo de formação. Mas não ficou por aqui: 
também Jerome Opoku, defesa inglês de 23 

anos formado, se junta aos arouquenses, 
tendo assinado contrato para as próximas 
três temporadas. 

No Vitória de Guimarães temos a saída de 
Miguel Maga para a União Desportiva Oli-
veirense, que está a colocar “a carne toda 
no assador” para a próxima época. 

O clube vitoriano anunciou ainda a che-
gada do central Maxwell Woledzi, prove-
niente dos dinamarqueses Nordsjælland. 
Maxwell assinou por três temporadas e o 
negócio fez-se por 100 mil euros -  incluin-
do totalidade do passe e com o antigo clube 
a garantir 25% de uma futura mais-valia 
numa venda. Ao D. Afonso Henriques che-
ga também o venezuelano Mikel Villanue-
va, jogador que estava em fim de contrato 
com o Santa Clara. 

O Sporting despede-se de Palhinha: o 
médio de 26 anos vai rumar ao Fulham, 
de Marco Silva. Os dois clubes acordaram 
numa transferência por 20 milhões de eu-
ros (mais dois por objetivos), sendo que o 
jogador assinará pelo clube inglês por cinco 
temporadas.

Pedro Mendes continuará no Rio Ave e 
Rúben Vinagre está de saída do Sporting, 
também por empréstimo, ainda que com 
a garantia que, daqui a um ano, estará de 
volta a Alcochete - ou seja, sem opção de 
compra. Gonçalo Esteves poderá também 
ser emprestado ao Estoril. Os canarinhos 
anunciaram ainda a contratação de Rodri-
go Martins, extremo português que atuava 
no CD Mafra. Por outro lado, Rui Fonte, em 
final de contrato com a equipa da Linha, 
ruma ao Famalicão, assinando por duas 
épocas. Fonte já passou também por clubes 
como o Braga, Belenenses e Vitória de Gui-
marães.

O médio Jordan Holsgrove, que chega 
do Celta Vigo, foi o primeiro reforço a ser 
anunciado pelo Paços de Ferreira. O mé-
dio assinou até 2025. De seguida, e de uma 
forma - como já nos habituaram - bastante 
original, os pacenses revelaram que tam-
bém João Magno, ponta de lança de 25 anos 
proveniente da Liga 3 e do Canelas 2010, 
clube que representou por empréstimo do 
Grêmio Anápolis, se vai mudar para Paços 
de Ferreira.

Depois de ter realizado um brilhante tra-
balho no Gil Vicente, Ricardo Soares está 
de saída para o Egito, mais concretamente 
para o Al-Ahly, um dos maiores clubes de 
África. Apesar de ter conseguido o apura-
mento para as competições europeias e, as-
sim, ter um desafio mais interessante pela 
frente caso continuasse em Barcelos, o téc-
nico decidiu aceitar a proposta e o seu lugar 
será ocupado pelo madeirense Ivo Vieira, 
que estava sem clube depois de ter deixado 
o Famalicão, em janeiro.

Finalmente, o recém-promovido Casa 
Pia anunciou a contratação de Diogo Pinto, 
jogador proveniente do Estrela da Ama-
dora. Com passagens pelo Sporting e pelo 
Benfica durante o seu período de formação, 
o atleta - que se vai estrear na I Liga - foi 
uma das figuras da Liga 2 na época passada, 
tendo apontado 14 golos em 34 partidas.

Entretanto, a agenda da pré-época está 
bem preenchida. Não faltam “testes” para 
afinar planos e estratégias… Vamos lá ver é 
se quando chegar a hora H não saem todos 
furados… Podem consultar todo o calendá-
rio dos jogos da pré-época, divulgados até 
ao momento pelos clubes, nas páginas se-
guintes!

Plano de ataque
Inês Barbosa
Opinião
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Calendário da pré-época:
FC Porto

14 de julho Portimonense, Municipal de  
 Portimão

Sporting

3 de julho Royale Union, Estádio da  
 Belavista, em Lagoa
14 de julho Villarreal, Estádio do Algarve
19 de julho Roma, Estádio do Algarve
24 de julho Sevilha, Estádio José Alvalade  
 (Troféu 5 Violinos)
30 de julho Wolverhampton, Estádio do  
 Algarve

Benfica

9 de julho Reading, em Inglaterra
15 de julho Nice, no Algarve
17 julho Fulham, no Algarve
22 de julho Ath. Bilbao, no Algarve
26 de julho Newcastle (Eusébio Cup),   
 Estádio da Luz

Braga

6 de julho Oliveirense, em Fão
9 de julho Vizela, em Fão
12 de julho Arouca, em Fão
15 de julho Middlesbrough, Algarve

20 de julho Nice, no Algarve
23 de julho Portimonense, Municipal  
 de Portimão
29 de julho Celta Vigo, Estádio da  
 Pedreira

Gil Vicente

13 de julho Penafiel, em Arcos  
 de Valdevez

V. Guimarães

25 de julho seleção AF Braga, 1-1

Santa Clara

16 de julho Penafiel, em Penafiel
23 de julho Rio Ave

Famalicão

Ainda não divulgou datas de jogos

Estoril

Ainda não divulgou datas de jogos

P. Ferreira

16 de julho Rio Ave

Marítimo

2 de julho Marítimo sub-23
9 de julho Marítimo B

16 de julho Nacional
20 de julho Penafiel, em Lousada
23 de julho Casa Pia, em Lousada
26 de julho Leixões, em Lousada
26 de julho equipa da I Liga a anunciar

Boavista

Ainda não divulgou datas de jogos

Portimonense

9 de julho Mónaco, Estádio do Algarve
12 de julho Birmingham, Estádio da Nora,  
 nas Ferreiras, concelho de 
Albufeira
14 de julho FC Porto, Municipal de  
 Portimão
20 de julho Sporting, Lagos
23 de julho Braga, Municipal de  
 Portimão
27 de julho Sp. Covilhã, Municipal de  
 Portimão
30 de julho Estrela da Amadora,  
 Municipal de Portimão

Vizela

9 de julho Braga, em Fão
12 de julho Vizela sub-23, em Fão

15 de julho Torreense
19 de julho UD Oliveirense
23 de julho Ac. de Viseu e Feirense
27 de julho Gil Vicente
30 de julho Penafiel e Paços de Ferreira

Arouca

12 de julho Braga, em Fão

Rio Ave

2 de julho seleção do concelho de Vila  
 do Conde
9 de julho Braga B
9 de julho Tondela
16 de julho P. Ferreira
16 de julho Feirense
23 de julho Santa Clara
30 de julho Ac. Viseu

Casa Pia

Ainda não divulgou datas de jogos

Desp. Chaves

Ainda não divulgou datas de jogos

Sporting e Benfica começam esta segunda-feira (27) 
os treinos e o F. C. Porto volta ao trabalho hoje (1). 
Plantéis estão ainda longe da versão final.

Com exceção de quem esteve nas seleções até mais 
tarde, acabaram as férias para os jogadores de Ben-
fica e Sporting, que na segunda-feira (27) começam 

a treinar, enquanto os do F. C. Porto voltam ao Olival hoje 
(1). Com cerca de um mês de pré-época pela frente, os 
plantéis de dragões, leões e águias estão bastante indefini-
dos, com muitas entradas e saídas por resolver, mas essa 
é uma realidade habitual, que os treinadores continuarão 
a viver já depois de iniciarem os jogos oficiais, pois o mer-
cado só encerra a 31 de agosto.
Dos três grandes, é no Benfica que a mudança mais se fará 
sentir. As águias entram num novo ciclo, sob o comando 
do alemão Roger Schmidt, que nas próximas semanas vai 
apalpar o pulso ao plantel. O clube da Luz vendeu Darwin 
e Everton, tendo já anunciado a contratação de cinco jo-
gadores: os laterais Bah e Ristic, o médio Enzo Fernández,, 
o extremo David Neres e o avançado Musa. Há mais refor-
ços em perspetiva (Ricardo Horta é um desejo antigo e o 
médio ofensivo Reinier está em agenda, depois de gorada 
a chegada de Gotze), mas também muitas interrogações, 
em jogadores como André Almeida, Grimaldo, Pizzi, Taa-
rabt ou Rafa, sem lugar garantido no plantel.
De novo com Ruben Amorim ao leme, o Sporting também 
tem pontas soltas, mas o registo é de continuidade. Saíram 
Feddal e Sarabia, entram o central St. Juste e o médio Mo-
rita, que já está em Alcochete, embora só deva ser oficia-
lizado em julho. De saída de Alvalade está Palhinha, rumo 
ao Fulham, e Matheus Nunes também é alvo de cobiça em 
Inglaterra.
No F. C. Porto, a sexta época seguida com Sérgio Conceição 
aos comandos pode trazer atrelada uma pequena revolu-

ção no plantel. A saída de Mbemba, em fim de contrato, 
não é dado garantido, mas Fábio Vieira já rumou ao Ar-
senal e Vitinha está a caminho do PSG, enquanto Otávio, 
Evanilson e Zaidu têm interessados, sobretudo na Premier 
League. Até agora, os dragões não fizeram contratações, 
mas estão no mercado por um ou dois centrais e ainda por 
um médio-ala. No entanto, se os titulares Vitinha e Otávio 
forem, de facto, transferidos, o meio-campo terá de rece-
ber reforços.
O Sporting vai fazer o estágio de pré-época em Lagos, de 
10 a 20 de julho, enquanto o Benfica ruma ao St. George”s 
Park, nos arredores de Birmingham, entre os dias 8 e 14. O 
F. C. Porto ainda não oficializou o local de estágio, mas ao 
que tudo indica seguirá para o Vale do Garrão, no Algarve, 
de 6 a 14.

Braga prepara novidades

Numa altura em que faltam pouco mais de dois meses 
para o final do mercado de transferências, ainda não há 
grandes mudanças a assinalar nos plantéis das equipas da 
Liga. O Braga, por exemplo, ainda não anunciou qualquer 
reforço - tal como adiantou o JN, Sikou Niakaté e Victor 
Gómez são esperados esta semana na “pedreira” - mas já 
há algumas caras novas de quem começou a reforçar cedo 
a equipa.

O Vitória de Guimarães, a primeira equipa a entrar em 
ação em jogos oficiais (defronta o Puskas Academy, na 
pré-eliminatória da Liga Conferência, a 21 e 28 de julho), 
deu as boas-vindas a Jota Silva, Ogawa, Matheus Índio 
e Anderson Oliveira. O Gil Vicente voltou a apostar no 
guarda-redes Stanislav Kritciuk, que chegou a custo zero, 
ao passo que o Boavista se reforçou com Sasso, Bruno Lou-
renço e o experiente Salvador Agra.

A subir

Águias incisivas
Talvez, ou de certeza, porque as últimas épocas foram de-
sastrosas, o Benfica mostra-se mais ativo no mercado do 
que os rivais. A SAD liderada por Rui Costa tem feito os 
possíveis por dar a Roger Schmidt os reforços que deseja e 
há mais nomes de peso a caminho da Luz.

Fator Conceição
O plantel pode vir a ter várias baixas, mas no F. C. Porto 
a grande notícia do defeso será mesmo a continuidade do 
treinador. Apesar de ter sido apontado ao PSG, o técnico, 
vencedor de três campeonatos em cinco anos, parece es-
tar de pedra e cal no Dragão.

A descer

Talento a fugir
As vendas de Darwin e Fábio Vieira, a que se devem jun-
tar as transferências de Vitinha e Palhinha, são boas para 
os cofres dos três grandes e não há como lhes fugir, mas 
o nível de talento na Liga portuguesa vai baixar, quando 
comparado com o da época passada.

Reforço adiado
A confirmar-se a chegada de Enzo Fernández à Luz só no 
fim do ano, eis uma situação difícil de explicar aos adep-
tos, embora não seja inédita. No melhor dos cenários, o 
médio aterrará em Lisboa sem lesões e com o Benfica em 
todas as frentes. Mas também pode não ser assim.

JN/MS

Arranca a pré-época numa floresta de indefinições
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Ivo Vieira é o novo treinador do Gil Vicente
Poucas horas depois de ter comunicado 
a saída do treinador, Ricardo Soares, em 
trânsito para os egípcios do Al-Ahly, o 
Gil Vicente anunciou o seu sucessor, Ivo 
Vieira.

O novo técnico dos gilistas estava sem 
clube desde que deixou o Famali-
cão, a meio da temporada passada.

“Novo comandante, o mesmo destino: o 
sucesso! Bem-vindo, Ivo Vieira!”, pode 
ler-se na publicação que oficializa a che-
gada do treinador madeirense, de 46 anos, 
que em Portugal já orientou clubes como o 
Nacional, o Marítimo, o Aves, a Académi-
ca, o Moreirense e o V. Guimarães.

JN/MS

Braga confirma contratação do central 
Sikou Niakaté
Sikou Niakaté foi oficializado como re-
forço do Braga. O defesa central chega 
proveniente do Guingamp, que o cedeu 
por empréstimo até ao final da tempo-
rada, num acordo que contempla uma 
opção de compra.

O mais recente reforço dos arsenalis-
tas cumpriu parte da formação no 
PSG e, enquanto profissional, pas-

sou por Valenciennes, Guingamp e Metz, 
por quem disputou 12 jogos na Ligue 1, na 
temporada passada.
O defesa central, de 22 anos, chega ao Mi-

nho emprestado pelo Guingamp, mas com 
uma cláusula de compra de 1,8 milhões de 
euros que será exercida automaticamen-
te caso cumpra 50% dos jogos oficiais dos 
bracarenses em 2022/2023. Caso ela seja 
exercida, o jogador assinará por cinco 
temporadas pelos arsenalistas.
Sikou Niakaté, central canhoto, é mais uma 
opção para o setor mais recuado da forma-
ção liderada por Artur Jorge, que deve ser 
igualmente reforçado pelo lateral direito 
Victor Gómez, cedido pelo Espanyol.

JN/MS

Taremi fecha o melhor onze da edição 
2021/22 da Liga
O avançado iraniano Mehdi Taremi, do F. 
C. Porto, fecha o melhor onze da edição 
2021/22 da Liga, reforçando a presença 
dos dragões na equipa, anunciou a Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional.

“O avançado do F. C. Porto protagoni-
zou a melhor época da carreira e foi 
um dos mais votados pelos treinado-

res e capitães a atuar na competição. Cada 
vez mais influente no conjunto orientado 
por Sérgio Conceição, o iraniano atuou du-
rante 2.613 minutos, nos quais apontou 20 
golos e 11 assistências”, lê-se na nota pu-
blicada pela Liga.
No melhor onze da temporada, Taremi 
junta-se ao guarda-redes Diogo Costa, aos 
defesas Pepe e Mbemba e aos médios Vítor 
Ferreira e Otávio, todos jogadores do F. C. 

Porto.
Pedro Porro, Matheus Reis e Matheus Nu-
nes, do Sporting, Darwin, do Benfica, e 
Ricardo Horta, do Sporting de Braga, com-
pletam as escolhas dos 18 treinadores e 18 
capitães das equipas que disputaram a Liga 
na última época.
Na II Liga, o avançado João Carlos, jogador 
da Académica e melhor marcador da com-
petição, com 17 golos, foi último jogador a 
ser anunciado, juntando-se a Jota, Ricardo 
Batista, Vasco Fernandes, Leonardo Lelo e 
Saviour Godwin, todos do Casa Pia, Aderl-
lan Santos e Guga, do Rio Ave, Alexsandro 
e João Teixeira, do Desportivo de Chaves, e 
Diogo Pinto, do Estrela da Amadora.

JN/MS

Tiago Esgaio torna a ser emprestado pelo 
Braga ao Arouca
O Braga volta a ceder o defesa lateral 
Tiago Esgaio ao Arouca, pelo qual reali-
zou 20 partidas na temporada passada. 

Apesar de não ter sido um dos indis-
cutíveis para o treinador, Armando 
Evangelista, durante a última época, 

Tiago Esgaio foi ganhando preponderân-
cia na equipa arouquense com o decorrer 
do campeonato, tendo sido titular em cin-
co das últimas nove jornadas da Liga, em 
2021/2022.
A sua polivalência, uma vez que tanto pode 
atuar no flanco direto, a sua posição de ori-

gem, quanto no lado oposto, é uma arma 
que joga em favor do defesa, de 26 anos, 
contratado, há duas épocas, pelo Braga à 
Belenenses SAD, que o descobriu no Tor-
reense.
Tiago Esgaio é o quinto reforço confirma-
do pelo Arouca para a próxima temporada, 
depois do guarda-redes uruguaio De Ar-
ruabarrena, do central inglês Opoku, do 
médio guineense Sylla e do avançado es-
panhol Mújica.

JN/MS
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Internacional venezuelano chega ao clu-
be vitoriano a custo zero, depois de ter 
terminado o contrato com o Santa Clara.

Mikel Villanueva é reforço do Vitó-
ria para as próximas três tempora-
das. O defesa central, internacio-

nal pela Venezuela em 32 ocasiões, chega 
a Guimarães proveniente do Santa Clara e 
a custo zero.

Natural de San Cristóbal, Mikel Villa-
nueva irá cumprir, na Cidade-Berço, a ter-
ceira temporada no futebol português. No 
Santa Clara, foi opção em 61 jogos oficiais e 
apontou dois golos.

“O Vitória é um clube grande em Portu-
gal. Este era um desafio que precisava na 
minha carreira e fico muito feliz por estar 
aqui, para ajudar o Vitória. Para mim, era 
muito importante sentir o interesse do clu-
be, é sempre importante para um jogador 
e isso foi determinante na minha tomada 
de decisão”, assumiu, em declarações aos 
meios oficiais do clube.

“Já conheço o futebol português, ter dois 
anos na Liga creio que pode ajudar a apor-
tar alguma experiência à equipa e espe-
ro poder contribuir da melhor forma. Sei 
que o Vitória é um clube grande, com uma 
pressão boa, porque é importante o apoio 

dos nossos adeptos. Tive companheiros 
que já jogaram aqui e, por isso, conheço 
bem o clube e sei que se vive o futebol de 
uma forma única, diferente do que se vive 
nos outros clubes. Estou muito ansioso por 
conhecer os meus colegas”, acrescentou.

E prosseguiu. “Posso prometer que vou 
dar o meu máximo para poder ajudar a 
equipa. Vamos dar tudo para fazer uma 
grande época. Para mim é importante es-
tar num clube tão grande com o Vitória e 
espero estar aqui muito tempo”.

JN/MS

Mikel Villanueva oficializado pelo V. Guimarães
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JULY 18 - 22
AUGUST 22 - 26
9:30AM - 4:00PM

SUMMER 2022
WE ARE LOOKING TO ADD 
TO OUR  2012 GIRLS GROUP

CONTACT 416.516.6816
INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM

AÇORES

Santa Clara contrata médio Martim Maia 
ao Amora por três temporadas
O médio português Martim Maia, que re-
presentava o Amora da Liga 3, assinou 
contrato com o Santa Clara para as pró-
ximas três épocas, anunciou o clube da 
I Liga de futebol. 

“A Santa Clara Açores – Futebol, SAD 
vem por este meio anunciar a cele-
bração de um contrato de trabalho 

com o atleta Martim Maia, válido para as 
próximas três temporadas desportivas”, 
anunciou a formação açoriana em comu-
nicado.
O Santa Clara realça que o jogador, que 
tem “facilidade” em desempenhar “várias 
funções no meio-campo”, se destacou “na 
época passada como um dos melhores jo-
gadores da edição inaugural da Liga 3”.
Na última temporada, o jogador português 
de 24 anos realizou 22 jogos e apontou três 
golos.

“Martim Maia impõe-se pela intensidade 
que impõe na partida e, aos 24 anos, pela 
maturidade que transparece em campo. 
Ameaça constante nas bolas paradas, no-
meadamente no livre direto, é mais um dos 
vários atributos que levam a que este seja 
um lógico salto na carreira”, lê-se na nota 
de imprensa.
Com passagens pelos escalões de forma-
ção de FC Porto, Leixões e Rio Ave, Martim 
Maia passou pelo Casa Pia (por empréstimo 
da equipa de Vila de Conde) e pelo Sos-
nowiec, da Polónia, antes de ingressar no 
Amora na época 2021/22.
Depois de ter anunciado a contratação do 
lateral Tomás Domingos (proveniente do 
Mafra), o médio é agora a segunda con-
tratação do Santa Clara para a temporada 
2022/23.

AO/MS
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Seleção AFAH termina no 16ª posição 
no Torneio Nacional Lopes da Silva
Conjunto angrense registou duas vitó-
rias e quatro derrotas.

A seleção da Associação de Futebol de 
Angra do Heroísmo terminou em 
16º lugar no Torneio Lopes da Silva, 

disputado em Beja e Évora, de 18 a 25 de 
junho.

Na primeira fase do torneio, realizada em 
Beja, o conjunto angrense foi derrotado nos 
dois primeiros encontros, 2-0 e 3-0, frente 
às congéneres de Coimbra e Leiria, respe-
tivamente, tendo no derradeiro encontro 
vencido, por 1-0, a seleção de Bragança.

Seguiu-se a segunda fase do torneio, dis-
putada em Évora, onde Angra mediu forças 

com a equipa anfitriã, Évora, tendo perdi-
do por 1-0, e com a congénere de Viana do 
Castelo, partida na qual a vitória sorriu aos 
comandados de Paulo Meneses, por 2-1, 
após reviravolta no marcador.

Já no dia 25 tiveram lugar as finais, com a 
turma angrense a disputar o 15º posto com 
a seleção de Portalegre. Angra saiu derro-
tada, por 1-0, terminando, desta forma, a 
competição na 16ª posição.

De destacar, para além da determinação e 
esforço dos nossos atletas, o apoio extraor-
dinário dos familiares que os acompanha-
ram e que nas bancadas foram claramente 
o chamado “12º jogador”.

JA9/MS

Atlantis Cup já se tornou “uma marca da própria Autonomia”, considera Luís Garcia
A Atlantis Cup é “uma regata que já se 
tornou, de certa forma, uma marca da 
própria Autonomia”, afirmou, na Horta, 
o presidente da Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores, Luís 
Garcia, durante a conferência de im-
prensa de apresentação da 33ª edição 
da chamada Regata da Autonomia, 
que este ano ligará as ilhas de São Mi-
guel, Terceira e Faial.

Assumindo que o apoio a este evento 
se tornou “quase tradição”, o pre-
sidente Luís Garcia

lembrou o “caráter pedagógico” da Re-
gata, organizada anualmente pelo Clube 
Naval da Horta, em parceria com o Clu-
be Naval de Ponta Delgada, o Angra Iate 
Clube e o Clube Náutico de Angra do He-
roísmo.
Sublinhando que esta Regata dá “corpo 
àquele que é um dos principais desígnios 
da Autonomia Regional: unir as nossas 

ilhas e construir uma região mais coesa e 
unida”, o presidente do Parlamento aço-
riano defendeu ainda que “os velejadores 
que nela participam, ano após ano, são 
para nós um exemplo a seguir, rumando 
na direção certa, sem desistir perante as 
adversidades”.
“Mesmo perante as tempestades mais 
afoitas, continuam a velejar juntos em 
busca de um porto seguro, e isso deve 
ser um exemplo para todos os agentes do 
nosso desenvolvimento – políticos, eco-
nómicos, sociais, culturais ou desportis-
tas”, afirmou o presidente Luís Garcia.
O presidente da Assembleia Legislativa 
aproveitou a ocasião para felicitar o Clube 
Naval da
Horta, a quem agradeceu a iniciativa e a 
dedicação entregues todos os anos a este 
evento, que se tornou uma das principais 
regatas do panorama náutico nacional.
Na ocasião, o presidente estendeu ainda 
esse agradecimento, de forma anteci-

pada, “a todos os parceiros desta Regata 
da Autonomia, como os clubes navais, 
as Câmaras Municipais e outros, que em 
cada ilha onde ela toca se tornam essen-
ciais no seu apoio”.
Para o presidente Luís Garcia, “este ano 
há ainda mais uma razão para festejar e 
celebrar em grande”, referindo–se aos 75 
anos que completa o Clube Naval da Hor-
ta. Sendo uma “instituição mais antiga do 
que a própria Autonomia”, o Clube Naval 
da Horta é “merecedor do maior respei-
to pela sua idade, mas sobretudo pela sua 
história, pelo muito que tem feito pelo 
desenvolvimento dos Açores, nos planos 
desportivos e turísticos, dando projeção à 
Região no mundo”, sublinhou.
“Existem mesmo poucas instituições 
que se podem orgulhar de tão brilhante 
contributo nestes domínios, sendo im-
portante não nos esquecermos disso”, 
acrescentou o presidente Luís Garcia, 
fazendo votos para que “continuemos a 

contar com o seu exemplo e dinamismo”, 
sobretudo “para inspirar as gerações mais 
novas a fazer caminho nesse mar, que nos 
une e nos projeta muito para além da nos-
sa pequenez”.
A 33ª Atlantis Cup – Regata da Autono-
mia vai para o mar entre 1 a 7 de agosto, 
partindo este ano de Ponta Delgada, em 
São Miguel, com destino a Angra do He-
roísmo, na Terceira, e seguindo depois 
para a Horta, na ilha do Faial.

JA9/MS
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Calado diz que política desportiva da CMF 
está focada na formação
Pedro Calado garantiu que a política 
desportiva da Câmara Municipal do 
Funchal está focada na formação.

“Não nos compete a nós apoiar atletas 
federados profissionais. O nosso foco 
é na formação, no desporto amador, 

eclético, que privilegie a formação e o de-
senvolvimento dos jovens”, garantiu o pre-
sidente da Câmara Municipal do Funchal.
Pedro Calado falava para dirigentes e atle-
tas juvenis do andebol feminino do Clube 
Sports Madeira, atuais vice-campeãs na-
cionais, que participam, pela primeira vez, 
com o patrocínio do município do Fun-
chal, num dos maiores torneios interna-

cionais da modalidade (Partille Cup), que 
se realiza em Gotemburgo, na Suécia, de 3 
a 9 de julho, e Copenhaga, na Dinamarca, 
de 9 a 11 julho.
O CS Madeira far-se-á representar-se nes-
te torneio por 22 atletas, dois treinadores e 
dois dirigentes.
Pedro Calado pediu às atletas para honra-
rem o emblema do clube, da cidade e da 
região, tendo oferecido a bandeira do mu-
nicípio, com o desejo que “vençam o tor-
neio e sejam embaixadoras do bom nome 
do Funchal, por onde passarem”.

JM/MS
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I Torneio de Xadrez da Escola da 
Ribeira Brava juntou 60 jovens alunos
Foi na passada quinta-feira, dia 23 de 
junho, que decorreu o “I Torneio de Xa-
drez da Escola da Ribeira Brava”. Este 
torneio contou com a participação de 
60 jovens alunos da EB1/PE/C da Ribei-
ra Brava.

A Junta de Freguesia da Ribeira Brava 
marcou presença na pessoa do presi-
dente Marco Martins, um dos parcei-

ros desta iniciativa, ajudando à realização 
do torneio com a oferta das medalhas de 
participação e dos troféus dos três vence-
dores (1.º, 2.º e 3.º lugar, respetivamente).

Para o presidente Marco Martins “estas 
iniciativas vêm enriquecer a aprendizagem 

dos nossos jovens alunos, criando métodos 
diferentes de ensino e desenvolvimento aos 
mesmos. O xadrez é, para além de uma mo-
dalidade desportiva, uma arte e uma ciên-
cia muitas vezes esquecida pela população. 
A realização deste torneio é fundamental 
para não a deixar cair no esquecimento e 
também uma forma lúdica de aprendiza-
gem para as nossas crianças”.

De realçar que este foi o primeiro torneio 
realizado fora do Funchal, depois da consti-
tuição da recente Associação de Xadrez da 
Região Autónoma da Madeira.

JM/MS

Canoístas madeirenses trouxeram 
sete medalhas
Decorreu no passado sábado (25 de 
junho) em Vila do Conde a segunda 
etapa do Campeonato Nacional de Ca-
noagem de Mar, numa organização do 
Clube Fluvial Vilacondense e da Fede-
ração Portuguesa de Canoagem.

A prova, marcada por excelentes 
condições de ‘downwind’, teve 
em destaque Bernardo Pereira (Ca-

lheta) que venceu no SS1 Séniores mas-
culinos com facilidade, com quase dois 
minutos para o segundo e terceiro classi-
ficados.
Nos juniores masculinos e femininos, 
Diogo Ferreira (CNCalheta) e Luisa Pe-
reira (CTMar), respetivamente, levaram a 
melhor sobre a concorrência, arrecadan-
do o ponto mais alto do pódio.
No que concerne às medalhas de prata, 
Miguel Orfão (CNCalheta) em SS1 junio-

res masculinos, arrecadou o segundo lu-
gar. Nos SS1 seniores femininos, Carlota 
Duarte (CNFunchal), foi segunda a cortar 
a linha de chegada e a dupla da SS2 sénio-
res masculinos da ANCLobos, José Fer-
reira/João Ornelas, alcançaram o segun-
do melhor tempo na categoria. Luis Silva 
do CTMar, arrecadou o terceiro melhor 
tempo, medalha de bronze, da categoria 
master A masculinos. No que concerne 
aos restantes resultados, David Fernan-
des (CNCalheta), Marco Gomes (CTMar) 
e Miguel Martins (CNFunchal), conquis-
taram o 5º, 9º e 22º lugar respetivamente.
Nos master A masculinos, Vitor Chaves 
(CNFunchal), conquistou o quarto me-
lhor tempo da categoria.
A próxima etapa do Campeonato Nacio-
nal de Canoagem de Mar terá lugar no dia 
16 de julho em São Miguel – Açores.

JM/MS
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Tiago Berenguer conquista ouro na Sérvia
O atleta do Club Sports da Madeira, Tia-
go Berenguer, esteve em grande plano 
na Sérvia, onde participou nos torneios 
internacionais ‘Serbian U17 Internatio-
nal - NOVI SAD 2022’ e ‘Serbian Youth 
International Novi Sad 2022’, conquis-
tando dois ‘ouros’, um em singulares e 
outro em pares mistos.

No ‘Serbian Youth International 
Novi Sad 2022’, em sub-15 singu-
lares, após uma fase de grupos de 

qualificação invicta de Tiago Berenguer, 
a vertente viria a disputar-se através de 
quadro eliminatório, onde o atleta ma-
deirense, derrotaria os seus adversários, 
qualificando-se para disputar a final. O tí-
tulo seria disputado frente ao atleta rome-
no, George-Alexandru Mocan, encontro 
definido em dois sets, 21-11 / 21-14, onde 

Tiago Berenguer foi mais forte, vencendo 
o encontro e sagrando-se assim campeão.

Já no que respeita à vertente de Pares 
Mistos, a dupla Tiago Berenguer/Kaja 
Ziolkowska (Polónia), viriam a disputar a 
vertente num quadro eliminatório, onde 
o par após derrotar os seus adversários 
ronda a ronda, qualificaram-se para dis-
putar a final, tendo como adversários o 
par romeno, David Sinculet/Daria-Irina 
Gherasim, num encontro decidido em 
dois sets, onde a dupla Tiago Berenguer/
Kaja Ziolkowska foi mais forte, vencendo 
o encontro por 21-10 / 21-4, sagrando-se 
campeã de pares mistos sub-15.

JM/MS
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O Sporting sagrou-se, no sábado (25), 
bicampeão nacional de futsal, ao impor-
-se novamente ao Benfica, em casa, por 
4-3, no terceiro jogo da final do play-off 
do campeonato.

Depois dos triunfos por 5-4 e 4-3, 
ambos no prolongamento, os leões 
consumaram a terceira vitória no 

mesmo número de jogos da decisão com 
golos de Pauleta (cinco minutos), Cavinato 

(13), Cardinal (18) e Zicky Té (33), de nada 
valendo aos ‘encarnados’ os tentos de An-
dré Sousa (26) e Arthur (34 e 39).

O clube de Alvalade arrecadou, assim, o 
17.º título de campeão nacional de futsal, 
reforçando ainda mais o estatuto de recor-
dista de troféus, agora com mais nove do 
que o rival lisboeta, que soma oito.

JN/MS

FUTSAL

Sporting vence Benfica e sagra-se 
campeão nacional de futsal
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A Supertaça Cândido de Oliveira, entre 
o F. C. Porto e o Tondela, vai disputar-se 
em 30 de julho, um sábado, no Estádio 
Municipal de Aveiro, anunciou a Federa-
ção Portuguesa de Futebol (FPF).

De acordo com a informação publica-
da no sítio oficial da FPF na Internet, 
o jogo que vai atribuir o primeiro 

troféu na época 2022/2023 tem início às 
15.45h e transmissão televisiva em direto 
na TVI.

O encontro vai opor o F. C. Porto, cam-
peão nacional e vencedor da Taça de Por-
tugal, que é também o recordista de títulos 
na prova, com 22 troféus conquistados, ao 
Tondela, finalista vencido da taça na tem-
porada 2021/2022.

A Supertaça feminina realiza-se quase 
um mês mais tarde, em 26 de agosto, no Es-

tádio Municipal Dr. Magalhães Pessoa, em 
Leiria, com um novo formato competitivo, 
contemplando a realização de meias-fi-
nais, final e jogo de atribuição dos terceiro 
e quarto lugares.

As meias-finais disputam-se em uma 
única mão, em 10 de agosto, nos estádios 
dos clubes a determinar por sorteio, en-
quanto as duas últimas partidas realizam-
-se em Leiria, em 26 de agosto: o jogo de 
atribuição dos terceiro e quarto lugares tem 
início às 06.30 e a final às 16 horas.

A Supertaça feminina vai ser disputada 
por Benfica, campeão nacional, Sporting, 
vencedor da Taça de Portugal, Sporting de 
Braga, vencedor da Taça da Liga, e Famali-
cão, quarto classificado no último campeo-
nato.

JN/MS

SUPERTAÇA

Supertaça entre F. C. Porto e 
Tondela joga-se a 30 de julho
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LIGA 2

Estádio José Gomes vai a leilão e o Estrela da Amadora quer ficar com ele
O complexo do Estádio José Gomes vai 
a leilão por 5,1 milhões de euros, depois 
do término do contrato de arrendamen-
to, no final de junho, ao Estrela da Ama-
dora, da Liga 2, que pretende adquiri-lo.

O clube amadorense celebrou, em 
setembro de 2021, um acordo para 
utilizar, de uma forma provisória, 

o recinto até ao final da época desportiva, 
mediante o pagamento mensal de cinco mil 
euros, ficando ainda sujeito a uma sanção 
pecuniária compulsória de mil euros diá-
rios caso não entreguem o estádio até ao 
dia 30 de junho.

O leilão irá realizar-se em duas fases, 
estando a primeira assente na tentativa de 
venda da globalidade do complexo, que in-
clui três verbas: a primeira é o Estádio José 
Gomes, a segunda são o campo de treinos 
adjacente e o Bingo, e a terceira são os bens 
móveis.

Caso seja frustrada a venda na globalida-
de, num valor total de 5,1 milhões de euros, 
o leilão seguirá para a tentativa de ven-

da verba a verba, com o estádio e os bens 
móveis avaliados em 2,1 milhões de euros, 
enquanto os outros 3 milhões de euros in-
cluem o campo de treinos e o edifício do 
Bingo.

A administração da SAD do Estrela da 
Amadora, agora liderada por Paulo Lopo, 
já manifestou a sua intenção em adquirir o 
estádio e terminar de vez com a indefinição 
à volta do mesmo.

Entretanto, o clube apresentou, à Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional, o Está-
dio Municipal de Leiria como o recinto em 
que disputará os encontros caseiros na Liga 
2 na próxima época, caso não consiga con-
sumar o retorno ao Estádio José Gomes.

O recinto desportivo foi colocado à ven-
da em 2019, com o intuito de abater parte 
das dívidas do extinto Clube de Futebol 
Estrela da Amadora, existindo, então, um 
projeto que visava a requalificação do rel-
vado e do próprio recinto, na freguesia da 
Reboleira.

JN/MS
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

De acordo com o portal “RMC Sport”, 
o PSG comunicou a Neymar a intenção 
de o vender na atual janela de transfe-
rência, mas o internacional brasileiro 
promete não facilitar a vida ao campeão 
francês.

A possibilidade de Neymar deixar Pa-
ris este verão vinha sendo comenta-
da nos bastidores praticamente des-

de que a temporada passada encerrou em 
França.

O próprio jogador chegou a abordar a 
questão, revelando, em maio, ao “Canal+”, 
a intenção de continuar em Paris. “Quero 
jogar bem, ganhar a Liga dos Campeões e 
o Mundial. Essas são as minhas ambições 
para a próxima temporada. Tenho contra-
to com o PSG, não há escolha. Vai ser aí”, 
disse.

No entanto, nos últimos dias, as portas 
do Parque dos Príncipes começaram a es-
treitar-se para o craque brasileiro. O dono 
do clube, Nasser Al-Khelaifi, revelou, em 
entrevista ao “Le Parisien”, que espera que 
“todos os jogadores façam muito mais” na 
próxima época, quando questionado sobre 
o futuro de Neymar.

O brasileiro não terá gostado do “reca-
do” do presidente do PSG e mostrou aber-
tura a uma possível mudança, mas esse será 
um cenário complexo de se realizar.

O elevado ordenado que Neymar aufe-
re em Paris é um entrave para muitos dos 
possíveis pretendentes, sobretudo porque 
o internacional “canarinho” não está dis-
posto a abrir mão das verbas que tem con-
tratualizadas com o PSG, num vínculo que 
expira apenas em 2025.

O diário espanhol “El País” revela que a 
“dispensa” de Neymar teve o aval do com-
panheiro de ataque Kylian Mbappé, que 
ganhou voz ativa na política desportiva dos 
parisienses aquando da recente renovação 
do contrato até 2025. As justificações vão 
desde o baixo rendimento desportivo à 
pouca predisposição do brasileiro em trei-
nar nos limites.

Neymar, atualmente com 30 anos, foi o 
primeiro grande reforço da era Nasser Al-
-Khelaifi, que pagou pela sua contratação 
222 milhões de euros ao Barcelona, em 
2017. Com uma cláusula de rescisão avalia-
da em 400 milhões de euros, marcou preci-
samente 100 golos com a camisola do PSG.

JN/MS

FRANÇA

PSG abre as portas a Neymar mas 
a saída não se afigura fácil
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A 14.ª jornada não foi favorável para os 
dois treinadores portugueses. O Avaí 
travou o Palmeiras, enquanto o Flumi-
nense venceu o dérbi com o Botafogo.

O Palmeiras mantém a liderança do 
campeonato brasileiro, mas desper-
diçou uma oportunidade de se dis-

tanciar ainda mais do Corinthians, ao não 
aproveitar o empate da equipa comandada 
por Vítor Pereira.

No domingo (26), o “verdão” podia ter 
aumentado para cinco pontos o avanço 
para o rival, só que deixou fugir a vitória 
frente ao Avaí (2-2). A equipa de Abel Fer-

reira esteve a perder, deu a volta ao resul-
tado na segunda parte, mas consentiu o 
empate aos 73 minutos.

Já o Botafogo, de Luís Castro, voltou a 
perder depois de duas vitórias consecuti-
vas.

Na receção ao Fluminense, um golo de 
Manoel (82 minutos) ditou a derrota do 
“Fogão”. O dérbi carioca fica ainda marca-
do por incidentes antes do jogo, com o au-
tocarro que transportava a equipa do “Flu” 
a ser apedrejado nas imediações do estádio.

JN/MS

BRASIL

Abel Ferreira empata e Luís Castro 
é derrotado
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O Benfica revalidou, no sábado (25), o tí-
tulo de campeão nacional de hóquei em 
patins feminino, o nono consecutivo, ao 
vencer por 3-2 o Sporting, após recupe-
rar de uma desvantagem de 0-2, no Pa-
vilhão da Luz, em Lisboa.

Numa final disputada à melhor de três 
jogos, e sem margem de erro para o 
Sporting, que tinha perdido no Pa-

vilhão João Rocha (3-2), entrou melhor a 
formação leonina, que chegou à vantagem 
por Sofia Moncóvio, aos sete minutos, com 
um remate em posição frontal à baliza de 
Maria Vieira.

Tirando partido de alguma lentidão da 
equipa encarnada, bem como de parcial 
desacerto na concretização, o Sporting ele-
vou a vantagem novamente por Sofia Mon-
cóvio, aos 19 minutos, na sequência de uma 
rápida transição ofensiva.

Perto do final da primeira parte, aos 22 
minutos, a chilena Catalina Flores reduziu 
para a diferença mínima (1-2), na conver-

são de um livre direto, e amenizou a dife-
rença no marcador.

O Benfica surgiu diferente, e para me-
lhor, na segunda parte, e o golo do empate 
surgiu novamente por Catalina Flores, aos 
32 minutos, em situação de “power play”, 
dado que o Sporting estava com menos 
uma jogadora por motivos disciplinares.

Com o resultado em aberto, o Benfica 
surgiu com vontade de resolver o campeo-
nato e concretizou a reviravolta com um 
golo de Marlene Sousa, aos 42 minutos, as-
sistida por Catalina Flores.

O Benfica sagrou-se campeão nacional 
pela nona vez consecutiva, numa época em 
que já tinha arrecadado a Supertaça e na 
qual irá ainda disputar a final four da Taça 
de Portugal.

As ‘águias’ reforçaram o estatuto de re-
cordistas de títulos de campeão, com nove, 
mais quatro do que Fundação Nortecoope e 
CD Nortecoope, que têm cinco.

JN/MS

HÓQUEI FEMININO

Benfica conquista título com reviravolta no dérbi

Na final da competição para maiores de 
35 anos, que decorreu em Granollers 
(Espanha), a equipa portuguesa bateu a 
equipa da casa por 19-18.

O Porto Masters sagrou-se, no do-
mingo (26), campeão europeu de 
Masters em andebol, garantindo o 

feito graças a um triunfo muito apertado 
sobre o BM Granollers, por 19-18.

No caminho para a final da competição, 
reservada a jogadores com mais de 35 anos, 

os portistas venceram o Granollers BB, o 
Handbol Terrassa e o BM La Roca na fase de 
grupos, ultrapassando a Fed. Catalana na 
meia-final (21-15).

O lado masculino da prova estava dividi-
do em quatro grupos (+35 anos, + 45 anos, 
+ 50 anos e + 55 anos), enquanto o lado fe-
minino tinha dois campeonatos, uma para 
maiores de 33 anos e outra para maiores de 
43 anos. Ao todo, estiveram presentes 33 
equipas, de 11 países.

JN/MS

ANDEBOL

Porto Masters é campeão 
europeu de andebol

Os leões candidataram-se a um “wild 
card” para a edição de 2022/23, mas a 
EHF decidiu-se por outros clubes. F. C. 
Porto será o único representante portu-
guês.

O Sporting não conseguiu integrar o 
grupo de 16 equipas que vão dispu-
tar a Liga dos Campeões de andebol 

na próxima temporada, pelo que o F. C. 
Porto será o único clube português na edi-
ção de 2022/23, divulgada esta segunda-
-feira (27) pela federação europeia (EHF).

A Federação Europeia de Andebol rece-
beu 13 candidaturas a ocupar as sete va-
gas em aberto, incluindo o Sporting, um 
dos sete vice-campeões que se candidatou 
a um “wild-card”. No entanto, Aalborg 

(Dinamarca), Nantes (França), Veszprém 
(Hungria) e Wisla Plock (Polónia) foram os 
segundos classificados das provas domés-
ticas que foram aceites na Liga dos Cam-
peões, não sendo atendidos os pedidos dos 
“vices” de Portugal (Sporting), Roménia 
(Minaur Baia Mare) e Espanha (Granollers).

Além do F. C. Porto, as restantes equipas 
com lugar assegurado na ‘Champions’ são 
o FC Barcelona (Espanha), campeão em 
título, Magdeburgo (Alemanha), GOG (Di-
namarca), Paris Saint-Germain (França), 
Pick Szeged (Hungria), Kielce (Polónia), 
Dínamo Bucareste (Roménia) e Kiel (Ale-
manha).

JN/MS

Candidatura não foi aceite e Sporting 
falha Champions de andebol

GINÁSTICA

Ginasta Filipa Martins conquista medalha de bronze
A ginasta portuguesa Filipa Martins al-
cançou, nesta quarta-feira (29), o ter-
ceiro lugar e a consequente medalha de 
bronze, na final de paralelas assimétri-
cas, no âmbito nos Jogos do Mediterrâ-
neo, que decorrem em Oran, Argélia.

A atleta olímpica lusa, que há dois me-
ses se lesionara num pé, contabilizou 
13.850 pontos, ficando atrás da ita-

liana Martina Maggio, segunda com a mes-
ma pontuação, e da também italiana Gior-
gia Villa, que venceu o ouro com 14,000.

Com o bronze de Filipa Martins, este é o 
terceiro pódio de Portugal na 19.ª edição 
dos Jogos do Mediterrâneo, após a prata 
da equipa masculina de ténis de mesa e do 
bronze da feminina.

Filipa Martins, de 26 anos, é natural do 
Porto e atleta do Acro Clube da Maia, tendo 
um rico palmarés, na ginástica artística.

JN/MS
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

O piloto português Miguel Oliveira 
(KTM) terminou, no domingo (26), na 
nona posição o Grande Prémio de As-
sen de MotoGP, a 11.ª prova do Cam-
peonato do Mundo de Velocidade em 
motociclismo, disputada nos Países 
Baixos.

Oliveira concluiu a corrida a 8,325 
segundos do vencedor, o italiano 
Francesco Bagnaia (Ducati), com 

o também italiano Marco Bezzecchi (Du-

cati) a conquistar o primeiro pódio da 
carreira na segunda posição, a 0,444 se-
gundos, e o espanhol Maverick Viñales 
(Aprilia) em terceiro, a 1,209 segundos.

O francês Fábio Quartararo (Yamaha) 
caiu duas vezes e abandonou a prova, 
mas manteve a liderança do Mundial, 
com 172 pontos e 21 de vantagem sobre 
Aleix Espargaró, que foi quarto classifi-
cado, enquanto Miguel Oliveira segue no 
10.º lugar, com 71 pontos.

JN/MS

MOTOGP

Miguel Oliveira em nono no 
GP de Assen de MotoGP

O corredor de 23 anos conquistou, pela 
primeira vez na carreira, o título nacional 
de fundo de ciclismo, nos campeonatos 
que se realizaram em Mogadouro.

Mais um feito para João Almeida co-
lecionar na sua curta mas já conso-
lidada carreira, sagrando-se, pela 

primeira vez, campeão nacional de fundo 
do ciclismo, ao vencer a prova de elites que 
se realizou, no domingo (26), em Moga-
douro.

O corredor que alinha na equipa UAE-E-
mirates, do principal escalão mundial da 
modalidade, cortou a meta isolado, depois 
de um ataque na parte final de uma prova 
com 167,5 quilómetros, onde participaram 

64 ciclistas.
João Almeida foi o mais forte numa der-

radeira fuga com quatro corredores, ter-
minando a corrida no primeiro lugar, com 
uma vantagem considerável para Tiago 
Antunes (Efapel) e Fábio Costa (Glassdrive-
-Q8-Anicolor), que, respetivamente, com-
pletaram o pódio da prova.

Almeida, que na sexta-feira (24) tinha 
falhado a revalidação do título nacional de 
contrarrelógio, ao terminar esse crono no 
terceiro lugar, conseguiu agora o seu título 
inaugural na categoria de fundo em elites, 
completando um percurso vitorioso, nes-
ta vertente, conseguido como júnior, em 
2016, e como sub-23, em 2019.

JN/MS

CICLISMO

João Almeida sagra-se campeão 
nacional de fundo
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O segundo dia dos campeonatos de 
Portugal ao ar livre ficou marcado pelas 
ausências do campeão olímpico Pedro 
Pablo Pichardo (Benfica) e dos atletas 
olímpicos Patrícia Mamona e Nélson 
Évora (ambos do Sporting).

Auriol Dongmo (Sporting) recuperou, 
no domingo (26), o título de campeã 
portuguesa no peso, na prova que 

decorreu no Estádio Dr. Magalhães Pessoa, 
em Leiria. A atleta do Sporting, que recen-
temente se sagrou campeã do mundo em 
pista coberta, valeu-se dos 19 metros regis-

tados na primeira tentativa para garantir o 
cetro.

A campeã nacional em 2020, que viu 
apenas duas das seis tentativas valida-
das - a outra de 18,99 metros -, superou a 
concorrência da colega de equipa Jéssica 
Inchude, que chegou a Leiria como deten-
tora do título, e que registou 17,72 metros. 
Eliana Bandeira (Benfica) foi terceira, com 
a marca de 16,97 metros.

O segundo e último dia dos campeona-
tos de Portugal ao ar livre ficou marcado 
pelas ausências do campeão olímpico Pe-
dro Pablo Pichardo (Benfica) e dos atletas 

olímpicos Patrícia Mamona e Nélson Évora 
(ambos do Sporting), tendo Tiago Perei-
ra (Sporting), com 16 metros, aproveita-
do para arrecadar o quarto título nacional 
consecutivo na disciplina, ao passo que 
Susana Costa se sagrou campeã nacional 
feminina pela quinta vez na carreira.

Ainda assim, o segundo dia dos campeo-
natos de Portugal ao ar livre saldou-se por 
uma dezena de estreantes no topo do pó-
dio, numa tarde em que o Sporting voltou 
a dominar a competição, à semelhança do 
que aconteceu no sábado (25).

Rúben Amaral estreou-se a vencer o tí-
tulo de 5.000 metros, tendo completado a 
prova em 13.56,68 minutos, feito que con-
seguiu também Raquel Marques no salto 
com vara (3,85 metros). Já Cláudia Ferrei-
ra sagrou-se campeã nacional pela quarta 
edição consecutiva, com 54,68 metros, ao 
passo que Vera Barbosa alcançou o mesmo 
feito, mas 400 metros barreiras, em 57,63 
segundos.

Rúben Antunes sagrou-se campeão na-
cional no lançamento do martelo pela ter-
ceira vez consecutiva, com 71,29 metros, 
enquanto Mariana Bento revalidou o título 
no heptatlo, com 5.201 pontos, e Olímpia 
Barbosa recuperou o título nos 100 metros 
barreiras, em 13,38 segundos.

Por outro lado, o Benfica foi o segundo 
clube com mais títulos, com destaque para 
Leonor Ferreira, que se sagrou pela primei-
ra vez campeã nacional de 800 metros, em 
24,91 segundos, ainda com idade de júnior, 
e para Emanuel Sousa, que se estreou a 
vencer no lançamento do disco, com 57,10 
metros.

Do lado das águias, Gerson Baldé voltou 

a vencer no salto em altura, com 2,20 me-
tros, depois da conquista de 2019, Mikael 
Jesus revalidou o título nos 400 metros 
barreiras, com 52,66 segundos, objetivo 
que também conseguiu José Carlos Pinto 
nos 800 metros, em 1.51,12 minutos, che-
gando ao terceiro título na competição.

Depois de 2020, João Oliveira voltou a 
ser o melhor nos 110 metros barreiras, que 
completou em 13,83 segundos.

A terceira equipa mais reconhecida aca-
baria por ser o Sporting de Braga, que viu 
Mariana Machado revalidar o título nos 
5.000 metros, com 15.36,48 minutos, e a 
equipa de estafetas masculinas, composta 
por Luís Gonçalves, João Ferreira, João Lo-
pes e João Tavares, vencer, pela primeira 
vez, em estafeta 4x100 metros, com o tem-
po total de 3.27,47 minutos

Nas restantes provas do dia, Patrícia Sil-
va (Grupo Desportivo do Estreito) subiu, 
pela primeira vez na carreira, ao mais alto 
lugar do pódio em 800 metros, tendo con-
cluído a prova em 2.05,87 minutos, Delvis 
Santos (Associação Jardim da Serra) tam-
bém se estreou no topo do pódio nos 200 
metros, em 21,43 segundos, e Manuel Dias 
(UFC Tomar) fez o mesmo na disciplina de 
decatlo, com 7.193 pontos.

Nas estafetas femininas, estreou-se com 
o título nacional a formação do GRECAS, 
constituída por Joana Silva, Vera Lima, 
Luísa Pereira e Rita Santos, que cortou a 
meta com o tempo total de 3.58,58 minu-
tos.

JN/MS

ATLETISMO

Sporting domina e Auriol Dongmo recupera título nacional

O judoca português Jorge Fonseca, 
bicampeão mundial, conquistou, no 
domingo (26), a medalha de prata em 
-100 kg no Grand Slam de Ulan Bator, 
na Mongólia, competição que marca 
o arranque do apuramento olímpico 
para Paris2024.

Na final, o número um do ranking 
mundial defrontou o campeão 
europeu de juniores, o russo Ma-

tvey Kanikovskiy, que competiu sob a 
bandeira da federação internacional, 
perdendo nos primeiros minutos do 
duelo.

O judoca luso foi incapaz de criar di-
ficuldades ao oponente, de 20 anos, que 
venceu com uma vantagem de waza-ari 
alcançada depois de efetuar uma proje-
ção com uchi-mata.

Em Ulan Bator, Jorge Fonseca estreou-
-se na segunda eliminatória, vencendo o 
cazaque Nurlykhan Sharkhan (174.º do 
mundo), por acumulação de shidos do 
oponente, e nos quartos de final elimi-
nou o mongol Gonchigsuren Batkhuyag, 
que apenas cedeu no ‘golden score’ por 
‘waza-ari’.

Nas meias-finais, o bicampeão mun-
dial superou, com um ippon em apenas 
nove segundos, o atual campeão euro-
peu, o neerlandês Michael Korrel, nú-
mero seis da hierarquia e quarto cabeça 
de série no torneio, apurando-se para 
a final, na qual foi derrotado por Kani-
kovskiy.

Esta foi a primeira competição de Jor-
ge Fonseca, depois do judoca ter sido 
afastado de forma inesperada logo no 
primeiro combate dos Europeus de Só-

fia, em 1 de maio.
Fonseca foi campeão mundial em 2019 

e 2021, tendo conquistado no ano passa-
do a medalha de bronze nos Jogos Olím-
picos Tóquio2020, a terceira do judo 
português no maior evento mundial, 
depois das conquistas de Nuno Delgado, 
em Sydney2000, e Telma Monteiro, no 
Rio2016.

Na categoria de -90 kg, Anri Egu-
tidze começou por vencer o mongol 
Munkhtulga Darmaabazar com um 
ippon no golden score, depois de um 
empate em waza-ari nos quatro minutos 
do combate.

Contudo, na ronda seguinte, o judoca 
luso acabou por ser eliminado pelo neer-
landês Noël van ‘t End, 16.º do ranking 
mundial, ao somar o terceiro ‘shido’ du-
rante o golden score.

JN/MS

JUDO

Judoca Jorge Fonseca conquista 
prata no Grand Slam da Mongólia

A norte-americana Serena Williams, an-
tiga número um mundial, foi eliminada 
na primeira ronda de Wimbledon, tercei-
ro torneio do Grand Slam da temporada, 
ao ser derrotada pela francesa Harmony 
Tan em três sets.

Williams, atual 1204.ª do ranking 
mundial e que já venceu 23 Grand 
Slams na carreira, foi batida pela 

115.ª da hierarquia, pelos parciais de 7-5, 

1-6 e 7-6 (10-7), num encontro que teve a 
duração de três horas e 14 minutos.

Serena Williams, que regressou esta se-
mana à competição em singulares depois 
de um ano de ausência, com o último jogo 
disputado precisamente no All England 
Club em 2021, não conseguiu passar na pri-
meira ronda do torneio que já venceu por 
sete vezes, a última das quais em 2016.

JN/MS

TÉNIS
Serena Williams eliminada na primeira ronda 
de Wimbledon pela francesa Harmony Tan
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New home sales in GTA ease in May
The GTA new home market continued to 
slow down in May, with total new home 
sales of 2,549 units down 40 per cent 
from May 2021 and 26 per cent below the 
10-year average.

The findings were released recently by 
Altus Group, the Building Industry 
and Land Development Association’s 

(BILD) source for new home market intel-
ligence.
With 2,058 units sold, new condominium 
apartments, including units in low, medium 
and highrise buildings, stacked townhouses 
and loft units, were down 31 per cent from 
May 2021 and 10 per cent below the 10-year 
average, indicates a release.
Single-family homes, including detached, 
linked, and semi-detached houses and 
townhouses (excluding stacked town-
houses), accounted for 491 units sold, 
down 62 per cent from last May and 58 per 
cent below the 10-year average.

 “GTA new homes sales eased in May as 
consumers deal with rising mortgage rates 
and growing economic concerns,” said 
Edward Jegg, research manager at Altus 

Analytics, Altus Group, in a statement. 
“Inventory levels are moving higher but 
benchmark prices are showing resiliency.”

According to the report, the benchmark 
price for new condominium apartments 
in May was $1,176,080, which was up 10.5 
per cent over the last 12 months and the 
benchmark price for new single-family 
homes was $1,814,774, which was up 31.5 
per cent over the last 12 months.
“While short term macro-economic trends 
point to an easing of housing demand in the 
coming months, failure to plan to ensure a 
consistent pipeline of new housing of all 
types will result in a future resurgence of 
the tight market conditions of the last few 
years,” said Dave Wilkes, BILD president 
and CEO. “This was the pattern following 
the 2017 market correction and the intro-
duction of the mortgage stress test. Given 
present projected population growth, it is 
prudent for governments and industry to 
use this time to collectively plan for an-
other period of renewed demand.”
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The Math of Inflation and the Self-Correcting Base Level Effect
Since climbing interest rates are a pri-
mary concern governing the outlook 
for construction activity and since the 
reason interest rates are being adjusted 
upwards by the Federal Reserve and the 
Bank of Canada is to slow the economy 
and dampen demand for many consum-
er goods, the topic of runaway inflation 
has taken on huge significance.

The rapid price inflation currently be-
ing experienced in the U.S. and Can-
ada has roots in supply chain bottle-

necks; worker shortages and exaggerated 
wage hikes; and the deleterious impact of 
the war in Ukraine on energy markets.

But there’s another cause and, like most 
things economic, it has a self-correcting 
aspect that will soon be kicking in and 
serving to modify the official reported 
year-over-year advances in the Consumer 
Price Index (CPI), which currently stand at 
+8.6% in the U.S. and +7.7% in Canada.

That self-correcting feature relates to 
the mathematics of the year-over-year 
CPI calculation and the ‘low base effect’. 
For many items in the CPI, the outsized 
percentage gains in price this year are at 
least partly due to the early recovery lev-
els they’re being compared with from last 
year.

Transportation charges are an obvious 
example. Air fares in the U.S. are presently 
+37.8% year over year. During the worst 
days of the coronavirus infection, when 
no one was traveling anywhere, they were 
at rock bottom. They revived somewhat 
in 2021, but it’s only been lately that pas-
senger traffic has returned to anything like 

full swing.
The same goes for hotel/motel room 

rates which are now +22.2% y/y. There 
was a time in 2020 when accommodation 
occupancy rates fell as low 10% and price 
as an enticement couldn’t do its magic no 
matter how severe the discount.

At some point (and I’m guessing it will 
begin by the end of this Summer), ‘current’ 
prices are going to be compared with prices 
from last year that were closer to what they 
would have been normally without the 
pandemic. The y/y percentage changes, in 
many instances, will no longer be as dra-
matic.

Here’s another, admittedly simplis-
tic, example of how the base effect and 
its impact on the mathematical percent-
age-change calculation can come into 

play; but this looks forward rather than 
backwards.

The price of gasoline in the U.S. has 
moved up to an average of $5.00 per gallon 
on account of a barrel of oil going for $100. 
Gasoline as a sub-index in May’s CPI is 
higher by a rounded +50% year over year.

For gasoline to continue at +50% y/y out 
to May of next year, the implication is that 
oil would then have moved close to $150 
per barrel. Looking even further out, say 
two years to May 2024, for gasoline to con-
tinue at +50% y/y in the CPI, the price of 
crude would necessarily be $225 per barrel.  

That’s not likely to happen. Leaving 
Russia aside, oil producers elsewhere in 
the world, including the fracking sector in 
the U.S., will be ramping up output. Gaso-
line won’t be maintaining a +50% y/y pace 

much longer.
The foregoing shows how numerators 

and denominators are crucial in under-
standing inflation.

Also, I mentioned earlier the self-cor-
recting feature of the economy. There’s 
no question that $5 per gallon gasoline is a 
shock. But it’s not as relatively devastating 
as it once would have been.

Motor vehicles have become consider-
ably more fuel efficient over the years. 
Part of the reason has been to reduce car-
bon emissions and contribute to a cleaner 
environment. But another motivation has 
been to provide a partial buffer against the 
shocks that can come, as we’re seeing now, 
from wild swings in the global oil market.

By the way, there’s no guarantee that 
the movement away from the internal 
combustion engine in favor electric ve-
hicles (i.e., from 4% of world sales to 8% 
seemingly overnight) will remove volatile 
pricing issues.

There will need to be significant increas-
es in electric power generating capacity to 
satisfy battery recharging needs. This will 
come at a cost to be borne by consumers.

Also, the availability of adequate sup-
plies of copper for all manner of wiring, 
including new high-voltage transmission 
lines, is in doubt. And there are other ma-
terials, such as lithium, that are coming 
to the forefront in decarbonization efforts 
and that may not be as readily at hand as 
hoped for.

Commodities other than oil as potential 
price drivers, though, is the subject for a 
different article.

Alex Carrick/OCR/MS
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

AMBIENTE

Na sequência da 2ª Conferência dos 
Oceanos promovida pelas Nações Uni-
das, com o apoio dos Governos de Por-
tugal e do Quénia, que decorreu em Lis-
boa, de 27 de junho a 1 de julho de 2022, 
assalta-me uma questão: Afinal quantos 
querem salvar os oceanos e quantos 
querem explorá-los?

“Urgência nos Oceanos”, subtítulo 
emblemático, referido logo no pri-
meiro parágrafo da intervenção de 

abertura dos trabalhos da conferência, pelo 
Secretário-Geral das Nações Unidas, An-
tónio Guterres, tentando colocar o foco no 
sítio correto, porém, em muitas das mais de 
500 reuniões paralelas à conferência, o que 
se discutiu foram formas de obter lucros a 

partir dos recursos que os mares poderão 
gerar.

Alguns números:
70% do planeta é coberto pelos oceanos, 

50% do oxigénio necessário à atual vida na 
Terra tem origem nos mares, a retenção de 
carbono no meio marinho é colossal (ainda 
sem valores conhecidos precisos). Pesca-
mos anualmente mais de 80 milhões de to-
neladas de peixe, produzimos em aquacul-
tura, em meio marinho, mais de 30 milhões 
de toneladas de peixe, em final de 2020 
existiam mais de 5 milhões de embarcações 
de pesca e mais de 62 mil grandes navios de 
transporte de mercadorias.

O manancial de recursos em ambiente 
marinho ainda por explorar é incalculável, 
passando por minérios nos fundos, animais 
e plantas passíveis de serem alimentos, 
substâncias com potencial de exploração 
farmacêutica, cosmética, alimentar, ou ou-
tros, o filão económico ainda mal começou 
a ser explorado…

Enquanto alguns humanos tentam des-

pertar consciências para a destruição que 
está a acontecer, outros espreitam à esqui-
na, aguçando dentes e unhas, salivando já 
com a ideia de riqueza. Até mesmo os in-
vestimentos para proteção dos oceanos, 
avançados na conferência, ainda em nego-
ciações, parte dos quais serão anunciados 
na próxima COP, deixam os oportunistas 
na ânsia de negócios lucrativos, que para 
esses indivíduos não terão nada a ver com 
salvar os oceanos, terão apenas a ver com 
lucros. 

As boas intensões e preocupações sobre a 
saúde dos oceanos e da Terra são ameaça-
das constantemente por oportunistas, ain-
da para mais nesta fase histórica de escas-
sez de recursos energéticos e alimentares, 
muitos vislumbram tábuas de salvação nos 
recursos que os oceanos poderão fornecer. 

Pareceu-me de mau tom a questão de 
posse e controlo territorial posta em cima 
da mesa pelo próprio anfitrião. A ideia de 
que Portugal poderá ser grande ou maior 
por ter mais território marítimo é uma 
quimera, além de apenas continuar a con-

tribuir para a manutenção deste estágio 
evolutivo e tão ainda primitivo, em que a 
noção de partilha parece cada vez mais 
longe. Apesar do enquadramento históri-
co, geográfico, económico e de atualidade 
relativamente a questões geoestratégicas 
e cenário político-financeiro mundial, o 
caminho a seguir pela humanidade não de-
verá ser o de reclamar a posse, por alguns, 
de determinados territórios ou zonas geo-
gráficas. A grande regressão civilizacional 
está exatamente a acontecer nesta área. 
As guerras e conflitos que temos presente-
mente por todo o planeta só têm a ver com 
um único assunto: A POSSE.

Como incansavelmente eu e muitos afir-
mamos e relembramos, as fronteiras só 
existem nas mentes dos Homens. A polui-
ção, as alterações climáticas, a degradação 
dos ecossistemas marinhos e terrestres, 
não têm fronteiras.

Para salvar os oceanos será necessário 
primeiro acabar com as ganâncias e salvar 
a sapiência.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva

Oceanos
Salvá-los ou Explorá-los?



À primeira vista pode parecer algo relativamente fácil, mas o que é certo é que o processo de emagrecimento tem muito que se lhe diga. Primeiro, porque nem todos têm 
a mesma facilidade em perder peso. Depois porque também os objetivos e necessidades variam de pessoa para pessoa. E mais ainda: para termos sucesso, há que ter 
em conta uma série de fatores e adotar estratégias adequadas ao nosso caso em específico, que passarão obrigatoriamente por mudanças de hábitos e no nosso estilo 
de vida.

Mas existe ainda uma outra componente muito importante no processo de emagrecimento: o psicológico. Por exemplo, por muito que queiramos ver resultados tão rápido 
quanto possível, há coisas que demoram o seu tempo e, por isso, talvez não seja uma boa ideia estar constantemente a subir para a balança - isso só irá causar ansiedade e 
pode inclusivamente  interferir negativamente no processo. Idealmente - e caso sintam necessidade disso - devem pesar-se apenas uma vez por semana e sempre no mesmo 

horário. Outra questão importante, no caso das mulheres, é que o período menstrual pode provocar um maior inchaço, e tal irá refletir-se na balança. Mas existem mais algumas 
dicas que podem e devem seguir caso tenham decidido perder algum peso. Querem saber quais? Então continuem a ler!

Inês Barbosa/MS

Emagrecer 
com saúde… 
e consciência!

Tempo para comer

Sim, eu sei que muitas vezes (provavelmente a maior parte do tempo) andamos a mil à hora: mas é realmente importante “parar-
mos” por alguns momentos… sobretudo na hora da refeição! Primeiro porque este deve ser um momento prazeroso e segundo por-
que ao comermos devagar vamos permitir que o estômago avise o cérebro que já está saciado. Esse sinal dá-se antes de o estômago 
estar completamente cheio, mas no caso das pessoas que têm por hábito comer muito rápido esse sinal pode passar despercebido. E 
respeitar a saciedade do nosso corpo é um dos fatores-chave não só para a perda como para a manutenção do peso!

Água nunca é demais 

Convenhamos que também não têm que andar com um garrafão atrás de vocês, mas é mesmo muito importante beber muitos lí-
quidos entre as refeições - isto porque a água irá ajudar diminuir a sensação de fome e a retenção de líquidos, já que quanto mais 
bebemos, mais urina o corpo produz, favorecendo assim a eliminação das toxinas que prejudicam o emagrecimento. A quantidade 
de água diária recomendada varia entre 1,5 e 3 litros. Se tiverem dificuldade em beber uma maior quantidade de água experimentem 
ir bebendo vários copos ao longo do dia. 

Mexer o esqueleto

Bem… isto é já um dado adquirido, verdade? E se para uns é quase um hobbie, para outros é um martírio quase tão grande (ou maior) 
do que fazer dieta. Mas esta é realmente uma parte importantíssima para termos sucesso no processo de emagrecimento: e nem 
há, efetivamente, um tipo de exercício “ideal”. O importante mesmo é a regularidade com que o praticamos! Idealmente devemos 
“mexer o esqueleto” pelo menos três vezes por semana.  Para além disso, existem pequenos momentos no nosso dia a dia em que 
também podemos aproveitar para queimar umas calorias extra: preferir as escadas ao invés do elevador, dar uma pequena caminha-
da de 10 minutos após o almoço ou até dar um passeio com o animal de estimação à noite (ele vai agradecer!).

Não esperar pela fome

Quando passamos muito tempo sem co-
mer, temos tendência para fazer escolhas 
erradas na hora da refeição. 

Assim, algumas dicas para não deixar-
mos a fome atacar passam por ter sem-
pre à mão alguns frutos secos, preferir 
alimentos ricos em fibras e proteína, que 
promovem uma maior saciedade e apos-
tar em snacks saudáveis, como palitos de 
vegetais.

Relaxar… e acreditar!

Depois de definirem os vossos objetivos, 
“alimentem” a vossa motivação. Nem 
sempre é fácil, mas os resultados vão 
aparecer! Há que dar tempo ao corpo 
para se adaptar à mudança e relaxar tan-
to quanto possível. 

Não se esqueçam que também o descan-
so é de extrema importância para a perda 
de peso: idealmente devemos dormir 7 a 
8 horas por dia. 
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Happy
Portugal Day

3584 Major Mackenzie Drive West (at HWY 400), Vaughan

®Registered Trademark of Recipe Unlimited Corporation

590 Keele Street (at St. Clair), Toronto 
3737 Rutherford Road (at Weston), Vaughan

Amorim Hospitality Group

CANADA
CELEBRATING

EVERYDAY



Symington 337 Symington Ave, Toronto. 416-535-9993 | Crossroads Plaza  2625-A Weston Rd, Unit 2, Toronto. 416-245-3847
Dundas & Ossington 1209 Dundas St W, Toronto. 416-534-3847 | Dundas & Jane 3497 Dundas St W, Toronto. 416-761-9499 

Westside Mall 2406 Eglinton Ave, Toronto. 416-657-1999 | Etobicoke 1451 Royal York Rd, Unit 101. 416-241-9993
Mississauga  5425 Creditview Rd, Unit 14. 905-814-0049 | Bradford 442 Holland St W. 905-775-7400
Vaughan 3651 Major Mackenzie Dr, Unit E5. 905-303-3847 | Whitby 301 Dundas St W. 905-668-2253

caldensebakery.ca
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Ao longo de aproximadamente 40 semanas, uma mulher grávida prepara-se trazer 
o seu filho ao mundo. Durante esse tempo, o bebé permanece protegido dentro da 
nossa barriga e recebe todos os nutrientes que precisa através do cordão umbilical.

No entanto, depois de segundos após o nascimento, o recém-nascido tem de inspi-
rar o seu primeiro “gole” de ar por conta própria. E o que acontece a partir desse 
momento? Como é preparado o corpo humano para essa ação? 

Vamos hoje perceber!

Funcionamento do corpo na gestação

Em questão de segundos após o parto de uma criança, os minúsculos pulmões do re-
cém-nascido e todo o seu sistema circulatório têm de se adaptar para aguentar a nova 
realidade. Logo, esses primeiros momentos acabam por ser, de facto, o fôlego mais desa-
fiador da vida de uma pessoa — mesmo que tão pequenina.

Quando ainda estamos no útero de nossas mães, os nossos pulmões não fornecem oxi-
génio durante a gestação. Nessa fase, esses órgãos estão parcialmente colapsados e cheios 
de líquido que nos ajuda nesse período de desenvolvimento. Todo o oxigénio que preci-

samos vem do cordão umbilical da placenta.
Como os pulmões ainda não estão envolvidos com o suprimento de oxigénio, a maior 

parte do suprimento sanguíneo fetal passa pelo pulmão através de dois vasos sanguíneos 
exclusivos dos fetos: o forame oval e o ductus arteriosus, que conectam artérias de nosso 
corpo.

Transformação do sistema circulatório

Ao contrário do que acontece no coração dos adultos, os bebés possuem o lado direito 
do órgão como dominante quando saem do ventre. Isso deve-se aos vasos sanguíneos 
exclusivos e temporários, os quais bombeiam sangue oxigenado para o corpo todo.

Porém, logo quando nascemos, o nosso sistema circulatório precisa de se reorganizar. 
O ventrículo esquerdo torna-se dominante, responsável por enviar sangue por todo o 
corpo, enquanto o ventrículo direito assume a nova função de enviar sangue pobre em 
oxigénio para os pulmões.

As células responsáveis pela secreção de fluido nos pulmões do feto passam a absorver 
todo o líquido que estava nos nossos pulmões para libertar espaço para a entrada de ar. A 
primeira respiração de um bebé pode ser tão forte e dramática que, em alguns casos, até 
um buraco nos pulmões de recém-nascidos pode acontecer.

Desaparecimento dos vasos sanguíneos

Conforme o corpo vai se adaptando e a pressão pulmonar se torna menor do que a 
pressão sanguínea durante as contrações cardíacas, o forame oval fecha-se por comple-
to. Sem essa antiga passagem entre os átrios direito e esquerdo, o sangue desoxigenado 
passa a fluir pelo átrio direito para o ventrículo direito inferior — sendo levado para os 
pulmões. Enquanto isso, a baixa pressão no sistema pulmonar diminui o sangue do duc-
tus arteriosus, o vaso sanguíneo que permite que o sangue contorne o pulmão e siga para 
o corpo. Não mais necessário, o ducto começa então a contrair e fecha-se nos primeiros 
dois dias de vida. 

Neste ponto, 100% do suprimento de sangue do bebé vai para os pulmões, onde todo o 
sangue saturado de dióxido de carbono será substituído por sangue oxigenado absorvido 
pela criança. Num bebé saudável, a maior parte de toda esta jornada leva cerca de cinco 
minutos, mas toda a transição é gerada numa única respiração.

MILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

FYI
-Kika

RESPIRAR PELA PRIMEIRA VEZ

Retire o stress dos impostos de rendimento 
Oferecemos um reembolso instantâneo e uma segunda opinião gratuita caso não esteja satisfeito com a atual!

(416) 603-0842  |  Toll Free: 1 888 232 6326  |  viveirosgroup.com  |  1325 St. Clair Ave W, Toronto
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ROCK IN RIO LISBOA   

ALTA HOSPITALAR 
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É um caso que está a chocar o Brasil e não só. Klara Castanho, atriz de 21 anos, viu-se obrigada a escrever uma carta aberta nas re-
des sociais para contar a sua dolorosa história.  Tal aconteceu depois de, no final da semana passada, a atriz Antonia Fontenelle ter 
feito um vídeo no YouTube a revelar que uma jovem atriz da Globo tinha engravidado e dado o filho para adoção. Informações que 
alegadamente teve da parte do colunista Leo Dias. Não disse o nome da jovem em questão, mas falou do caso com repulsa e em tom 
acusatório. “Pediu que o hospital apagasse a entrada dela no hospital e pediu que nem queria ver o filho”, afirmou Fontenelle, acres-
centando depois em tom explosivo: “A coisa que mais me doeu foi: cadê essa criança?”.
Com a situação tornada pública, começaram a surgir rumores de quem seria essa jovem 
atriz. Depressa se chegou ao nome de Klara Castanho. Nas redes sociais, as acusações 
aumentavam, com muitos internautas a mostrarem indignação quanto ao caso. Com a 
pressão crescente e a história a ficar fora do controlo, a jovem atriz tomou uma decisão 
drástica: veio a público e contou o que aconteceu através de um comunicado publicado 
nas redes sociais. 
“Este é o relato mais difícil da minha vida”, começa por escrever a jovem, declarando 
que não imaginava que um dia precisasse de se expor desta forma tão pública. É então 
que revela ter sido violada. “Relembrar esse episódio traz uma sensação de morte, pois 
algo morreu em mim”. Acrescenta que não estava na sua cidade quando tal aconteceu e 
que não apresentou queixa junto às autoridades por vergonha e culpa. “Tive a ilusão de 
que se fingisse que isso não aconteceu, talvez eu esquecesse, superasse. Mas não foi o que 
aconteceu”.
Conta que tomou a pílula do dia seguinte e tentou focar-se no trabalho e família, mas sem-
pre sentindo o peso da situação traumática que viveu. Meses depois descobriu que tinha 
engravidado na sequência desse abuso. A notícia foi dada quando procurou ajuda médica 
por sentir que algo não estava bem com o seu corpo.O parto aconteceu poucos dias depois 
da descoberta da gravidez. O bebé foi dado para a adoção, com a atriz a afirmar: “Tomei 
a atitude que considero mais digna e humana”. Klara destaca que este processo deve ga-
rantir o sigilo para a mãe biológica e criança. “Ao reconhecer a minha incapacidade de 
exercer esse cuidado, eu optei por essa entrega consciente e que devia ser segura”. Klara 
Castanho está agora a cuidar da sua saúde mental e física, recebendo o forte apoio da famí-
lia. “A verdade é dura, mas essa é a história real. Essa é a dor que me dilacera”. 
Este relato gerou uma onda de apoio a Klara Castanho, com muitos recriminarem a expo-
sição da atriz nesta situação de violência.

CARTA ABERTA  

Ângelo Rodrigues teve alta hospitalar. Após ter sido operado à 
perna esquerda pela 12.ª vez, o ator teve autorização para conti-
nuar a recuperação em casa. 
A notícia foi dada pelo próprio nas redes sociais. Ângelo começou 
por se mostrar com o cabelo comprido nas InstaStories, sendo 
que mais tarde mostrou um vídeo captado na Ponte 25 de Abril. Já 
noutra partilha nas redes sociais deu a entender estar num esta-
belecimento de restauração.
De lembrar que, em 2019, Ângelo Rodrigues foi internado no 
Hospital Garcia de Orta, em Almada, na sequência de uma infe-
ção grave na perna, que o colocou em risco de vida.

Kendall Jenner e Devin Booker já não são 
um casal. Segundo uma fonte que informou 
o site “Page Six”, a modelo e o basquetebo-
lista separaram-se depois de terem percebido 
“que têm estilos de vida muitos diferentes” 
e “não estão na mesma página”. “Ao fim de 
dois anos, eles tiveram a conversa. E como 
não estavam a avançar, perceberam que era a 
altura de fazerem uma pausa, provavelmente 
permanentemente”, continua a fonte.
Os dois terão percebido que têm as respetivas 
profissões como prioridade, e não a relação. 
Agora, cada um estará focado na sua própria 
carreira: Kendall na moda e Devin no despor-
to. 
De lembrar que o romance começou em 2020 
mas apenas foi tornado público no início de 
2021. PIRATA DAS CARAÍBAS 
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Johnny Depp pode estar a negociar o regresso à franquia cinematográfica 
“Piratas das Caraíbas”. 
Depois de ter sido afastado da saga, com notícias a garantirem que não 
tinha sido chamado para o sexto filme, que terá, alegadamente, Margot 
Robbie como protagonista, surgem indícios de que tal poderá mudar. 
Rumores entre o meio, noticiados pela imprensa norte-americana, di-
zem que o ator poderá vir a receber 300 milhões de dólares, cerca de 283 
milhões de euros, para retomar a franquia depois de ter sido afastado em 
2018 devido às acusações de violência por parte da ex-mulher, Amber 
Heard.  
“O acordo é para que o Johnny Depp regresse como Jack Sparrow”, disse 
uma fonte da Disney em entrevista ao Poptopic.
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Os dias 25 e 26 de junho foram os últimos 
desta edição do Rock in Rio Lisboa. Um 
verdadeiro sucesso de vendas, com a noite 
do último dia 26 a ter 80 mil pessoas a le-
var uma energia contagiante para esta ex-
periência musical única. Com concertos de 
artistas como Duran Duran, A-Ah, Jason 
Derulo, Anitta, Post Malone, entre outros, 
o recinto instalado no Parque da Bela Vista 
voltou a encher-se de música, muita ani-
mação e de caras bem conhecidas do grande 
público. Vejam a nossa seleção de fotos!
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Inuit culture.  Créditos: Joana Leal Meu chão, meu país.  Créditos: @fanow

The Muskoka life style with Toronto view.  Créditos: Inês Carpinteiro

OLHAR COM OLHOS DE VER
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PESO       

CORPO      

ALIMENTOS  

EXERCÍCIOS 

BENEFÍCIOS 

SAÚDE      

NATUROPATA 

IDEAL      

MENTE      

DIETAS     

CIRURGIA   

DEDICAÇÃO  

VEGETAL    

DOCES  

PIZZA    

O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. 
Cada coluna, linha e re-
gião só pode ter um nú-
mero de cada um dos 1 a 
9. Resolver o problema 
requer apenas raciocínio 
lógico e algum tempo.

1. Dar ou adquirir forma correta ou me-
lhor; consertar(-se)

2. Empregar as mãos no uso de; mover com 
as mãos

3. Tornar compreensível; esclarecer, elu-
cidar, explicar

4. Tratar um cadáver com substâncias que 
o isentam de decomposição

5. Perceber (som, palavra) pelo sentido da 
audição

6. Analisar questionando; levantar ques-
tões a respeito de (algo); examinar de-
talhadamente

7. Descansar em estado de sono
8. Perceber claramente as diferenças; dis-

tinguir, diferenciar, discriminar

9. Entregar em troca; permutar
10. Transportar, levar (alguém ou algo) 

em direção ao lugar onde está quem 
fala ou de quem se fala

11. Usar de artifícios para adiar a resolução 
de um negócio; enrolar

12. Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 
umidade; enxugar(-se)

13. Expressar-se vocalmente por meio de 
(frases melódicas)

14. Escolher uma pessoa ou coisa entre ou-
tras; decidir-se por

15. Provocar alguém amorosamente, de-
monstrar interesse amoroso por; aza-
rar

Palavras cruzadas

Jogo das 11 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira
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Poutine

Ingredientes

• 600 grs de batata amarela 
• 150 g de queijo cheddar ou curds de 

queijo 
• 200 ml de caldo de carne
• 3 colheres (sopa) de manteiga

• 1 colher (sopa) de Maizena
• Sal e pimenta q.b.
• Salsa picada desidratada
• Óleo para fritar

Modo de preparação: 

Descascar as batatas, cortar em palitos e 
fritar em óleo quente e abundante. Retirar 
com uma escumadeira, escorrer sobre pa-
pel e temperar com sal. 
Levar ao lume um tacho  com a manteiga 
e juntar a farinha Maisena. Mexer sempre 
e adicionar o caldo de carne até engrossar. 
Temperar com pimenta e provar de sal. 

Cortar  o queijo em pedaços pequenos, 
misturar com as batatas fritas e colocar 
num recipiente. 
Deitar o molho de carne bem quente por 
cima, salpicar com a salsa picada  e servir 
de imediato.
Bom apetite!
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Vamos, de novo, abrir portas à nossa memória.
A Galeria dos Pioneiros vai receber todos os que queiram
revisitar a história da imigração portuguesa para o Canadá.
Venha! Estamos cá para o receber.

Estamos à procura de um curador/administrador. 
Contacte viana1984@gmail.com

A entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto   |   PioneersGallery.ca
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

O seu poder de comunicação e de 
expressão estará aumentado. É uma boa 
altura para comunicar com as pessoas com 
que lida habitualmente. Atravessa um 
bom período para o estudo e a reflexão. 
Aproveite para se ocupar das suas neces-
sidades mais prementes, desde organizar 
a sua agenda de trabalho como também o 
seu bem-estar físico.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Durante este trânsito, o contacto 
com os amigos é de extrema importância. 
Um relacionamento de amizade poderá tor-
nar-se num caso de amor. É uma relação 
leve, baseada na mútua compreensão, mas 
que aos olhos das outras pessoas poderá pa-
recer desajustada. Felizmente não é esse sen-
timento que experimentam como casal.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Nesta semana em que Marte tran-
sita na Casa V aproveite a sua energia para 
atingir alguns objetivos. Se tem filhos ten-
te usar mais diplomacia para evitar con-
flitos. Tente a disciplina para levar as suas 
tarefas até ao fim. Nesta fase também irá 
ter dificuldade em esconder aos outros os 
seus sentimentos.

TOURO 21/04 A 20/05

É possível que tenha alguma tendên-
cia para se isolar nesta fase com receio 

de expor a sua faceta mais sensível. Poderá ter 
a sensação de que não é totalmente compreen-
dido/a, o que lhe causará algum incómodo. 
Contudo, é apenas a sua imaginação, um pou-
co cinzenta, que bloqueia a plena afirmação da 
sua personalidade.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Esta é uma fase em que as suas 
atenções estão centradas nos valo-

res e ideais do grupo em que se insere. Nas 
reuniões em que participar, aproveite para 
expor as suas ideias e opiniões. Imponha-se 
individualmente, mas sem arrogância, dei-
xando que os outros se pronunciem. A sua 
integração no meio está facilitada.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

É possível que neste período surja 
algum conflito com um elemento 

feminino do seu círculo de relações. Terá 
tendência para se fechar mais em si, man-
tendo secretos os sentimentos e emoções. 
Aproveite o atual trânsito de Marte pela sua 
Casa IV para refletir, ler e recarregar as ba-
terias.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Atravessa agora um período em que 
as relações com os outros podem ser 

extremamente gratificantes e harmoniosas. 
É possível que receba um convite para uma 
festa. Vá e divirta-se! A onda de charme que 
espalha à sua volta não vai deixar ninguém 
indiferente, razão pela qual os amores se en-
contram bafejados pela sorte.

BALANÇA 23/09 A 22/10

A sua energia está voltada para os 
relacionamentos. No entanto, as 

emoções são vividas com grande intensida-
de e pode tornar-se um pouco difícil contro-
lar os seus ímpetos. Aproveite este trânsito 
para esclarecer situações que há algum te-
mo/a o incomodam, em especial as que en-
volvem a relação com o cônjuge.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Agilidade mental e entusiasmo são 
as notas dominantes, ao longo deste período 
em que impera a vontade de se divertir, sair 
e conviver. Cuidado, porém, com os mal-
-entendidos que poderá provocar, fruto de 
trocadilhos ou de provocações infantis. Vida 
amorosa plena de romantismo e de boa dis-
posição.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Nesta semana o seu interesse por 
assuntos relacionados com a espi-

ritualidade e dualidade estarão mais acen-
tuados. Poderá sentir uma grande vontade 
convencer os outros, defendendo os seus 
pontos de vista, as suas ideias. No entanto, 
a honestidade e frontalidade para com os 
outros e consigo só lhe trarão mais força e 
apoio.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Vai viver a sua relação amorosa 
com grande intensidade, tanto a nível físi-
co como emocional. E também tudo aquilo 
que tenha a ver com o amor, como a cria-
tividade, vão poder mudar positivamente a 
sua vida. Poderá haver neste momento uma 
transformação da sua vida afetiva. Poderá 
receber nesta altura dinheiro vindo de ou-
tros.

PEIXES 20/02 A 20/03

Nesta altura poderá considerar que 
a sua felicidade está diretamente relacio-
nada com a sua estabilidade financeira. Vai 
sentir-se mais ou menos seguro/a conforme 
esteja a sua situação no campo económico. 
Não tenha atitudes impulsivas adquirindo 
bens de que não necessita e fazendo gastos 
supérfluos.

Soluções
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Golf Tournament
Cardinal Golf Club
2740 Davis Dr. W., King - 15 de julho
Tournament da Casa do Benfica de Toron-
to. Informações: 647-241-2478/416-768-
3131.

Northern Portugal Cultural 
Centre 
18th Annual Golf Tournament
Kedron Dells Golf Club, 10 julho
Details:
• $140 per golfer
• Register by July 2
• Best ball format 
• 9:55am Tee off
• Prizes for all
• Closest to pin
• Longest drive for men & women
• Lunch on course
• Steak & chicken dinner at NPCC
Register miguel@northernportugal.org or 
call 905-5762474

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
Guinness World Record Attempt

17 de setembro, às 12 horas
Join us in beating a world record attempt 
for most people dancing a Portuguese folk 
dance. Register today and be part of Mis-
sissauga history. For more informations 
905-286-1311

Casa dos Açores do Ontário
Golf Tournament

15731 Regional Road 50 Bolton, ON - 12 de 
julho
It is great pleasure that I notify everyone 
that Casa dos Açores do Ontário will be 
holding their annual Golf Tournament on 
Tuesday July 12th, 2022. A donation will 
be made to the Cancer Society in honour of 
one of the founding Committee members 
Mr. José Porto. Raffle prizes include tickets 
to upcoming concerts and many other 
great prizes. 

caopresidente@gmail.com for registration 
forms.

Elora Festival 2022 | Music in 
the Village
East Mill and Metcalfe Streets in Elora - On 
Sundays July 10, 17 and 24
Join guest artists from the Elora Festival in 
a series of free public performances every 
Friday and Sunday in the Green Space at 
East Mill and Metcalfe Streets.

Sponsored by Centre Wellington Commun-
ity Foundation. Admission is free.

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Agenda comunitária Classificados

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive organ-
ization where pride in quality workman-
ship is paramount. If you have what it 
takes, you will be compensated with good 
wages, benefits, pension plans and safety 
measures to ensure your protection.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

A Caixa Geral de Depósitos contrata assis-
tente comercial para o seu escritório de re-
presentação 

Requisitos

- Bom domínio falado e escrito do portu-
guês e inglês
- Bons conhecimentos de informática na 
ótica do utilizador
- Experiência profissional na Área Comercial 
- Capacidade adaptação, flexibilidade e 
trabalho em equipa

- Preferencialmente conhecimento do sis-
tema financeiro 
- Apetência por funções comerciais in-
cluindo a atividade de prospeção 
- Disponibilidade para deslocações locais
Caso reúna os requisitos necessários, de-
verá enviar a sua candidatura até dia 08 de 
julho 2022 
Condições de remuneração compatíveis 
com a experiência demonstrada.
Asseguramos total confidencialidade das 
candidaturas recebidas.
Resposta e candidatura a efetuar para: 
toronto@cgd.pt

MOTORISTAS – VAGAS DISPONÍVEIS
Segunda-Feira a Sexta-Feira das 06:30h 
ao meio dia. Deve possuir Carta G válida. 
Ideal para pessoa reformada ou semi-re-
formada. Para mais informações visite 
YUMMY CATERING, no 1444 Dupont 
Street Unidade 13 em Toronto.

Auto Illusions offers 3 job positions: Au-
to-motive technician, mechanic or even 
apprentice. 4 to 5 years of experience. 
Also needs a driver to pick up and drop 
off vehicles.  
Call Paula or Bruno: 416-636-3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.

Duties would include: Rolling dough, mi-
xing dough, mixing cookie dough, scoo-
ping cookies & assembly of pies. Salary: 
$16.00-$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João 
416-652-7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Experienced (5 years min.) bricklayers 
and labourers required for large unionized 
masonry construction company in the 
commercial and industrial sectors.  
Contact 416-697-3913.

Toronto Outdoor Art Fair 2022
This outdoor art fair is sort of the beast of all outdoor art fairs in TO. From July 15 to 17 Nathan Phillips Square is invaded 
by booths and packed with all kinds of artwork from some of the city’s best. This fair has been going since 1961, and was 
the first-ever outdoor event held at the Square and now boasts over 350 artists’ works.

July 15 - 16, 2022  at Nathan Phillips Square



Anticipated delivery will be late 2022/mid 2023. Offer valid at participating dealers to eligible retail lessees in Canada (excluding Quebec) who have entered a lease agreement with GM Financial between June 1, 2022 and June 30, 2022 of a 2022 Cadillac XT4/XT5/XT6. Lease based on suggested retail price of 
$65,927 for an eligible new 2022 XT6 Sport at participating dealers. $0 down payment required. Bi-Weekly payment is $419 at 2.9% APR for 24 months. 52 bi-weekly payments required. Total lease obligation is $21,729. 20,000-kilometer allowance; charge of $0.16/km for excess kilometers. Cost of borrowing 
is $3,263. Taxes, license, insurance, registration and applicable fees, levies, duties and, dealer fees (all of which may vary by dealer and region) are extra. Option to purchase at lease end is $47,461. Rate will be honoured, but the residual and payment amounts reflected in the representative example are subject to 
change. See dealer for details. Dealer may sell for less. Limited time offer, which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers in whole or in part at any time without notice. Conditions and limitations apply. Offers may not be redeemed for 
cash and may not be combined with certain other consumer incentives. On approved Credit. While supplies last. Dealer order or trade may be necessary, but may not be available in all cases.  *To qualify for the $750 Costco Member-Only Bonus, you must be a Canadian resident holding a valid driver’s license, have 
been a Costco member as of May 2nd, or earlier and must: (1) Register with Costco to receive your non-transferable Authorization Number; (2) Present the Authorization Number to a participating dealer; (3) Retail purchase, finance or lease an eligible new or demonstrator in-stock 2022 model year: Cadillac: XT4, XT5, 
& XT6 delivered from May 3rd, 2022 to June 30th, 2022. Bonus is deducted after taxes are applied to the purchase price. The purchase or lease of a vehicle does not qualify for the calculation of the Costco Executive Membership 2% Reward.  Offer may not be redeemed for cash. Conditions and limitations apply to this 
limited time offer. See participating dealer for details.  For full program details and for any applicable exclusions see a participating dealer or costcoauto.ca. Tax, title, registration and license fees, personal property registration fees, and additional products and services are not included in the $750 Costco Bonus. Offer 
is valid at participating authorized GM Canada dealers. Offer available in Canada only. Offer is subject to change without notice. Void where prohibited. Costco and its affiliates do not sell automobiles nor negotiate individual transactions. ®: Registered trademark of Price Costco International, Inc. used under license.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
fl owing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood fl oors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
fi nished basement w/ rec rm.

SOLD

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

soldbygil.com
416-427-7645

GILBERT
LOPES

Sales Representative 

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154 Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood fl oor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-fi lled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. 

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached, 3 bedrooms – 3 upgra-
ted baths, fi nished basement, harwood 
fl oors & fenced yard. Close to schools

Mississauga Keele & St. Clair

Victorian style home, 3 bedroom 2 bath-
room with master semi en-suite,fi nished 
basement, separate entrance, private 
drive with 2 parking spaces, close to the 
Eglinton LRT, malls, transit, highways 
and much more.

Semi-detached 3 bedroom and 3 ba-
throoms in a high demanding are of 
Keele and St.Clair on a small private 
circle. Close to schools, parks, transit 
and much more.

Dufferin & Eglinton

ASSIGNMENT SALE localizado na 
área de Dufferin e Eglinton.  Aparta-
mento na primeira andar com 885sqft.  
3 quartos de cama, 2 casas de banho 
e estacionamento de carro.  Constru-
ção estimada completa em Outubro 
de 2022.  Para mais informações ligue 
para mim hoje.

LEASED

SOLD

SOLD    

$416,000 OVER ASKING!



55 Horner Avenue, Etobicoke info@vieirainsurance.com    
vieirainsurance.com 

Tel. 416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

OUR TEAM
IS READY TO
SERVE YOU.

PATRICK G. VIEIRA
Chief Executive Officer

JOSEPH VIEIRA
President & Chairman
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